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Resumo 

 

 A sociedade do século XXI espera dos futuros jovens profissionais uma postura 

plurifacetada e um espírito crítico motivados para inovação. Exige também, clareza na 

formulação dos objetivos dos jovens para que estes reconheçam as suas competências, e 

encontrem as estratégias para alcançar o sucesso. É neste conjunto de condicionantes que se 

evidencia o perfil de um jovem empreendedor.  

 Considerando que o empreendedorismo não é apenas inato e sim fruto de uma 

educação empreendedora, a escola e os professores, são agentes na formação destes jovens. 

Nesta ótica, a natureza matemática que potencia o desenvolvimento do raciocínio e ao mesmo 

tempo mune o jovem aluno com conhecimentos transferíveis às múltiplas áreas do 

conhecimento, assume um papel inequívoco na génese da aprendizagem do 

empreendedorismo.  

 É com base nestes pressupostos que surge a motivação para uma análise segundo uma 

metodologia qualitativa, desenvolvida no âmbito de uma prática letiva supervisionada, em 

que se pretende dissecar o seguinte problema de investigação: compreender a aprendizagem 

da matemática e do empreendedorismo em contexto escolar. 

 Numa aprendizagem quer em âmbito curricular, quer em âmbito extracurricular, 

pretendeu-se explorar a simbiose matemática/empreendedorismo, de forma a que o jovem 

empreendedor aluno de matemática, supere as exigências da sociedade vigente e responda, 

positivamente, aos desafios matemáticos que lhe são propostos. 

 Um trabalho realizado por uma jovem professora Y, motivada pela paixão à 

matemática e inspirada pelo gosto entusiasta ao empreendedorismo.  

 

Palavras Chave: Aprendizagem, matemática, empreendedorismo, interdisciplinaridade, 

extracurricular. 
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Abstract 

 

 The XXI century society expects young professionals of the future to be multiskilled 

and critical thinkers focusing on innovation. It also demands from them a clear statement of 

their goals so they are able to acknowledge their own competences and choose the best 

strategies to achieve success. And it is in this context that the profile of the young 

entrepreneur emerges.  

 Considering that being an entrepreneur is not simply an innate characteristic, but also 

the product of an education faced towards entrepreneurship, the school and the teachers have 

a part in the training of these young students. From this perspective, the mathematical nature 

that engages the development of reasoning and, at the same time, gives the young student 

competences that are transferable to other areas of knowledge, plays a key role concerning the 

initial phase of the entrepreneurship training. 

 Both in curricular and extracurricular learning, the purpose is to explore the symbiosis 

between mathematics and entrepreneurship preparing the young student of mathematics to 

respond to the demandings of nowadays society and to face mathematical challenges from a 

positive perspective. 

 It is on this assumption that, during my teacher training, motivation arises and, using a 

qualitative methology, I investigated the learning of mathematics and entrepreneurship in an 

educational context. 

 A work developed by a young “Y teacher”, motivated by her passion to mathematics 

and inspired by her love to entrepreneurship. 

 

Key words: Learning, mathematics, entrepreneurship, interdisciplinarity, extracurricular.  
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Não nos orgulhamos todos do fantástico empreendimento que 

construíram os portugueses? Não sabemos bem como o sucesso 

de tal aventura se construiu sobre uma base sólida de 

conhecimento e ciência desenvolvida na cooperação entre os 

melhores cérebros portugueses e os que de todo o mundo para cá 

foram convocados? Não foi esse conhecimento a bússola que 

guiou a ambição dos investidores, a audácia e a coragem dos 

navegadores, a ousadia, a imaginação e o espírito inovador de 

um povo determinado em vencer o medo de descobrir? 

 (Pereira, Ferreira, & Figueiredo, 2007, p. 6) 
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Introdução 

 

 Atualmente, a palavra empreendedorismo invade a linguagem quotidiana da 

população, especialmente nas sociedades mais desenvolvidas. Este conceito tornou-se um 

acontecimento global considerado pelos especialistas como fundamental para o progresso de 

toda e qualquer sociedade. 

 (…) o empreendedorismo, é hoje considerado um fenômeno tanto econômico quanto 

cultural, sendo alvo de uma série de estudos em que pesquisadores de todo o mundo, 

em diversos campos do saber, tentam explorar e compreender o seu papel no processo 

de desenvolvimento e crescimento econômico e social dos países, sob o ponto de vista 

da geração de riquezas. (Souza M. B., 2006, p. 18)  

 Mas para o comum dos mortais que não se dedicaram a tais estudos, há a urgência de 

compreender como terá surgido o conceito de empreendedorismo, qual a sua definição, quem 

o promove e quem o poderá promover e de qual forma o poderão fazer, e finalmente porquê e 

para quê o empreendedorismo. Todas estas questões são pertinentes quando são exigidas 

mudanças comportamentais nas atitudes da população, aquando da ambição do progresso quer 

social, quer económico. 

 Um dos principais meios para uma reeducação social é a escola. Sendo assim, será 

necessário fundamentar o porquê do empreendedorismo no âmbito escolar e quais as 

adaptações que esta entidade terá de sofrer para se ajustar ao fenómeno. 

 Todos os elementos da comunidade educativa têm o seu papel na formação académica 

e social do aluno. Em específico, o papel atribuído aos docentes, revela-se fulcral nessa 

formação por estes serem os responsáveis na transmissão direta e indireta dos conhecimentos 

e representarem modelos para os seus alunos. Portanto, é necessário compreender a relevância 

da implementação do empreendedorismo, por meio de uma ação direta do professor e 

consequentemente quais as benesses de uma adaptação no trabalho realizado na sala de aula.  

 Dada a dimensão das áreas de conhecimento e considerando uma utopia a 

transformação e reajuste de todos os profissionais do ensino para uma educação voltada para 

o empreendedorismo, a mudança na educação deverá ser progressiva.  

 Devido à relação inequívoca entre os cursos ciências e tecnologias, os cursos 

socioeconómicos e o desenvolvimento de competências específicas focadas para o progresso e 

inovação, poderá ser fomentado, em primeira instância, o empreendedorismo nas disciplinas 

transversais. 

 A disciplina de matemática dedica-se ao desenvolvimento do raciocínio lógico, tendo 

por base algoritmos e técnicas de cálculo que permitem a resolução de problemas. 
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Compreender de que forma as aulas de matemática poderão contribuir na formação do aluno 

enquanto empreendedor é entender o verdadeiro objetivo dos educadores matemáticos que 

visam, para além da transmissão de conhecimentos científicos, incutir no aluno uma atitude 

crítica, estimulando a capacidade reflexiva e dedutiva que ultrapasse o âmbito escolar.  

 Uma educação matemática para a sociedade pressupõe um trabalho interdisciplinar 

que explore a ligação entre a matemática, a economia e o empreendedorismo. Explicitar o 

porquê de ser imperativo ao educador procurar introduzir na consolidação dos conceitos 

científicos, o máximo de aproximação possível ao mundo real será expor uma das soluções 

propostas para uma educação/formação de empreendedores. 

 Todavia, não será esta solução uma solução única. Ao longo dos anos vários 

educadores empreendedores dinamizaram atividades, estabeleceram protocolos e adaptaram 

as suas técnicas letivas, de modo, a cumprirem os pressupostos de uma educação para a 

formação de empreendedores.  

 Com base numa fundamentação teórica que pretende explorar as implicações 

supracitadas surge a motivação para um estudo que prevê interrelacionar os conceitos de 

empreendedorismo e de matemática. 

A motivação está ligada à dinâmica do comportamento das pessoas. Motivar é 

estimular as pessoas a fazer algo ou de se comportar de determinado jeito. A 

motivação está intimamente relacionada com as necessidades pessoais. Assim, as 

necessidades direcionam o comportamento daqueles que procuram satisfazer carências 

pessoais. Tudo o que leva a alguma satisfação dessas necessidades motiva o 

comportamento, isto é, provoca as atitudes das pessoas. (Chiavenato, 2007, apud 

Júnior, 2013, p. 43) 

 Para além da motivação para enveredar pela via do ensino, sempre considerei explorar 

a área económica, tendo em conta a minha formação, enquanto aluna do ensino secundário, no 

curso das ciências socioeconómicas.  

 A disciplina de matemática sempre despertou a minha curiosidade desde os tempos de 

aluna. O facto de ser uma das áreas em que me fui apercebendo das dificuldades e até mesmo 

de uma certa “aversão” a esta disciplina, desafiou-me a encontrar estratégias, agora enquanto 

professora que levassem os alunos a compreender a importância e a desenvolver o gosto pela 

matemática.   

 Ao mesmo tempo, ao longo desse percurso, participei em diversas atividades e 

projetos extracurriculares, especialmente, voltados para a iniciativa e a criatividade, o apelo à 

inovação e a aceitação ao risco do desafio, o que se revela no empreendedorismo, ou não 

poder-me-ia considerar uma jovem da geração Y, compreendida entre 1980 e 1999. 
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 O que há de tão singular na Geração Y, a geração da tecnologia, da criatividade e 

liderança, uma geração de empreendedores natos. A transgressão como ferramenta de 

inovação e busca da satisfação imediata de seus sonhos são algumas das mais 

marcantes características dos jovens nos dias atuais, conhecidos como Geração Y. 

(Oliveira, 2010 apud Rosa, 2011, p.10) 

 A partir dos discursos apresentados emergiu o sequente problema de investigação: 

Compreender a aprendizagem da matemática e do empreendedorismo em contexto escolar. 

De modo a dissecar este problema, foram estruturadas as seguintes questões de investigação: 

I. Como é que os alunos aprendem a empreender com a matemática?; 

II. Qual é a importância da matemática no desenvolvimento de comportamentos 

empreendedores nos alunos?; 

III. Em que medida a realização de projetos interdisciplinares influenciam a 

postura do jovem empreendedor e aluno de matemática?; 

IV. De que forma projetos extracurriculares, em particular, o projeto Tampinhas e 

o projeto rs4e potenciam a simbiose matemática/empreendedorismo?. 

 Segundo uma metodologia qualitativa baseada na obra de Robert K. Yin (2011) foi 

desenvolvida uma investigação que se impulsionou no meio escolar e que decorreu ao longo 

de um ano letivo. 

 Este tipo de metodologia tão abrangente permitiu uma aproximação direta com o meio 

e com os intervenientes da ação, onde foi possível vivenciar e registar não só a componente 

concetual, como também toda a envolvência motivacional. 

  A adoção desta metodologia garantiu a possibilidade de recolher dados 

suficientemente passíveis de uma observação, interpretação e conclusão, que traduzem na 

íntegra a realidade experienciada em comunidade escolar e em paralelo fundamentam as 

respostas às questões enumeradas acima. 

 Em suma, como forma de reflexão da natureza da geração Y, considerada a geração 

dos empreendedores é, portanto, apresentado um trabalho desenvolvido em estágio curricular, 

onde as aulas de matemática foram palcos de empreendedorismo, nos quais o professor Y 

encenou e orientou os seus educandos em cada ato da dramaturgia do Progresso. 
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1. Empreendedorismo 

 

1.1. Breve Introdução Histórica 

 

 Segundo vários investigadores, tais como, Mota, Dos Santos e Silva (2004, p. 25), a 

etimologia da palavra empreendedorismo remonta-nos à França do século XII, com o termo 

“entrepreneur” associado ao indivíduo mentor de brigas. 

 Posteriormente, já no século XVI, este termo propagou-se na língua inglesa como 

“interpreneurship” num aplicação mais prática, relativo a atitudes e ideias. Segundo o irlandês 

Richard Cantillon, escritor e economista, este termo estaria ligado a um indivíduo capaz de 

assumir riscos e não do investidor, aquele que apenas disponibiliza o capital quando 

reconhece margens de lucro garantidas. No mesmo contexto económico empresarial, o 

escocês Adam Smith, economista, associou ao termo empreendedor o sentido de “criador de 

riquezas”. 

 Já no século XVII e segundo Sanches (2012, p. 19) que reflete sobre a investigação de 

Leite (2002) um seguidor do trabalho do economista Joseph Schumpeter (1946), afirma que 

empreendedor é aquele que assume “o risco de criar um novo empreendimento”.   

 Nos séculos seguintes XVIII, XIX e até meados do século XX, o empreendedorismo 

centra-se como objeto de estudo de pensadores e defensores do liberalismo económico 

(Chiavenato apud Junior, 2013). Segundo Souza M. B. (2006, pp. 1,2) os economistas, Jean-

Baptiste Say (1827) considerado o pai do empreendedorismo, e o economista austríaco Joseph 

A. Schumpeter (1934) foram os impulsionadores do empreendedorismo, pois associaram 

ideias relativas ao empreendedorismo e ao empreendedor, identificando o seu papel 

fundamental no desenvolvimento económico, no âmbito da inovação e captação de momentos 

chave de negócio, concluindo que os empreendedores seriam portanto, agentes de mudança 

(pp. 76, 77). 

 Já no final do século XX, e de acordo com o trabalho de Sanches (2012, p. 19), em 

1970 Peter Drucker introduziria o conceito de risco, ao defender que a pessoa na sua natureza 

empreendedora, teria de arriscar em algum negócio. Em 1985, Gifford Pinchot surge com o 

conceito de intra-empreendedor, distinguindo o empreendedor autónomo e independente do 

empreendedor que age a partir de uma organização. 

 Com a formação da União Europeia, unificaram-se e massificaram-se forças e esforços 

para o bem-estar e crescimento social e económico da sociedade. Tal união reflexiva, 

evidenciou a ligação inequívoca de dependência da sociedade com o mundo empresarial. De 

acordo com os investigadores, a qualidade de vida dos indivíduos e do seu meio ambiente e a 
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satisfação de necessidades sociais económicas, culturais e políticas dependem 

existencialmente das empresas e da sua ação. Nas últimas décadas do século passado agravou-

se o fator desemprego e este problema não só abalou toda a conjuntura económica e social, 

como colocou o empreendedorismo em foco na agenda económica e política da União 

Europeia. (Pereira et al., 2007, p. 5) 

 O estudo do empreendedorismo foi ponto de mudança no trabalho realizado pelos 

líderes europeus, que após a compreensão e aceitação deste conceito entenderam o papel 

fulcral do indivíduo como empreendedor. 

  “ (...) potencial humano, potencial este que é o único verdadeiro recurso da Europa 

para rumar ao futuro numa Sociedade do Conhecimento e da Informação.” (Pereira et al., 

2007, p. 13) 

 Em Portugal, o tema do empreendedorismo foi introduzido em Março de 2000, em 

Lisboa, na conhecida Cimeira de Lisboa. Com base nos estudos dos supracitados 

investigadores, o empreendedorismo foi defendido como uma das áreas cruciais de atuação do 

programa “Educação e Formação 2010”, apresentado pela Sociedade do Conhecimento e da 

Informação. Consequentemente, em 2002, dando continuidade ao trabalho que ao longo dos 

anos foi desenvolvido assente na ideia do empreendedorismo, surge um programa de trabalho 

que vai ao encontro da implementação das ideias alinhavadas em 2000 e que tem como mote 

o empreendedorismo e a inovação empresarial. No seguimento destes dois programas 

seguiram-se outros projetos de incentivo ao empreendedorismo, quer a nível nacional, quer a 

nível europeu bem como a nível mundial.  

No momento atual, que alguns chamam de era do empreendedorismo, “são os 

empreendedores que estão eliminando barreiras comerciais e culturais, encurtando 

distâncias, globalizando e renovando os conceitos econômicos, criando novas relações 

de trabalho e novos empregos, quebrando paradigmas e gerando riqueza para a 

sociedade” (Dornelas, 2001, apud Souza M. B., 2006, p.75)  

 Na mesma linha de pensamento, emerge a afirmação do indivíduo na sua vertente de 

polivalência evidenciada nos estudos de Pereira et al. (2007, p.13), que relevam o fator 

mudança e adaptação às necessidades e exigências do mundo atual, por parte do indivíduo. 

A noção de que uma pessoa pode fazer todo o seu percurso profissional estando 

vinculada a um único emprego ou local de trabalho é hoje nada mais que uma utopia. 

(...) mobilidade profissional e às trocas de emprego, implicando um reconhecimento e 

valorização das novas capacidades profissionais como a flexibilidade, a mobilidade, o 

demonstrar iniciativa, a disponibilidade e vontade para assumir responsabilidades, o 

ser capaz de trabalhar em equipa. (Pereira et al., 2007, p. 13) 
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 É nesta ótica de pensamento que se encerra o trabalho Kühner (in Oliveira, 2010, apud 

Rosa, 2011, p. 4), onde a autora refere que “vivemos um tempo de intensas mudanças, e não 

existe nada que se torne sustentável no tempo que não tenha começado pequeno, simples e 

não tenha se originado de uma mudança (p.17). 

 Foi neste sentido que o empreendedorismo tomou notoriedade, passou a ser objeto de 

estudo para muitos e consagrou-se ponto assente na vida de todos e de cada um, o que veio 

fundamentar a analogia de Timmos (1994, apud Dolabela, 2006, p. 30) em que “o 

empreendedorismo é uma revolução silenciosa, que será para o século 21 mais do que a 

revolução industrial foi para o século 20”. 

 

1.2. Definição do Conceito Empreendedorismo 

 

 Encontrar uma única definição para o termo empreendedorismo, que complemente a 

amplitude do seu verdadeiro significado tem sido tarefa árdua para os investigadores que se 

dedicaram à análise deste conceito. 

 Numa tentativa de definir empreendedorismo, tornou-se imprescindível analisar as 

suas múltiplas perspetivas. Uma ideia defendida pelos investigadores que vai ao encontro dos 

resultados evidenciados por Hisrich & Peters (2004) na medida em que estes afirmam que o 

empreendedorismo poderá ser entendido segundo dois prismas, nomeadamente, aquele que 

correlaciona aspetos de foro social, psicológico e comportamental e ainda aquele que explora 

aspetos económicos, onde as capacidades criativa e inovadora do empreendedor consideram-

se componentes principais associadas ao progresso. 

 Dando ênfase a este raciocínio e com base na sua investigação, Dolabela (2006, pp. 

29, 30) evidencia que para dar significado a este conceito, urge entender o sujeito enquanto 

empreendedor e as características do seu perfil, bem como o seu meio de origem e o meio 

onde atua e está inserido. Este autor destaca o contexto empresarial onde, de forma geral, o 

empreendedorismo é associado não só à criação de empresas, como também, ao trabalhador 

independente e empregador e ainda, ao empreendedorismo comunitário e às políticas 

governamentais. 

Ao encontro dos supracitados autores, Júnior (2013, p. 13), professor na área do 

empreendedorismo, consciencializando as ideias de Dornelas (2007), acrescenta três pontos 

fulcrais no que diz respeito ao comportamento do empreendedor, aquando a definição de 

empreendedorismo, que são: a iniciativa e a paixão que se empreende na criação de uma nova 

ideia de negócio; a utilização criativa dos recursos disponibilizados com o intuito da 
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transformação do ambiente social e económico a que pertence; a capacidade de reconhecer e 

assumir riscos, não omitindo a hipótese de fracasso.  

 De entre várias definições, é de salientar algumas significações que explicitam as 

ideias acima apresentadas nas distintas vertentes do conceito empreendedorismo. 

 Tendo por base o significado etimológico da palavra e o sentido ideológico do 

empreendedor enquanto indivíduo de uma sociedade, Boava e Macedo (2006, apud Mocellin, 

Vasconcelos, Ferreira, & Scherne, 2010, p. 4) destacam “ (...) que o seu sufixo “ismo” 

designa movimentos sociais, ideológicos, políticos, opinativos, religiosos e personativos”.  

  

 Nessa ótica, o empreendedorismo é definido como “protagonismo social, rutura de 

laços de dependência, crença dos indivíduos e das comunidades na própria capacidade de 

construir o seu desenvolvimento pela cooperação entre os diversos âmbitos político-sociais 

que a caracterizam” (Franco, 2000, apud Souza M. B., 2006, p. 72). Acresce ainda o facto de 

ser, “um termo que implica em uma forma de ser, uma conceção de mundo, uma forma de se 

relacionar [...] é um fenômeno cultural, ou seja, empreendedores nascem por influência do 

meio em que vivem”. (Dolabela, 2006, apud Saes & Pita, 2007, p. 35). 

 Ainda na mesma vertente, são vários os investigadores que constroem uma definição 

de empreendedorismo centrada na atitude comportamental do empreendedor. Barbosa 

equipara a este conceito, à priori, “emoção, sonho, o indefinido, o incerto e 

fundamentalmente a priorização do ser em relação ao saber” (Barbosa, 2014, p. 4), justifica, 

afirmando que o empreendedorismo: 

nasce por meio de sonhos, através de pessoas motivadas por fatores pessoais, como a 

necessidade de realização pessoal e profissional ou a necessidade de afiliação, como 

também, no empreendedorismo social onde pessoas vislumbram e almejam chegar a 

determinado objetivo em união com outros indivíduos. (Barbosa, 2014, p. 3) 

 Conforme Pereira et al. (2007) o ato de empreender pressupõe, “fundamentalmente 

encarar a realidade como um conjunto de oportunidades de mudança e de inovação, 

assumindo o desejo e mobilizando a energia necessária para a sua transformação” (p. 9).  

 Seguindo essa linha de pensamento, o empreendedorismo é tido “como um aspeto da 

ação humana, onde todos os atos individuais de arbítrio são, em vários graus, expressões de 

atitudes empreendedoras, tais como motivação, inovação, competitividade e aspiração de 

rápido crescimento, e que podem ser sistematicamente e rigorosamente estudadas.” (Ferreira, 

2009, in Global Entrepreneurship Monitor (GEM), apud Júnior, 2013, p. 13).  

 Souza M. B. (2006, p.68) denota que “uma particularidade do empreendedorismo está 

no fato de não se basear tão simplesmente em conhecimentos, mas também em saber-fazer 
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(ou em “know how”), em saber-ser, em saber-evoluir e em saber-viver harmoniosamente 

consigo mesmo e com os outros.” Esta afirmação vai ao encontro da ideia defendida por 

Azevêdo & Dantas (2010, p. 5), que classificam o empreendedorismo como um exercício 

intensivo, ideal para desenvolver a capacidade não só de criatividade, mas também, o de 

ultrapassar desafios e, além disso, fortificar conquistas. Com base nos trabalhos de Dolabela 

(1999, p. 33), estes autores, acrescentam o facto de não existirem quaisquer estigmatismos ou 

moldes associados ao empreendedorismo, por não se tratar de uma ciência, em conformidade 

com o afirmado, estão Rehfeldt & Martins (2012, p. 6), que citando Peter Drucker (2000), 

afiançam que “o empreendedorismo não é nem arte, nem ciência, ele é, sim, uma prática.” 

 Já no que diz respeito à vertente económica, Souza M. B. (2006, p.68) apresenta a 

definição de ““empreendedorismo” como um processo que gera valor e de “empreendedor”, 

como vetor desse processo”. De igual forma, Pandolfi & Lopes (2013, p. 178) enfatizam essa 

relação intrínseca, ao citarem Dornelas (2008, p.22) que define o empreendedorismo, como 

sendo o “envolvimento de pessoas e processos que, em conjunto, levam à transformação de 

ideias em oportunidades. E a perfeita implementação destas oportunidades leva à criação de 

negócios de sucesso”. 

 Segundo os dados do GEM (2012), os autores Mauer, Klauck, Guimarães, & Severo 

(2013, p.3), denominam por empreendedorismo “toda e qualquer tentativa de criar um novo 

empreendimento, ou seja, abertura de uma atividade autônoma, criação de um 

empreendimento ou até mesmo a expansão de um empreendimento já existente”. Tais 

premissas encerram-se na visão de Sanches (2012, p. 20) que descreve o empreendedorismo 

como um: 

processo dinâmico a partir do qual os indivíduos são capazes de tomar iniciativas, de 

projetarem soluções inovadoras, criando empreendimentos rentáveis, correndo riscos a 

partir de uma ideia baseada numa oportunidade de mercado, de forma a contribuir 

para o desenvolvimento sustentável. 

 As perspetivas dos distintos autores, corroboram com a ideia de Hisrich & Peters 

(2004, apud Souza M. B., 2006).  

Do ponto de vista econômico, o empreendedorismo pode ser compreendido como o 

processo de criar algo novo com valor dedicando o tempo e o esforço necessários, 

assumindo os riscos financeiros, psíquicos e sociais correspondentes e recebendo as 

consequentes recompensas da satisfação e independência econômica e pessoal (p. 67 e 

68). 
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 É na conjugação dos pontos de vista dos supracitados autores que vários 

investigadores encontram a significação para o conceito empreendedorismo pois, o acima 

apresentado, não só engloba, como sintetiza os aspetos fulcrais para a sua compreensão. 

 Ambas as vertentes pelas quais os investigadores mencionados direcionaram os seus 

estudos, revelam a importância do sujeito, quer a partir da sua formação, quer até à forma 

como atua e recebe retorno do seu empreendimento. Dolabela (2006, p.31) expõe tal 

importância, ao afirmar que a palavra empreendedorismo só toma sentido, quando relacionada 

com todas as ações do sujeito empreendedor, refletindo nas suas atitudes e características 

inerentes ao seu comportamento. 

Em 1934, o economista austríaco Joseph Schumpeter in Dornelas (2006, p.37) 

definiu-o como: “[...] aquele que destrói a ordem econômica existente pela introdução 

de novos produtos e serviços, pela criação de novas formas de organização ou pela 

exploração de novos recursos materiais. [...]”(...)pois retrata a essência do espírito 

empreendedor (Rosa, 2011, p.10). 

 O economista Schumpeter alude à essência de um espírito empreendedor. 

Adicionalmente, os seus seguidores destacam a existência de um conjunto de caraterísticas 

inatas ao sujeito, que quando aliadas a uma formação adequada distinguem um indivíduo de 

um indivíduo empreendedor. Dornelas (2003, apud Mauer et al., 2013, p. 3) aponta às 

singularidades do sujeito, ao afirmar que o processo empreendedor “exige diferenciação nas 

pessoas, as pessoas possuem motivação especial, singular, amam as atividades que realizam, 

querem se destacar perante os demais, buscando o reconhecimento e a admiração, buscam o 

exemplo.” Souza M. B. (2006, p.88) reflete no que diz respeito à transformação do sujeito, 

esclarece que “a formação do empreendedor passa pela aquisição de conhecimentos, 

habilidades, experiências, capacidade criativa e inovadora.”  

 Em síntese, compreender e definir o empreendedorismo contempla conhecer e 

explorar o perfil do empreendedor, com o objetivo de adequar a sua instrução e garantir que 

na sua formação desenvolve e atinge todas as suas potencialidades, como referem Azevêdo & 

Dantas (2010, p. 3), “é a soma da: coragem, vontade, garra, determinação, inovação, 

criatividade e outras qualidades que geram sucesso.”  
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2. Porquê Empreender? Ser Empreendedor 

 

2.1. Perfil Empreendedor 

 

(...) o empreendedor não é um capitalista, embora precise de capital como em 

qualquer atividade econômica. Ele também não é um investidor, apesar de assumir 

riscos. Não é um empregador, embora possa ser um empregado ou alguém que 

trabalha sozinho e exclusivamente para si mesmo. (Drucker apud Souza M. B., 2006, 

p. 78) 

 É na procura de uma definição de empreendedorismo que surge o conceito de 

empreendedor. Foram vários os investigadores que, ao longo dos tempos, procuraram esta 

significação. No trabalho de Pinheiro (2001, apud Mauer et al., 2013, pp. 4, 5) é-nos 

apresentado um quadro síntese que expõe cronologicamente, entre 1934 e 1998, o 

empreendedor na ótica de diversos autores.  

 

Autor Definição 

Shumpter 

(1934) 

Empreendedor é aquele que destrói a ordem económica existente, pela 

introdução de novos produtos e serviços e pela criação de novas formas de 

organização ou pela exploração de novos recursos materiais. O 

empreendedor é aquele que realiza coisas novas e não necessariamente 

aquele que inventa.  

Belshaw 

(1955) 

O empreendedor é alguém que toma iniciativa nos recursos administrativos.  

McClelland 

(1961) 

O empreendedor é definido como alguém que exercita controlo sobre os 

meios de produção e produtos e produz mais do que consome a fim de 

vendê-los (ou trocá-los) pelo pagamento ou renda. 

Aitkem 

(1965) 

Por definição, empreendedorismo sempre envolve explícita ou 

implicitamente a ideia de inovação.  

Rosenberg 

(1967) 

Alguém que assume risco financeiro da iniciação, operação e gerenciamento 

de um dado negocio ou empresa. 

Baumol 

(1968) 

O empreendedor tem uma função diferente. É seu trabalho localizar novas 

ideias e coloca-las em prática. Ele deve liderar, e ainda inspirar não pode 

deixar as coisas se tornem rotineiras e que a prática de hoje jamais será 

suficientemente boa para amanha.  

Kirzner 

(1970) 

Empreendedor é aquele que cria um equilíbrio, encontrando uma posição 

clara e positiva em um ambiente de caos e turbulência. 

Amar Bhide 

(1971) 

Trata-se simplesmente daquele que localiza e aproveita uma oportunidade de 

mercado criando a partir dai um novo negócio.  
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Hornaday 

(1971) 

Comparado aos homens em geral, empreendedores estão significativamente 

em maior escala, refletindo necessidades de realização, independência e 

eficácia de sua liderança e estão em menor escala, refletindo ênfase nas 

necessidades de manutenção.  

Palmer (1971) 
Tomar decisões sobre diversos graus de incerteza vem a ser uma 

característica fundamental do empreendedor. 

Peter drucker 

(1974) 

A criatividade não depende de inspirações, mas de estudo árduo, um ato de 

vontade. Assim como a pesquisa sistemática, pode resultar na invenção, 

também pode haver uma busca premeditada de oportunidades para inovar. 

Quem souber onde e como encontra-la será o empreendedor.  

Brereto 

(1974) 

Empreendedorismo é a habilidade de criar uma atividade empresarial 

crescente onde não existia nenhuma anteriormente.  

Mancuso 

(1974) 

O empreendedor é aquele que cria uma empresa próspera do nada.  

Kierulff 

(1975) 

Há evidências de que as características empresariais e comportamentais 

podem ser desenvolvidas. O empreendedor é acima de tudo generalista deve 

saber um pouco sobre tudo. 

Shapiro 

(1975) 

Em quase todas as definições de empreendedorismo há um consenso e 

estamos falando de um tipo de comportamento que inclui a tomada de 

iniciativa; organização e reorganização de mecanismos socioeconómicos, 

para transformar recursos e situações em contas práticas; aceitação do risco 

e fracasso. O principal recurso usado pelo empreendedor é ele mesmo.  

Kets de Vries 

(1977) 

O empreendedor satisfaz um número de funções que podem ser resumidas 

em inovação, gerenciamento, coordenação e risco.  

Schuwarts 

(1977) 

Empreendedor é um investidor, um mercador ou simplesmente alguém que 

busca independência que usa uma oportunidade para desenvolver seus 

talentos para fundar uma nova companhia. 

Lynn (1978) 

O empreendedor é também alguém criativo no sentido de que tenha de criar 

um novo produto ou serviço na imaginação e então, deve ter energia e 

autodisciplina de transformar a nova ideia em realidade. 

Komives 

(1979) 

O empreendedor é alguém que inicia um negócio onde geralmente não 

existia ninguém antes dele.  

Casson (1982) 
Um empreendedor é alguém que se especializa em tomar decisões 

determinantes sobre a coordenação de recursos escassos.  

Jasse (1982) 

Empreendedorismo é a apropriação e a gestão dos recursos humanos e 

materiais dentro de uma visão de criar, de desenvolver e de implantar 

resoluções permanentes, de atender as necessidades dos indivíduos.  

Carland 

(1984) 

Um empreendedor é um individuo imaginativo, caracterizado pela de fixar 

alvos e objetos. 

Filion (1986) 
Um empreendedor é um individuo imaginativo, caracterizado pela de fixar 

alvos e objetivos. 

Julien (1986) 

O empreendedor é aquele que não perde a capacidade de imaginar, tem uma 

grande confiança em si mesmo é entusiasta, tenaz, ama resolver problemas, 

ama dirigir, combate a rotina, evita constrangimento.  
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Lance (1986) 

Empreendedor é uma pessoa que congrega riscos, inovação, liderança, 

vocação artística habilidade e perícia profissional em uma fundação sobre a 

qual constrói um equipe motivada. 

PRODE 

Sebrae (PR) 

(1998) 

Empreender é exercer a capacidade de imaginar, planejar e pôr em pratica 

seus sonhos e projetos. Em resume é fazer acontecer.  

Tabela 1: Definições de empreendedorismo (Pinheiro, 2001, apud Mauer et al., 2013, pp. 4, 

5). 

 

 Dando seguimento às supracitadas conceções, Dolabela (2006, p. 29) corroborando 

com o pensamento de Louis Jacques Filion (1991), reforça a ideia de que o empreendedor é 

um indivíduo capaz de identificar oportunidades de negócio e nichos de mercado, de 

reestruturar os recursos de forma a organizar para progredir. Afirmam-no como detentor da 

capacidade de converter simples ideias e sonhos em realidade.  

Posteriormente, os investigadores Hisrich & Peters (2004), ao focarem três vertentes 

diferentes para o termo empreendedor, acrescentam que num mundo empresarial, o 

empreendedor pode ser visto, quer como uma ameaça ou um concorrente, quer como um 

aliado, um provedor, alguém que gera riqueza para os outros. Numa ótica do empreendedor 

enquanto indivíduo, Oliveira (2007), citado por Sanches (2012, p. 21), identifica-o como uma 

pessoa inquieta perante o estado das coisas, possuidor de uma atitude dinâmica e visionária 

com foco na inovação. Uma ideia que vai ao encontro da visão de Saes & Pita (2007, p. 39), 

na medida em que os autores acentuam que é através das pessoas e da sociedade que o 

empreendedor vê o caminho para a sua aprendizagem.  

 Os autores Maruyama, Maciel, Carvalho, Queiroz, & Silva (2013, p.12) afirmam que a 

sede pela inovação não é comum a todos os indivíduos, a procura pelo não óbvio e a coragem 

para enfrentar e assumir o desconhecido são características de alguns. Ter a capacidade de ver 

oportunidades, onde a maioria das pessoas vê riscos é um fator decisivo no campo da 

produção de novo conhecimento. 

 “Para um psicólogo, tal pessoa é geralmente impulsionada por certas forças – a 

necessidade de obter ou conseguir algo, experimentar, realizar ou talvez escapar à autoridade 

de outros.” (Souza M. B., 2006, p. 76)  

 O supracitado autor, na continuidade da sua investigação e baseado nos estudos de 

Chiavenato (2004), revela que este indivíduo, embora condicionado não só por características 

pessoais, como também culturais e sociais, é o que é capaz de ““fazer as coisas acontecerem”, 

por ser dotado de sensibilidade para os negócios, ter criatividade e um alto nível de energia e 

por demonstrar imaginação e perseverança” (p. 78 e 79). 
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 Segundo os estudos de Júnior (2013, p. 23), numa reflexão sobre o trabalho do autor 

Ronald Degen (2009), existem duas caraterísticas fulcrais num empreendedor, sendo a 

primeira a de não se conformar com o mundo e tentar adaptá-lo à sua forma de ser e pensar e 

a segunda, uma necessidade irrefutável de minimizar o fator risco e assumir sacrifícios 

pessoais para obter sucesso.  

 É um conjunto de singularidades, caraterísticas, habilidades e competências que 

constitui o perfil do empreendedor. Este tem a particularidade de ter um perfil mutável, no 

sentido em que é diretamente influenciado pelos fatores tempo e localização. O autor Júnior 

(2013, p. 23), na sua investigação, diferencia o empreendedor que se inicia no mercado, 

daquele que já atua há algum tempo e reforça a ideia de Dolabela (1999) de que o perfil de um 

empreendedor pode variar de um lugar para o outro, uma vez que um ambiente pode ser mais 

ou menos propício ao empreendedorismo. Estes aspetos justificam a ideia de que “não existe 

um perfil único que defina um empreendedor de sucesso.” (Azevêdo & Dantas, 2010, p. 7) 

 Embora não exista nenhuma chave exclusiva para o êxito e não se possa dizer que este 

seja resultado de um combinado de caraterísticas comportamentais, são vários os autores que 

defendem a existência de determinadas particularidades associadas ao tipo de indivíduo 

empreendedor. Certamente pode-se afirmar que um conjunto de condições, presentes no 

indivíduo, contribuirão para o seu sucesso como empreendedor. (Azevêdo & Dantas, 2010, p. 

7) 

 Nos estudos de Mauer et al. (2013, pp. 6, 7), é-nos apresentado um quadro onde 

Dornelas (2001), com base na sua investigação, procurou traçar o perfil do empreendedor e de 

um modo geral, focar as caraterísticas daquele que “é protagonista e autor de si mesmo e da 

comunidade em que vive” (Saes & Pita, 2007, p. 35) na busca pela prosperidade.  

 

São 

Visionários 

Eles têm uma visão de como será o futuro para o seu negocio e sua vida e, 

o mais importante: eles têm a habilidade de implementar seus sonhos. 

Sabem tomar 

decisões 

Eles não se sentem inseguros, sabem tomar as decisões corretas na hora 

certa, principalmente nos momentos de adversidade, sendo isso um fator 

chave para o seu sucesso. E mais: alem de tomar decisões, implementam 

suas ações rapidamente. 

São indivíduos 

que fazem a 

diferença 

Os empreendedores transformam algo de difícil definição, uma ideia 

abstrata em algo concreto, que funciona, transformando o que é possível 

em realidade (Kao, 1989: Ket de Vries, 1997). Sabem agregar valor aos 

serviços e produtos que colocam no mercado. 

Sabem 

explorar ao 

máximo as 

Para a maioria das pessoas, as boas ideias são daqueles que a veem 

primeiro, por sorte ou acaso. Para os visionários (os empreendedores), as 

boas ideias são geradas daquilo que todos conseguem ver, mas não 
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oportunidades identificam algo pratico para transformá-las em oportunidade, por meio de 

dados e informação. Para Shumpeter (1949), o empreendedor é aquele que 

quebra a ordem corrente e inova, criando mercado com uma oportunidade 

identificada. Para Kirzner (1973), o empreendedor é aquele que cria o 

equilíbrio, encontrando uma posição clara e positiva em um ambiente de 

caos e turbulência, ou seja, identifica oportunidades na ordem presente. 

Porém, ambos são enfáticos em afirmar que o empreendedor é um exímio 

identificador de oportunidades, sendo um individuo curioso e atento a 

informações, pois sabe que suas chances melhoram quando seu 

conhecimento aumenta.  

São 

determinados e 

dinâmicos 

Eles implementam suas ações com total comprometimento. Atropelam as 

adversidades, ultrapassando os obstáculos, com uma vontade impar de 

“fazer acontecer”. Mantêm-se sempre dinâmicos e cultivam um certo 

inconformismo diante a rotina.  

São dedicados 

Eles se dedicam 24h por dia, 7 dias por semana, ao seu negócio. 

Comprometem o relacionamento com amigos, com a família, e até mesmo 

com a própria saúde. São trabalhadores exemplares, encontrando energia 

para continuar, mesmo quando encontram problemas pela frente. São 

incansáveis e loucos pelo trabalho. 

São otimistas e 

apaixonados 

pelo que fazem 

Eles adoram o trabalho que realizam. E é esse amor ao que fazem o 

principal combustível que os mantem cada vez mais animados e auto 

determinados, tornando-os os melhores vendedores de seus produtos e 

serviços, pois sabem, como ninguém como fazê-lo. O otimismo faz com 

que sempre enxerguem o sucesso, em vez de imaginar o fracasso.  

São 

independentes 

e constroem o 

próprio destino 

Eles querem estar a frente das mudanças e ser donos do próprio destino. 

Querem ser independentes, em vez de empregados; querem criar algo novo 

e determinar os próprios passos, abrir os próprios caminhos, ser o próprio 

patrão e gerar empregos.  

Ficam ricos 
Ficar rico não é o principal objetivo dos empreendedores. Eles acreditam 

que dinheiro é consequência do sucesso dos negócios.  

São lideres e 

formadores de 

equipes 

Os empreendedores têm um senso de liderança incomum. E são respeitados 

e adorados pelos seus funcionários, pois sabem valoriza-los, estimula-los e 

recompensa-los formando um time em torno de si. Sabem que para 

obterem êxito e sucesso, dependem de uma equipe de profissionais 

competentes. Sabem ainda recrutar as melhores cabeças para assessorá-los 

nos campos onde não detêm o melhor conhecimento.  

São bem 

relacionados 

(networking) 

Os empreendedores sabem construir uma rede de contatos que os auxiliam 

no ambiente externo da empresa, junto a clientes, fornecedores e entidades 

de classe.  
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São 

organizados 

Os empreendedores sabem obter e alocar os recursos materiais, humanos 

tecnológicos e financeiros, de forma racional, procurando o melhor 

desempenho para o negócio.  

Planejam, 

planejam 

planejam. 

Os empreendedores de sucesso planejam cada passo de seu negócio, desde 

o primeiro rascunho do plano de negócio, ate a apresentação do plano a 

investidores, definição de estratégias de marketing do seu negócio, etc… 

sempre tendo como base a forte visão de negócio que possuem.  

Possuem 

conhecimento 

São sedentos pelo saber e aprender continuamente, pois sabem que quanto 

maior o domínio sobre o ramo de negócio, maior é sua chance de êxito. 

Esse conhecimento pode vir da experiência pratica de informações obtidas 

em publicações especializadas, em cursos, ou mesmo de conselhos de 

pessoas que montaram empreendimentos semelhantes.  

Assumem 

riscos 

calculados 

Talvez essa seja a característica mais conhecida dos empreendedores. Mas 

o verdadeiro empreendedor é aquele que assume riscos calculados e sabe 

gerenciar o risco, avaliando as reais chances de sucesso. Assumir risco tem 

relação com desafios. E para o empreendedor, quanto maior o desafio, 

mais estimulante será a jornada empreendedora.  

Criam Valor 

para a 

sociedade 

Os empreendedores utilizam seu capital intelectual para cria valor para a 

sociedade, com a geração de empregos, dinamizando a economia e 

inovando, sempre usando sua criatividade em busca de soluções para 

melhorar a vida das pessoas.  

Tabela 2: Características dos empreendedores de sucesso (Dornelas, 2001, apud Mauer et al. 

pp. 6, 7) 

  

 Posteriormente, Azevêdo & Dantas (2010, p. 7), bem como Sanches (2012, p. 22, 23), 

corroborando com as ideias apresentadas por Dornelas (2001), sumariam como caraterísticas 

inerentes ao empreendedor de sucesso, a aceitação do risco, a ambição, a persistência 

suplantando o fracasso e a rejeição, a aprendizagem no erro, a autoconfiança e automotivação, 

a capacidade de trabalho em equipa, o domínio de conhecimentos técnicos, o controle e 

organização, o planeamento, a criatividade, o poder de decisão e de liderança, a intuição e 

perspicácia empresarial, a determinação, iniciativa e eficiência, a energia, o otimismo e a 

flexibilidade.   

 Segundo Barbosa (2014, p.4), há que ainda acrescentar a ideia de Bernardi (2003,p.64) 

relativo à habilidade de equilibrar “sonho” e realização, Dolabela (2006, p. 39), baseado nas 

pesquisas de Timmons (1994) e Hornaday (1982) define-o o como sonhador realista, uma 

caraterística esmiuçada por Portigliatti (2006, apud Olivieri, 2006, p. 54), na medida em que 

este afirma que o empreendedor “é alguém que tem atitude e habilidade para aplicar o 

conhecimento transformando, com ousadia, a visão em realidade”.  
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 As supracitadas caraterísticas perfazem o perfil do empreendedor e distinguem-no de 

todos os restantes indivíduos que compõem a sociedade. Azevêdo e Dantas (2010, p. 5), 

inspirados na visão de Dornelas (2007) de que para ser empreendedor não é necessário ser 

empresário, salientam a ideia recíproca de que nem todo empresário pode ser considerado um 

empreendedor. Chiavenato (2004, apud Rosa, 2011, p. 7) justifica-o também dizendo que o 

empreendedor não se limita àquele que funda novas empresas ou constrói novos negócios e 

declara-o como sendo “a energia da economia, a alavanca de recursos, o impulso de talentos, 

a dinâmica de ideias.” 

 

2.2. Competências do Empreendedor 

 

 O mundo está em constante mudança, em especial para o empreendedor, que procura 

continuamente por novas formas de transformar a realidade. É o conjunto das suas 

caraterísticas singulares que lhe permite alcançar o sucesso e é na sua ação, na forma como 

articula os seus conhecimentos, capacidades e atitudes que se determinam as suas 

competências. 

 Segundo Wenger (1998, apud Fernandes & Matos, 2004, p. 7) “a competência é criada 

e definida na acção.” O indivíduo pode possuir as caraterísticas inerentes ao perfil 

empreendedor e no entanto não empreender. São as competências passíveis de observação nos 

seus comportamentos e desempenhos que permitem distinguir o simples indivíduo, do 

autêntico empreendedor. 

 De acordo com o estudo de vários investigadores, o termo competência está associado 

a três campos de saber, ao Saber - Saber, campo dos conhecimentos, ao Saber - Fazer, relativo 

às capacidades e ao Saber - Ser ou Saber - Estar, plano das atitudes do indivíduo. 

Especificamente, na ótica do empreendedorismo, Dornelas (2001, apud Souza M. B., 2006, 

p.90) reconhece supracitadas áreas de classificação e intitula-as de habilidades técnicas, 

habilidades gerenciais ou administrativas e habilidades empreendedoras, respetivamente. 

Posteriormente, por Hirish & Peters (2004, apud Souza M. B., 2006, p. 91) em Educação e 

Empreendedorismo, é-nos apresentada uma tabela utilizada onde, os referidos autores, 

sintetizam e diferenciam as distintas habilidades que perfazem o perfil do empreendedor.  
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Habilidades técnicas Habilidades administrativas 
Habilidades 

empreendedoras pessoais 

Redação; Expressão Oral; 

Monitoramento do ambiente; 

Administração comercial 

técnica; Tecnologia; 

Interpessoal; Capacidade de 

ouvir; Capacidade de organizar; 

Construção de rede de 

relacionamentos; Estilo; 

Administrativo; Treinamento; 

Capacidade de Trabalho em 

equipe. 

Planeamento e 

estabelecimento de metas; 

Capacidade de tomar 

decisões; Relações humanas; 

Marketing; Finanças; 

Contabilidade; 

Administração; Controle; 

Negociação; Lançamento de 

empreendimento; 

Administração do 

crescimento. 

Controle interno e de 

disciplina; Capacidade de 

correr riscos; Inovação; 

Orientação para 

mudanças; Persistência; 

Liderança visionaria; 

Habilidade para 

administrar mudanças. 

Tabela 3: Tipos de habilidades necessárias em empreendedorismo aprensentados por Hirish 

& Peters (2004, apud Souza M. B., 2006, p.91)  

  

 O empreendedor é um indivíduo capaz de atingir o sucesso em todas as suas ações. 

Por ser competente, tudo aquilo a que se submete tem um fim produtivo mesmo quando se 

distancia do projeto inicial. Durante todo esse processo, o empreendedor desenvolve 

competências específicas, que posteriormente se revelam competências transversais.  

 “Estas competências são por um lado, transversais à vida de qualquer pessoa, e por 

outro lado, são generalizáveis e possíveis de transferência de um contexto para outro, não 

sendo por isso específicas de nenhum contexto particular.” (Pereira et al., 2007, p. 21) 

 Os supracitados autores enfatizam a ideia de que os três campos de saber atribuídos ao 

empreendedor não se restringem apenas à atividade em que empreende, pois a procura pelo 

conhecimento técnico poderá incitá-lo a novas descobertas, a novos desafios e as suas 

capacidades de atuação poderão ser aplicáveis desde o ambiente profissional atual às 

atividades lúdicas, tal como o seu desenvolvimento intrapessoal e interpessoal irão capacitá-lo 

enquanto ser social. 
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3. É Possível Aprender a Empreender? A Escola e o Empreendedorismo 

 

3.1. Porquê o Empreendedorismo na Escola 

 

 Segundo o trabalho de diversos autores, o sujeito empreendedor reúne de facto, um 

conjunto de caraterísticas que o destaca em relação aos outros indivíduos e por isso mesmo, a 

reflexão sobre a sua origem tem sido uma das questões mais pertinentes no estudo do 

empreendedorismo. Dolabela (2006, p. 36) refere-o ao afirmar que sempre existiu uma 

discussão ferrenha no seu entender, se apenas aquele que nasce empreendedor fosse “o 

empreendedor”, ou se existisse a possibilidade de desenvolver um empreendedor em qualquer 

indivíduo.  

 São várias as opiniões que defendem que algumas caraterísticas do empreendedor 

poderão ser, certamente, traços da natureza do indivíduo e do meio onde este cresceu, e, 

qualidades que desenvolveu sem qualquer intencionalidade. Mas, do mesmo modo, são vários 

os que creem que para ser empreendedor, o indivíduo terá que ser mais que um conjunto de 

características propícias ao, “(…) a aptidão para o empreendedorismo não constitui um dom 

inato e natural. Não vem escrito no código genético das pessoas. Cultiva-se”. (Pereira et al., 

2007, p. 6) 

 Corroborando com essa ideia, estão Bateman e Snell (1998, apud Mauer et al., 2013, 

p.7) ao defenderem que o sucesso não é limitado àqueles que apresentem caraterísticas 

favoráveis, o êxito estende-se àqueles que demonstrem potencialidades e que embora não 

possuam as competências necessárias poderão desenvolvê-las. Dentro desta ótica, Dornelas 

(2001, apud Mauer et al., 2013, p.7) acrescenta que é com o passar dos anos que os 

empreendedores de sucesso adquirem e aprimoram as suas competências, e que este sim, é um 

fator que justifica e aponta a prática como fator primordial desmistificando a influência 

genética.  

Nesse sentido, Souza M. B. (2006, p.80) conclui que os saberes acumulados poderão 

ser fruto de um ensino prévio, ou seja, o autor acredita ser possível ensinar as pessoas a 

identificar oportunidades e a agir a caminho da produtividade, em suma, afirma ser possível 

aprender a empreender.  

A “massa cinzenta” humana é a riqueza do hoje e do amanhã. É a “moeda” do 

presente e do futuro; um autêntico capital intelectual e o recurso mais importante de 

uma organização, que não pode e nem deve ser tratado como um mero recurso 

organizacional. (Júnior, 2013, p. 10) 
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 As pessoas são o fator número um, aquando da evolução do mundo e, sem dúvida, que 

essa evolução deve-se ao empreendedorismo e àqueles quem se denominam empreendedores. 

Quanto mais capazes forem os indivíduos, maior será o seu papel na construção do futuro e 

melhor será a sociedade. A aposta no processo de formação de atitudes e caraterísticas em 

detrimento de uma simples transmissão de conhecimentos é o único caminho viável para a 

prosperidade e o grande desfio, tal como nos refere Dolabela (1999, apud Barbosa, 2014, p.7), 

será descobrir os agentes de formação que, para além de formar pessoas capazes no que diz 

respeito às suas capacidades técnicas, procuram “incorporar ao processo de aprendizado 

elementos como a emoção, o conceito de si, a criatividade, o não-conformismo, a 

persistência.” O autor defende que para uma aprendizagem ser completa, terá que existir um 

conjunto de aprendizagens funcionais, multidisciplinares e que estas por sua vez ocorrerão ao 

longo da vida. Tal constatação, remete-nos à escola, e ao ensino, que é o meio de educação e 

formação do indivíduo que o acompanha desde tenra idade até ao seu vínculo na vida 

profissional. Nesta ótica, o autor defende que fará todo sentido inserir o empreendedorismo 

“em todos os conteúdos formacionais e nos programas de ensino de todos os níveis e áreas.” 

(Barbosa, 2014, p. 7) 

 Aliar a escola ao empreendedorismo, segundo Azevêdo & Dantas (2010, p. 9), ajudará 

do ponto de vista económico, na formação de melhores empresários, melhores empresas e 

naturalmente na maior criação de riqueza do país. Uma visão sustentada por Senna (2010, 

apud Pandolfi & Lopes, 2013, pp. 182, 183) que atribui ao ensino empreendedor a capacidade 

de despertar nos educandos o desejo pelo aprendizado, de trazer confiança a um potencial 

criador a satisfação e realização profissional. Em virtude de tais benefícios, o autor conclui ao 

exclamar que “(...) o caminho para se minimizar os problemas é, indubitavelmente, a 

disseminação da cultura empreendedora no universo escolar”. 

 A escola é o epicentro da aprendizagem por ser o centro de promoção do 

desenvolvimento de competências essenciais e transversais. Sendo assim, (...) o espírito 

empreendedor deve ser integrado de forma transversal na educação” (Pereira et al., 2007, p. 

18). 

 De acordo com Souza M. B. (2006, p.52), no relatório Jacques Delors, Educação: um 

tesouro a descobrir, elaborado pela Comissão Internacional sobre Educação para o Século 

XXI da UNESCO com a cooperação de pedagogos de todo o mundo, a escola é responsável 

por diferentes tipos de “aprenderes”. Tal afirmação confere ao ensino a tarefa de se orientar 

em torno de formas distintas de aprendizagens fundamentais, nomeadamente, aprender a 

conhecer, ou seja, alcançar ferramentas ao nível da compreensão; aprender a fazer, de forma a 

agir corretamente no seu meio; aprender a conviver, isto é, a viver em sociedade e num 
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espírito de cooperação e entreajuda, e consequentemente aprender a ser, que encerra todas as 

restantes aprendizagens. (Souza M. B., 2006, p. 52) 

As colocações apresentadas pelo supracitado autor conduzem à equiparação entre os 

“aprenderes” do ensino e os “saberes” que constituem as competências do empreendedor. De 

facto, ambos têm como foco a autonomia em relação à apropriação e ao uso do saber, o que 

leva à igualdade entre competências curriculares e competências para o empreendedorismo. 

(Pereira et al., 2007, p. 22) 

 Cada vez mais nos dias que correm, o tempo que a criança, o adolescente e o adulto 

passam em ambiente escolar ultrapassa o tempo que estes compartilham no seu seio familiar. 

Com efeito, a vivência na escola é, fora da família, o fator basilar no desenvolvimento do 

educando e será responsável pelo papel que no futuro assumirá na sociedade. De acordo com 

Souza M. B. (2006, p.68), tal importância, vem expor a forte correlação entre o nível 

educacional, a atividade empreendedora e o crescimento económico, pois tudo o que for 

benéfico para o indivíduo, beneficiará o seu meio envolvente e promoverá o desenvolvimento.  

 A educação deverá ser encarada como um pré-requisito, por ser cada vez mais 

importante uma formação académica sólida, que permitirá não só ao indivíduo ser um 

empresário/funcionário competente, como também ser capaz de entender o meio onde está 

inserido e as transformações a que está sujeito ao longo dos tempos. Os supracitados autores 

assumem a escola como o veículo de formação de pessoas criativas e inovadoras motivadas 

para o empreendedorismo. 

 A formação de novos empreendedores dependerá então, da aptidão dos alunos, se estes 

atingiram ou não as competências espetáveis que cruzam o cumprimento curricular com a 

ação empreendedora. Cabe à escola e aos profissionais do ensino garantir que se cumprem as 

metas previamente estabelecidas e cabe aos empreendedores apostar na educação e nas 

escolas, apostando em mudanças necessárias, quer na filosofia educacional, quer nos 

estabelecimentos e profissionais do ensino.  

 

3.2. Atitudes da Escola em Relação ao Empreendedorismo 

 

“ (…) à saída da escolaridade, o aluno deverá ser um empreendedor.” (Pereira et al., 

2007, p. 23) 

 Ao observarmos com atenção os pressupostos para o ensino básico apresentados pela 

Direção Geral de Educação, constatamos que ao encerrar este ciclo de ensino, os alunos 

estariam munidos de competências que corresponderiam às aptidões de um indivíduo com um 

perfil empreendedor. A continuação de tais filosofias e práticas durante o ensino secundário 
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potenciariam os alunos a atingirem as metas previstas e o sucesso e, consequentemente, todo 

o seu futuro passaria pelos caminhos do empreendedorismo, uma visão utópica, focada pelos 

supracitados autores. 

  Segundo Junior (2013, p. 5), o motivo pelo qual nem todas as pessoas possuem o perfil 

de um empreendedor rege-se pela forma como foi baseada a sua educação. O autor explicita 

que muitas dessas pessoas foram educadas para o trabalho e para o cumprimento de tarefas, 

através de um ensino tradicional, na medida em que não lhes foi ministrado um ambiente 

propício para desenvolver o incentivo à autonomia, no que diz respeito à aprendizagem, à 

inovação e consequentemente ao brio pelo empreendedorismo. 

 No seguimento desta ideia, há que salientar que um ensino tradicional não inviabiliza 

que os alunos venham a ser empresários. Do mesmo modo, um ensino para o 

empreendedorismo não garante que os alunos sejam influenciados a abrir empresas. O que 

realmente se pretende é que os alunos sejam “estimulados a ter autoconfiança, perseverança e 

tenacidade conscientizando-os da sua condição de cidadão” (Mocellin et al., 2010, p. 3). 

 Face a esta contingência existe, de facto, um descuramento das competências 

essenciais em prol das competências específicas de cada área de ensino, no que toca ao ensino 

secundário. A forma é ultrajada em benefício do conteúdo, ou seja, os alunos, por imposições 

externas, estão sujeitos a um ensino cujo objetivo se limita ao cumprimento dos conteúdos 

programáticos e não a um ensino mais abrangente que promova um equilíbrio entre ambas as 

competências. Nesta ótica, os supramencionados investigadores incentivam à definição de 

novos contextos e objetivos estratégicos, em especial para o ensino secundário, face ao 

aumento do insucesso e abandono escolares (Pereira et al., 2007, p. 23). O espírito 

empreendedor na escola é-nos apresentado como solução e como resultado desse mesmo 

empreendedorismo. 

 “Às instituições, fica a responsabilidade de semear a cultura empreendedora (...)” 

(Saes & Pita, 2007, p. 34), uma ideia paralela à visão de Souza M. B. (2006, p. 208) que 

incute, maioritariamente na educação, a missão de criar estratégias pedagógicas que 

promovam a imprescindíveis mudanças culturais, pelo facto da natureza do espírito 

empreendedor estar ligada ao sistema de crenças e valores da sociedade. Azevêdo & Dantas 

(2010, p. 10) acrescentam ainda que “é possível que as pessoas aprendam a ser 

empreendedores, mas dentro de um sistema de aprendizagem especial, bastante diferente do 

ensino tradicional”.  

 Indo ao encontro dos supracitados autores, Souza M. B. (2006, p. 87) que reflete sobre 

o trabalho de Dolabela (1999); de Filion (2000); e de Hisrich & Peters (2004), afirma que este 

novo sistema de aprendizagem, incitará no aluno a preocupação de “aprender a aprender”, isto 
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é, a refletir e a desenvolver um método próprio para a sua aprendizagem pois, na prática, tem 

de estabelecer um paralelismo entre as experiências vivenciadas num ambiente escolar e “o 

seu dia-a-dia fora deste contexto, onde, é submetido a situações que exigem a constante 

apreensão de conhecimentos que não estão nos livros”. Com este tipo de ensino, o aluno “cria 

a partir do que faz” reforçando a ideia da importância do saber ser em relação ao saber, saber.  

 Dentro desta ótica, os autores Pereira et al. (2007, p. 20), procuraram, num quadro 

síntese, diferenciar a educação empreendedora de um ensino convencional.  

 

É Não é 

Educação transversal para a vida Educação para a gestão 

Centrada na ação Centrada nos saberes 

Focalizada no processo e nos resultados Focalizada nas tarefas 

Coerente e constante Esporádica e inconstante 

Integrada multidisciplinarmente Isolada disciplinarmente 

Contextualizada Descontextualizada 

Construída pelos alunos Transmitida pelos agentes de ensino 

Tabela 4: O que é uma educação para o empreendedorismo. (Pereira et al. 2007, p. 20) 

  

 No âmbito do que se pretende numa educação para o empreendedorismo, a escola terá 

de passar por um processo de adaptação e reajustar a sua ação em função de novas metas 

curriculares. Com isto, terá de se transformar num espaço de oportunidades, de evolução 

intelectual, de desenvolvimento político e crítico do pensamento do aluno (Miranda, 

Trindade, & Santos, 2004, p. 5).  

 Segundo Oliveira (1994, apud Souza M. B., 2006, p.47) “a educação é uma condição 

indispensável para o exercício da cidadania”. Como tal, e de acordo com Fernandes (2008, 

p.3), a escola deverá procurar conhecer a comunidade educativa a que pertence e as demais 

realidades, em especial, deverá procurar observar e entender os alunos, quer na forma como 

estes se inserem no seu meio e comunicam com o resto do mundo, quer na forma como a sua 

ação escolar (e não escolar) influencia direta e indiretamente a evolução da sociedade.  

Consequentemente, a escola terá de se adaptar à atualidade, onde impera um “novo 

contexto de competitividade, flexibilidade e capacidade criativa” quer na liberdade de 

escolha, quer na produção de resultados, (Maruyama et al., 2013, p. 6) 

 A partir da análise deste núcleo de pensamento, os supracitados autores, em 

conformidade com vários investigadores, denominam este conjunto de ações escolares por 

Pedagogia Empreendedora, uma metodologia baseada “em duas perguntas: qual é o seu sonho 

e o que você pode fazer para realizá-lo?” Pedro (2007, apud Pandolfi & Lopes, 2013, p. 180). 
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A posição da escola será auxiliar os alunos em todo este processo, sem descurar da sua 

maturidade psicológica.  

 No processo de implementação da pedagogia anteriormente mencionada, a escola 

poderá optar por duas vias paralelas, nomeadamente, integrar o empreendedorismo no 

programa das disciplinas específicas existentes e criar uma disciplina dedicada a esta temática 

que será transversal a todas as outras.  

Ambas as ações partem do pressuposto de que o empreendedorismo deve estar 

inserido nos currículos nacionais, com o intuito de garantir a possibilidade aos alunos 

de, desde muito novos, entrarem em contato com o empreendedorismo e começarem a 

desenvolver competências nesta área. (Comissão das Comunidades Europeias, 2001, 

2006, apud Gomes, 2012) 

 Assim sendo, a escola terá, certamente, na sua multiplicidade de tarefas, de refletir na 

contextualização dos conteúdos, aproximando-os ao mundo real (Oechsler & Gaertner, 2013, 

p. 5), e, por conseguinte, apostar numa educação que ultrapasse a sala de aula, onde prevaleça 

o trabalho cooperativo e reflexivo entre os profissionais de ensino (Freire, 1887, apud 

Maruyama et al., 2013, p.6 ).  

 De facto, para uma educação empreendedora, será necessária uma escola de portas 

abertas ao empreendedorismo e naturalmente de agentes educativos com uma atitude 

renovada e com formas de trabalho empreendedoras. Sendo assim, a administração escolar 

terá que ter em conta um investimento, em profissionais especializados, para guiar os 

professores e para além disso, estabelecer parcerias externas, com o intuito de reduzir 

despesas e transformar as aulas, em momentos aliciantes e inspiradores para ambos, alunos e 

professores. (Theodoro, 2008, p. 6). Será então, no trabalho conjunto entre a escola e os seus 

docentes que estará a chave para uma educação transformadora e empreendedora. 

Não sabemos que profissões terão os alunos, poderão ser engenheiros, professores, 

médicos, bombeiros, empresários, funcionários púbicos, ou mesmo missionários, mas 

façam o que fizerem, o facto de serem empreendedores será uma competência muito 

importante em qualquer estrutura (Gomes, 2012, p. 61). 

 É claro qual o papel do professor enquanto interveniente direto e indireto no processo 

de aprendizagem das competências específicas do aluno. O que é necessário é compreender 

quais as mudanças necessárias, quer nas suas crenças e valores, quer nas suas estratégias de 

ensino, de modo a que aprenda qual é a missão de uma pedagogia empreendedora. Mais 

precisamente, como nos recorda Júnior (2013, p. 19), o objetivo essencial do 

empreendedorismo é “(...) libertar o sujeito que tem a capacidade de sonhar e de transformar 

estes sonhos em realidade, ou seja, é preciso libertar o empreendedor que existe em cada um.”  
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4. O Professor e o Empreendedorismo 

 

(...) não existe uma fórmula mágica, como uma receita de bolo ou algo similar, que o 

resultado é esperado, como uma simples operação matemática de adição. Depende 

muito mais do estímulo que o estudante tem pelo seu objetivo e da maneira de como 

ele encara o desafio, ou seja, do conhecimento, da habilidade e da atitude de cada um 

de nós. (Olivieri, 2006, p. 54) 

 A inovação no ensino depende, não só das instituições de ensino, mas em especial, 

daqueles que têm como função participar e acompanhar todo o processo de aprendizagem. 

Uma renovação no meio escolar, ao encontro da educação para o empreendedorismo, exigirá 

uma mudança de atitudes, em particular, dos profissionais de ensino.  

 Para entendermos, no âmbito do empreendedorismo, quais as ações a desconsiderar, a 

modificar, a introduzir no trabalho do professor e de que forma essas atitudes influenciarão o 

caminho dos seus educandos surge a necessidade, em primeira instância, de perceber o que se 

compreende por professor e qual o seu papel e em seguida, estabelecer um paralelismo com o 

que se pretende para o ensino empreendedor e por fim, entender quais os domínios de 

competências reconhecidas como prioritárias, ao encargo dos profissionais de ensino, “não 

negligenciando, no entanto, as «velhas» funções, que são exigidas neste novo horizonte do ter 

que aprender a aprender.” Perrenoud (2000, apud Mesquita, 2011, p. 75) 

 

4.1. Ser Professor e a Multiplicidade de Papéis 

 

Uma ponte entre o conteúdo que a criança precisa aprender e a criança, é ser uma 

ponte em todos os sentidos, não só deixar passar os conteúdos, mas ajudar a passá-los, 

ser o que a criança precisa, não só ensinar mas ser um apoio, senão então bastava a 

criança ter um livro e aprendia. Shulman (apud Sá-Chaves, 2000, apud, Mesquita, 

2011, p. 87) 

 Procurar definir o que se entende por profissional de ensino é, segundo Carbonell 

(apud Rico, 1999, Mesquita, 2011, p. 31) admitir a sua multiplicidade de papéis, como 

consequência da “visão ideológica e educativa, histórica e politicamente vivida no seio de um 

imaginário coletivo”. Tendo em conta tais fatores, o autor procurou considerar o professor, 

em primeiro lugar, do ponto de vista educativo, um artesão da infância, um técnico da 

docência, um artista da formação, um trabalhador do ensino, em segundo lugar, no âmbito 

profissional, questionou-se se este profissional não seria um missionário, um investigador, um 



30 
 

poeta, um arquiteto, um escultor, um jardineiro, entre outros, e por fim, no plano socio-

afetivo, se não se poderia equiparar a um amigo, um pai ou uma mãe. 

 Após esta reflexão, o referido autor sintetiza esta ideia, designando o professor como 

“alguém com vocação profissional, que corresponde a um modelo de militância quase 

religiosa, que com o seu trabalho, desenvolvido com sentido de austeridade, responde a uma 

ética do compromisso e entende o ensino como um serviço à comunidade”. Acrescenta ainda 

que, é também, “um ser intelectual, com formação científica e pedagógica, consciente do seu 

papel na sociedade”. 

 Uma perspetiva que vai ao encontro de Shulman (1987, apud Mesquita, 2011, p. 89) 

onde o professor é alguém que se adapta a todos e a cada um dos seus alunos, às necessidades 

de grupo e às específicas individuais. Nesse sentido, o autor refere que ser professor é estar 

habituado a não ter um padrão rígido que defina a sua ação para cada situação.  

 Paralelamente à visão do autor supracitado, Souza (2000, apud Mesquita, 2011, p. 94) 

assume o professor como uma pessoa que respeita “a interioridade do outro, para o fazer 

pessoa”, na medida em que permite o diálogo e a troca de ideias e entende as desigualdades, 

quer entre formas, quer entre ritmos, de construção de saber, como benefícios para a 

aprendizagem.  

 Considerando as aptidões acima mencionadas, é possível compreender o porquê de 

alguns investigadores incumbirem ao professor uma multiplicidade de tarefas que vão muito 

além do domínio cognitivo. Ao profissional de ensino é exigido que domine não só os 

conhecimentos científicos que lecionará, como também que seja “facilitador da 

aprendizagem, pedagogo eficaz, organizador do trabalho de grupo, e que, para além do 

ensino, cuide do equilíbrio psicológico e afetivo dos alunos, da integração social e da 

educação sexual” (Esteve, 1999, apud Mesquita, 2011, p. 32). Para tal, é-lhe pedido que 

interprete ativamente as suas ações sobre as distintas situações profissionais, de modo a 

manter uma postura profissional com o seu público; a tomar decisões ponderadas, a emitir 

juízos de valor e a agir com pertinência e, com base numa reflexão diária do seu desempenho, 

que aprenda com o ensino, ou seja, que esteja predisposto para “aprender a aprender”, 

comprometendo-se com a sua profissão. Uma ideia evidenciada por Flores (2000) à qual 

Mesquita (2011, p. 32) acrescenta a responsabilidade que o professor acarreta quando tem de 

assumir, nas suas turmas, alunos com necessidades educativas especiais.  

 Na investigação deste autor podemos encontrar o seguinte esquema circular, que 

interrelaciona as múltiplas designações do conceito professor e as práticas que este 

desenvolve.  
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Ilustração 1: Múltiplas designações conceito do professor (Paquay &Wagner, 2001, apud 

Mesquita, 2011, p. 25) 

 

 Este núcleo de práticas perfaz com que o profissional de ensino seja um mediador, 

entre a componente e a prática letiva. Segundo Pacheco (1995) o professor é tido não só como 

um intermediário do conhecimento como também um conselheiro da aprendizagem. 

(Mesquita, 2011, p. 31) Sendo assim, e para que seja possível estabelecer relações de 

confiança com os alunos, o professor deverá demonstrar-lhes afetividade. Consequentemente 

ao fazê-lo estará a assumir uma multiplicidade de papéis sociais, tais como, de amigo, pai, 

mãe, advogado, colega, irmão, entre outros (Mesquita, 2011, p. 95). 

 A partir da análise deste núcleo de pensamento, compreende-se que para o exercício 

da docência, os professores necessitam:  

 (...) possuir conhecimentos ligados ao agir profissional, no domínio pedagógico, 

científico e ético; possuir disposições motivacionais intrínsecas que se manifestam na 

realização pessoal com a profissão e na disposição permanente para a formação; ser 

dotados de múltiplas qualidades pessoais, como a dedicação, a criatividade, a 

flexibilidade, a disponibilidade e o auto-controlo; assumir a profissão como uma 

prática relacional, o que exige o estabelecimento de interações seguras, promotoras de 

confiança entre os envolvidos no processo e o desenvolvimento de estratégias de ação 
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no âmbito da diversidade; e compreender a relação da profissão com a sociedade, 

assumindo-a como um compromisso onde se releva a responsabilidade do professor 

na formação para a cidadania (Mesquita, 2011, p. 100).  

 Em conformidade com Saes & Pita (2007, p. 39), “o espírito de desejo em realizar 

algo diferente, novo e revolucionário, que é característica de um empreendedor, já faz parte da 

natureza humana, estando apenas adormecido no ser humano” e, portanto, é o professor que 

tem o dever de garantir o despoletar do pensamento e da ação empreendedora. 

 

4.2. Ser Professor, um Modelo para o Futuro Empreendedor 

 

“ (...) um empreendedor deverá considerar seis princípios base: autonomia, 

flexibilidade, inovação, mudança, participação e cooperação” (Pereira et al., 2007, p. 20). 

Após a análise da docência, enquanto profissão e do professor, enquanto responsável 

da formação científica, pessoal e cívica dos alunos, é possível compreender o perfil geral do 

desempenho docente. Tal como já foi esclarecido, são vários os investigadores que referem a 

motivação própria e o autodomínio emocional, a disponibilidade pessoal e a dedicação, a 

flexibilidade e a criatividade como qualidades imprescindíveis ao professor enquanto pessoa 

(Mesquita, 2011, p. 92).  

 Tendo por base a visão holística do ser professor, na medida em que, a sua ação passa 

por assumir uma multiplicidade de papéis e de que, para cada uma das práticas que 

desenvolve, necessita estar munido de uma pluralidade de competências gerais e específicas, 

o professor entende-se como um empreendedor. Um empreendedor contínuo, resultado da 

efemeridade na área educacional, não só devido às influências internas e externas de toda a 

comunidade educativa, mas principalmente devido à própria natureza humana. 

 Paradoxalmente, no decurso da formação do aluno enquanto empreendedor, a escola, e 

consequentemente, o professor assume um papel primordial quer por influência direta ou 

indireta. Contudo, uma das razões que fazem deste profissional a chave para o sucesso e para 

a mudança na educação terá a ver com a condição necessária, inerente à consciência humana 

de que é preciso ver para ser. Há a necessidade extrema de uma representação do que é ser 

empreendedor para se tornar empreendedor.  

 Através dos estudos de múltiplos autores, tais como Hornaday (1982), seguindo-se 

Timmons (1994) e posteriormente Oliveri (2006, p. 54), é possível identificar que um dos 

fatores fulcrais numa formação de sucesso é a existência de um “modelo”, ou seja, de uma 

pessoa que influencia o futuro empreendedor. 

 Reforçando esta ideologia, Saes & Pita (2007, p. 38) apresenta-nos Filion (2007) que 



33 
 

em conformidade com Dolabela (2006), expõe que para aprender a ser empreendedor, é 

necessário conviver com pessoas que apresentem os supramencionados valores 

empreendedores. Na ótica destes autores, tal afirmação acentua o insubstituível papel dos 

modelos de influência na conceção do comportamento empreendedor, tendo em conta que a 

observação assume-se como etapa fundamental no processo educativo. 

 Atendendo ao facto de na nossa sociedade atual, o tempo em contexto escolar suprimir 

o restante, é compreensível admitir a dimensão do peso que o professor assume na formação 

do aluno, e consequentemente assumir que este profissional seja o mais natural modelo de 

influência na sua ação empreendedora (ou não empreendedora). É no culminar da ação do 

profissional de ensino que o aluno se sente motivado ou não para ser um empreendedor de 

sucesso. 

 Sendo assim, como principal objetivo, e antes de qualquer outra iniciativa, o professor 

deve procurar demonstrar na sua ação a vontade e o empenho em aprender, com o intuito de 

transmitir aos alunos a importância da construção contínua do saber, e para além disso, gerar 

o sentimento nos alunos de que o professor é “um elemento de uma comunidade de prática a 

que eles podem também pertencer. “ (Fernandes, 2008, p.4) 

 O empreendedor é aquele que cuja sede pela sabedoria e a compreensão da 

importância de uma formação contínua leva-o a encarar o ato de aprender como um processo 

inacabado, que se enquadra com o pretérito imperfeito. Aprender porque se tem vontade de 

dar continuidade ao que se iniciou no passado, apreender pelo simples motivo de se querer 

continuar a aprender. (Barbosa, 2014, p. 4) 

 O professor ao escolher a docência como profissão, partilha deste sentimento e 

portanto como empreendedor e modelo de influência para o futuro empreendedor necessita 

provocar uma mudança na visão, de que com o término da formação escolar, e posteriormente 

com a formação académica se encerra a etapa da aprendizagem, o que faz com que o aprender 

seja encarado como obrigatório só porque sim, e não como necessário pelo valor da 

aprendizagem. 

 Como tal, Mesquita (2011, p. 96) refere que o professor deverá procurar fazer vencer 

uma ideologia de trabalho baseada no lema de que “os alunos têm sempre algo a ensinar” e 

portanto, que permita aos alunos intervirem ativamente na aprendizagem, ao valorizar a sua 

sabedoria proveniente de experiências vivenciadas e interesses particulares e lhes conferir o 

papel de professores e fomentadores de descoberta. Ao estabelecer relações de empatia, 

promover a liberdade de pensamento, de expressão, de comunicação e de debate, o professor 

através das “mensagens que implicitamente se captam no que as crianças dizem e no que as 

crianças fazem” encontra um caminho para a renovação do ambiente escolar em prol de um 
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espaço seguro que viabilizará a construção de competências, atitudes e valores transversais à 

comunidade educativa. 

 

4.3. Ser Professor e ser Empreendedor 

 

 “ (...) um bom professor é «uma pessoa, uma personalidade única, um facilitador que 

cria condições que conduzem à aprendizagem e, para o conseguirem, os professores devem 

conhecer os seus estudantes como indivíduos” (Mesquita, 2011, p. 27). 

 Contudo, nem todos os indivíduos são empreendedores e nem todos os professores 

partilham uma educação para o empreendedorismo. Consideram-se professores 

empreendedores, os profissionais que com uma “postura sensível, dinâmica, responsável, 

independente, participativa (…)” (Rehfeldt & Martins, 2012, p. 9) que procuram compreender 

a natureza caraterística das comunidades e das culturas que integra cada um dos seus alunos, 

de modo a se adaptarem à heterogeneidade e, logicamente, aplicarem estratégias de 

aprendizagem distintas.  

 Face a esta contingência, fica ao encargo dos profissionais do ensino a integração das 

aprendizagens curriculares e dos programas das áreas disciplinares nas metodologias de ação 

(Pereira et al., 2007, p. 21), bem como a operacionalização das competências transversais, 

num contexto interdisciplinar (Pereira et al., 2007, p. 23). 

 O somatório entre os saberes transmitidos na sala de aula, na escola e nas atividades 

extracurriculares determina o grau de competência de cada aluno para atingir o êxito 

profissional e pessoal. Com base nessa linha de pensamento, Mesquita (2011, p.73) sublinha 

as quatro dimensões evidenciadas no Perfil Geral do Desempenho Docente (Decreto-Lei n.º 

240/2001 de 30 de Agosto) necessárias à ação profissional dos professores: a dimensão 

profissional, social e ética, a dimensão de desenvolvimento do ensino e da aprendizagem, a 

dimensão da participação na escola e de relação com a comunidade e a dimensão de 

desenvolvimento profissional ao longo da vida. É no trabalho de Perrenoud (2000) que a 

autora encontra dez domínios de competências, reconhecidos como prioritários numa 

formação contínua e que especificam o que se pretende da ação profissional educativa, na 

ótica das supramencionadas dimensões.  
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COMPETÊNCIAS DE 

REFERENCIA 

COMPETÊNCIAS MAIS ESPECIFICAS A TRABALHAR EM 

FORMAÇÃO CONTINUA (EXEMPLOS) 

1.      

ORGANIZAR E 

DIRIGIR 

SITUAÇÕES DE 

APRENDIZAGEM  

 Conhecer, para determinada disciplina, os conteúdos a serem 

ensinados e a sua tradução em objetivos de aprendizagem. 

 Trabalhar a partir das representações dos alunos. 

 Trabalhar a partir dos erros e dos obstáculos à aprendizagem. 

 Construir ou planejar dispositivos e sequências didáticas. 

 Envolver os alunos em atividades de pesquisa, em projetos de 

conhecimento. 

2.  

ADMINISTRAR A 

PROGRESSÃO DAS 

APRENDIZAGENS  

 Conceber e administrar situações-problema ajustadas ao nível e as 

possibilidades dos alunos. 

 Adquirir uma visão longitudinal dos objetivos de ensino. 

 Estabelecer laços com as teorias subjacentes às atividades de 

aprendizagem. 

 Observar e avaliar os alunos em situações de aprendizagem de 

acordo com uma abordagem formativa. 

 Fazer balanços periódicos de competências e tomar decisões de 

progressão.  

3.  

CONCEBER E 

FAZER EVOLUIR 

OS DISPOSITIVOS 

DE 

DIFERENCIAÇÃO  

 Administrar a heterogeneidade no âmbito de uma turma. 

 Abrir, ampliar a gestão de classe para um espaço mais vasto. 

 Fornecer apoio integrado, trabalhar com alunos portadores de 

grandes dificuldades.  

  Desenvolver a cooperação entre os alunos e certas formas simples 

de ensino mútuo. 

4.  

ENVOLVER OS 

ALUNOS EM SUA 

APRENDIZAGEM E 

EM SEU TRABALHO 

 Suscitar o desejo de aprender, explicar a relação com o saber, o 

sentido do trabalho escolar e desenvolver na criança a capacidade de 

autoavaliação. 

 Instituir e fazer funcionar um conselho de alunos (conselho de 

classe ou de escola) e negociar com eles diversos tipos de regras e 

de contratos. 

 Oferecer atividades opcionais de formação, à la carte. 

 Favorecer a definição de um projeto pessoal do aluno. 

5.  

TRABALHAR EM 

EQUIPA  

 Elaborar, negociar um projeto da instituição. 

 Administrar os recursos da escola. 

 Coordenar, dirigir uma escola com todos os seus parceiros. 

 Organizar e fazer evoluir, no âmbito da escola, a participação dos 

alunos. 

 Formar e renovar uma equipa pedagógica. 

 Enfrentar e analisar em conjunto situações complexas, práticas e 

problemas profissionais. 

 Administrar crises ou conflitos interpessoais. 

6.  

PARTICIPAR DA 

ADMINISTRAÇÃO 

DA ESCOLA  

 Elaborar, negociar um projeto da instituição. 

 Administrar os recursos da escola. 

 Coordenar, dirigir uma escola com todos os seus parceiros.  

 Organizar e fazer evoluir, no âmbito da escola, a participação dos 

alunos. 
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7.  

INFORMAR E 

ENVOLVER OS PAIS 

 Dirigir reuniões de informação e de debate. 

 Fazer entrevistas. 

 Envolver os pais na construção dos saberes. 

8.  

UTILIZAR NOVAS 

TECNOLOGIAS 

 Utilizar editores de texto. 

 Explorar as potencialidades didáticas dos programas em relação aos 

objetivos de ensino. 

 Comunicar-se à distância por meio da telemática. 

 Utilizar as ferramentas multimédia no ensino. 

9.  

ENFRENTAR OS 

DEVERES E OS 

PROBLEMAS 

ÉTICOS DA 

PROFISSÃO  

 Prevenir a violência na escola e fora dela. 

 Lutar contra os preconceitos e as discriminações sexuais, étnicas e 

sociais. 

 Participar da criação de regras da vida comum referentes à 

disciplina na escola, às sanções e à apreciação da conduta. 

 Analisar a relação pedagógica, a autoridade, a comunicação em 

aula. 

 Desenvolver o senso de responsabilidade, a solidariedade e o 

sentido de justiça. 

10.  

ADMINISTRAR SUA 

PRÓPRIA 

FORMAÇÃO 

CONTÍNUA  

 Saber explicar as próprias práticas. 

 Estabelecer seu próprio balanço de competências e seu programa 

pessoal de formação contínua. 

 Negociar um projeto de formação comum com colegas (equipa, 

escola, rede).  

 Envolver-se em tarefas em escala de uma ordem de ensino ou de 

sistema educativo.  

 Acolher a formação dos colegas e participar dela.  

Tabela 5: Dez domínios de competências reconhecidas como prioritárias na formação 

contínua (Perrenoud, 2000, apud Mesquita, 2011, pp. 75, 76). 

 De acordo com a tabela apresentada acima, é possível observar alguns exemplos de 

competências específicas que direcionam o trabalho dos profissionais de ensino para uma 

educação empreendedora. Cabe ao professor desenvolver ações potenciadoras que garantam e 

promovam o empreendedorismo.  

(...) não podemos simplesmente despejar conteúdos aos alunos e na avaliação cobrar o 

que foi transmitido, mesmo com carga horária pequena é essencial buscar as reflexões 

por parte de toda a turma, acreditando que, na troca de experiências de cada um e 

instigando-os a expressar seus pensamentos sem receio do erro e da discordância, é 

que chegaremos ao final da carga horária com construção de um aprendizado e o 

encontro de um “caminho das pedras” experimentado por estes estudantes. (Barbosa, 

2014, p. 3) 

 Dentro desta ótica, é essencial proporcionar um espaço de diálogo, onde seja possível 

debater dúvidas, problemas ou questões, partilhar ideias de atuação distintas e positivas e 

através de perguntas orientadoras, incentivar à criação de novos problemas significativos, 
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onde os alunos estejam envolvidos em todo o processo. É importante que o professor revele 

confiança nas competências dos alunos para arriscar e ultrapassar bloqueios. Ao invés de 

punir e valorizar o erro como aspeto negativo, o profissional de ensino deve auxiliar os alunos 

nas suas carências e dificuldades técnicas ou de conhecimento, de modo a garantir a dinâmica 

do processo de aprendizagem. É crucial criar um “ambiente motivacional de tal modo que 

todos os alunos se sintam sem ansiedade e sem medo de errar” (Martins & Silva, 2000, p. 2). 

 Ao organizar e dirigir situações de aprendizagem, o professor deve procurar apresentar 

novos desafios, no sentido de desencadear e incentivar reflexões. O profissional de ensino tem 

o “ (...) dever de fomentar a curiosidade do aluno ajudando-o a descobrir e construir respostas 

divergentes, mas corretas, para a mesma situação problemática” (Mesquita, 2011, p. 31). 

 Ao estabelecer um intercâmbio entre a aprendizagem e a sociedade real, não 

descurando do conteúdo técnico, os alunos poderão conhecer a realidade do mercado e do 

mundo empresarial. Segundo Souza (2006, p.87 e 88) “os professores apresentam um 

problema, solicitam aos alunos que dêem soluções, e depois trazem o empresário, que 

responde a perguntas e conta o desfecho do caso na vida real.” É imprescindível lecionar os 

conteúdos de maneira contextualizada, vinculada com a realidade social, ética e moral do 

aluno, de forma, a que os alunos estejam atentos ao mundo à sua volta, interpretem os 

acontecimentos e assumam uma posição esclarecida (Oechsler & Gaertner, 2013, p. 5). 

 No sentido de suscitar o gosto por aprender e pelo que se aprende, o professor deve 

promover a troca de experiências. Para além do conhecimento científico, o professor deve 

incluir o conhecimento empírico. Os alunos devem ser instruídos de maneira a que saibam 

que “ (...) podem levar suas experiências e vivências para o interior da sala de aula, tornando 

assim, o conteúdo mais dinâmico e atrativo” (Saes & Pita, 2007, p. 40). 

 As intervenções dos alunos são oportunidades para desenvolver o papel do professor, 

enquanto gestor curricular. “O trabalho do professor na aula é um trabalho eminentemente 

criativo.” O professor, enquanto empreender e tendo em conta a forma como os alunos 

reagem ao que lhes é proposto, tem de reformular os seus objetivos e consequentemente as 

suas estratégias, em função das ocorrências no decorrer da sua aula (Ponte, 2005, p. 23). 

 Conhecendo os alunos, quais as suas motivações e os seus interesses, o professor tem a 

possibilidade de explorar novas linhas de conhecimento e interligar o conhecimento 

adquirido, com o conhecimento a adquirir, através de meios familiares aos alunos, “seja por 

intermédio de meios convencionais, seja mediante novas tecnologias” (Rehfeldt & Martins, 

2012, p. 9 e 10). 

  Nos dias que correm, em que o mundo exterior ao ambiente escolar é cada vez mais 

aliciante e globalizado, cabe ao profissional de ensino idealizar e estruturar: 
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 (...) aulas dinâmicas, motivadoras, saindo do modelo tradicional, levando o estudante 

a aprender a pensar, a trabalhar em equipe, descobrir mais sobre a capacidade de cada 

um, ensinar a negociar, além de tantas outras práticas para promover a criatividade, a 

identificação de oportunidades e as relações interpessoais (Olivieri, 2006, p. 55). 

 De modo a enfrentar os deveres e os problemas éticos da profissão e segundo Freire 

(1995, apud Oechsler & Gaertner, 2013, p. 5), o professor deve levar o aluno a refletir sobre 

as múltiplas perspetivas do seu papel social. Tanto o professor, como o aluno devem ser 

agentes de transformação no sentido de promover uma sociedade mais justa que prime pela 

igualdade, que proporcione cada vez mais um maior leque de oportunidades, refletindo-se na 

diminuição da exclusão social, intelectual e moral, nos múltiplos setores sociais (Mocellin et 

al., 2010, p. 4).  

 Ao ambicionar um mundo real distinto do mundo atual e, ao reconhecer como fulcral 

o trabalho em equipa e para que tal aconteça, é inevitável que o professor admita a 

importância de um trabalho conjunto entre professores e logicamente com as Instituições de 

Ensino. É através desta união que é possível transformar conceitos em práticas e incentivar o 

empreendedorismo no ambiente escolar. Esta ideia é corroborada por Saes &Pita (2007, p.38) 

que afirmam ser possível alargar este desafio a todas as áreas de conhecimento. 
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5. Porquê e Para Quê Empreendedorismo na Sala de Aula 

 

 “Se, por um lado, qualquer ação empreendedora é uma oportunidade de aprendizagem, 

pelo outro lado, qualquer aprendizagem deve ser uma oportunidade de desenvolvimento do 

empreendedorismo” (Pereira et al., 2007, p. 21). 

 A arte de empreender, isto é, de tomar decisões criativas todavia racionais, de encarar 

riscos e incertezas, de identificar e equacionar soluções para os problemas, está no centro das 

discussões no âmbito das competências que perfazem o trabalhador da sociedade atual, cuja 

volátil empregabilidade invoca um ambiente cada vez mais competitivo. 

 Empreender e, posteriormente, evoluir com o processo tem sido uma constante nas 

aprendizagens da sociedade vigente. Contudo “aprender a empreender é, de fato, uma 

necessidade inegável dos novos tempos” (Souza M. B., 2006, p. 208). Orientar uma educação 

que permita capacitar os alunos, desde tenra idade, a interpretar e aplicar conceitos teóricos 

relacionados com a inovação e o empreendedorismo, tem-se revelado uma oportunidade para 

o que se intitula de uma sociedade competente e direcionada para o desenvolvimento.  

 O empreendedorismo no ambiente escolar é o primeiro passo para uma sociedade de 

desenvolvimento. “Todos os alunos são empreendedores se viverem num ambiente promotor 

encorajador do seu potencial” (Pereira et al., 2007, p. 9). Os alunos devem sentir que todo 

conhecimento é válido e que a sua aprendizagem é contínua e que, muito embora ocorra 

maioritariamente entre “quatro paredes”, o saber não se confine ao interior de uma sala de 

aula. Os alunos devem interpretar o espaço físico escolar como um ponto de partida para as 

atuais e futuras aprendizagens.  

 Conforme o referenciado pelo Ministério de Educação “(...) a aquisição e consolidação 

de saberes curriculares pode simultaneamente desenvolver competências para o 

empreendedorismo, constituindo-se como alicerces dos conhecimentos (...)” (Pereira et al., 

2007, p. 29). 

 Os professores, ao garantirem a transmissão e a consolidação dos conteúdos, estão a 

munir os alunos com competências teóricas e teórico-práticas que são determinantes, quando 

se pretende desenvolver valências práticas e fazer florescer o aluno empreendedor na sua 

plenitude. 

 É através de experiências reais que ampliam o “ambiente sala de aula, transformando-

a em um laboratório de conhecimentos” (Saes & Pita, 2007, p. 39) que os alunos, para além 

de idealizarem aplicações dos conteúdos estudados, visualizam e comprovam o valor de 

dominarem tais ferramentas do conhecimento, com o objetivo de se tornarem capazes de 

transformar o mundo em que vivem. Nesse sentido, o professor ao resgatar a história de cada 
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um dos seus alunos, através de um processo reflexivo, ao orientá-los na construção de novas 

problemáticas e ao promover a autonomia na busca pelo conhecimento e realização 

individual, comprometimento e interação social, assegura que os seus alunos não irão 

interpretar os seus saberes como meros instrumentos obsoletos neste mundo tão dinâmico e de 

tecnologia altamente especializada” (Barbosa, 2014, pp. 2, 3). 

 O empreendedorismo em sala de aula, onde os alunos aprendem com o “experimentar” 

e com o “fazer”, onde os projetos práticos e reais servem de mote para a aprendizagem, são 

fundamentais por se mostrarem muito apelativos para os alunos.  

 Primeiramente, pelo facto de os alunos poderem intervir de forma ativa na sua própria 

realidade, depois por procurarem ter uma resposta concreta para as suas problemáticas e, 

finalmente, por permitir “a existência de um nexo causalidade entre ações e os seus resultados 

e entre os conhecimentos escolares e vida social, por via da construção e da transferência de 

saberes.” (Pereira et al., 2007, p. 7) 

 Segundo Andrade e Torkomian (2001, apud Mocellin et al., 2010, p. 6) são inúmeros 

os benefícios de uma educação empreendedora capaz de estimular nos alunos a vontade de 

desenvolver atitudes inovadoras, talentos e competências transversais e específicas. Do ponto 

de vista económico, é no decorrer do processo de aprendizagem que os alunos adquirem uma 

ampla variedade de práticas e comportamentos que serão determinantes no mundo dos 

negócios e oportunidades presentes na comunidade e nas organizações globais.  A educação 

escolar, ao apostar num ensino empreendedor, viabiliza a oportunidade de os alunos se 

preparem para um futura entrada no mercado de trabalho, “através de indicação de 

bibliografias adequadas, aulas práticas e motivação constante em sala de aula” (Olivieri, 2006, 

p. 54). 

 Ao invés de alunos que duvidam consecutivamente das suas capacidades, que não 

agem de forma independente e que apresentam muitas dificuldades, desde a resolução de 

problemas até à construção de hipóteses de resolução, o resultado de uma educação para o 

empreendedorismo são alunos com uma ideia positiva de si próprios, que atuam com 

confiança e acreditam nas suas competências e capacidades de avaliação, reflexão e decisão, 

na procura de soluções para os problemas. Um aluno com espírito empreendedor é “alguém 

que sonha e busca transformar seu sonho em realidade, aprendendo na prática e com seus 

erros” (Mocellin et al., 2010, p. 2). Portanto, alunos empreendedores são aqueles que 

assumem o risco, sem medo do erro, e que o encaram como um passo fundamental no 

processo de desenvolvimento. Alunos conscientes de que o erro avoca um papel formativo e 

que numa lógica de correção imediata, não compreensiva, os alunos aprendem através da 

forma como lidam com os seus erros (Pereira et al., 2007, p. 7). 
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 Este núcleo de pensamento, que carateriza e distingue alunos empreendedores, revela 

a relevância de uma formação para o empreendedorismo. Se o objetivo é formar 

empreendedores de sucesso, então há que fomentar o espírito empreendedor dos alunos, levá-

los a adquirir conhecimentos, competências e práticas que promovam o desenvolvimento de 

ideias e novos e revigorados projetos em todas as áreas de conhecimento. 

 Sendo a comunidade responsável pelo tipo de indivíduos que educa, cabe à própria 

sociedade criar o ambiente propício para o seu desenvolvimento, ou seja, é a sociedade que 

tem o dever, não só de exigir à educação que responda com a formação adequada para obter 

indivíduos empreendedores, como também de garantir que são fornecidos os meios e 

estabelecidas as linhas de ação na formação de alunos empreendedores. É essencial que a 

comunidade ofereça desde o início da escolaridade, o ensino para o empreendedorismo, em 

vez de esperar por níveis mais avançados do sistema de ensino para que os alunos comecem a 

empreender. A educação básica deve ser portanto o ponto de partida e, consequentemente, os 

ensinos secundário e pós secundário devem dar continuidade a este processo para que ocorra 

efetivamente a mudança e seja viável a criação de indivíduos globalmente preparados. 
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6. A Relação Entre a Matemática e o Empreendedorismo 

 

 “ (…) ensinar matemática é muito mais do que apenas apresentar e treinar algoritmos e 

fórmulas aos alunos. (...)” (Oechsler & Gaertner, 2013, p. 3).  

 Numa breve reflexão sobre a história do ensino da matemática, é possível observar o 

grau de importância que esta disciplina assume na construção das novas gerações e o papel 

preponderante no desenvolvimento do pensamento. 

 Segundo: 

Os pressupostos da Lei de Bases do Sistema Educativo Português de 14 de Outubro de 

1986, deparamos com os princípios orientadores da reforma educativa na qual está 

implícita a ideia de que a Matemática, assim como o Português, é uma área fulcral na 

formação global do aluno e, consequentemente, na do cidadão. Por conseguinte, e 

porque a Matemática é sem dúvida essencial ao desenvolvimento de quase todos os 

sectores, senão de todos, se os cidadãos não aprenderem Matemática e não 

desenvolverem a sua inteligência certamente os países terão muitas dificuldades em 

competir e absorver as contínuas revoluções tecnológicas (Martins & Silva, 2000, p. 

7). 

 Contudo, ao longo dos tempos tem sido notório o profundo desagrado dos alunos por 

esta disciplina. De entre vários fatores, a falta de conexão entre o contexto escolar e o mundo 

real que de um modo geral, se evidencia em todas as disciplinas, em particular na matemática 

tem surtido um efeito contraproducente. A matemática, portanto, tem sido tradicionalmente 

considerada como uma ciência de conhecimento, e da qual a sociedade apenas se limita a 

absorver uma ínfima parte dessa sabedoria, muitas vezes entendida como dogmática, e não a 

compreendê-la e a experimentá-la como uma atividade humana que permeia áreas 

diversificadas da sociedade atual. 

 Para além da compreensão da matemática, enquanto disciplina, segundo Matos (2004, 

apud Fernandes & Matos, 2004, p. 5) prevalece a necessidade de compreender o que significa 

“saber matemática”. Se isso se entende por ser conhecedor de factos matemáticos, se saber 

aplicá-los em novas problemáticas ou se pensar matematicamente.  

Analogamente em relação à Matemática temos que questionar se um aluno que 

domina as diferentes técnicas de cálculo e algoritmos mas que não consegue resolver 

um problema onde essas técnicas surgem incorporadas, sabe Matemática? Ou será que 

saber Matemática envolve mais do que isso? Não será importante desenvolver nos 

alunos o pensamento matemático? (Fernandes & Matos, 2004, p. 6) 
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 A questão da utilidade da matemática, enquanto disciplina e enquanto ferramenta do 

dia-a-dia, deriva do problema de compreensibilidade no que diz respeito à sua própria 

natureza, o que consequentemente poderá originar resultados negativos obtidos nas últimas 

décadas. Investigadores acrescentam ainda que “(...) essa falta de clareza pode ser a principal 

responsável pelas dificuldades crônicas de que padece seu ensino” (Machado, 1989 apud 

Miranda et al, 2004, p. 2). 

 Entender qual é a natureza da matemática e quais os contributos desta disciplina no 

desenvolvimento do ser humano e do indivíduo enquanto elemento integrante de uma 

sociedade, é a primeira etapa para compreender e aprender sobre o conteúdo e a forma que se 

pretende ensinar, de modo a reeducar a comunidade para o real contributo da matemática.  

 Numa sociedade que urge pela formação de indivíduos empreendedores, a matemática 

surge como disciplina potenciadora da arte de empreender. Pois, aprender matemática é muito 

mais do que aprender a efetuar procedimentos cíclicos ou algoritmos. Segundo (Oechsler & 

Gaertner, 2013, p. 4) recriar a educação e adaptá-la à natureza da matemática é estar perante 

uma educação que auxiliará os alunos a desenvolver e a assumir a sua capacidade crítica em 

relação ao meio, em vez de apenas reproduzir fórmulas pré-concebidas.  

 No cerne desta disciplina está a ambição em incitar nos alunos competências que se 

consideram transversais e que viabilizam não só uma postura adequada para encarar esta 

disciplina, como também para participar ativamente na sociedade.  

 A capacidade de abstração, a criatividade e a curiosidade, a habilidade de pensar sob 

diferentes prismas na ótica da resolução de um mesmo problema, o trabalho em equipa e em 

particular, o desenvolvimento do pensamento matemático, pensamento crítico, são de facto 

competências que adquirem um contexto prático e útil à vida de qualquer ser humano e em 

qualquer idade. O que vai ao encontro dos investigadores que afirmam que “o significado, o 

pensamento e o raciocínio deveriam ser considerados produtos da atividade social e como tal 

coube aos entendidos em Educação Matemática desenvolver e testar teorias que justificassem 

tal relação” (Lerman, 2001, apud Fernandes, 2008, p. 2). 

 No seguimento desta ideia e tal como já foi evidenciado, para uma educação 

empreendedora “(...) uma educação voltada para a cidadania, não se pode pensar em um 

ensino voltado para o treinamento dos indivíduos e sim para a reflexão, discussão e aplicação 

em situações praticas na sociedade” (Oechsler & Gaertner, 2013, p. 4). Considerando a 

matemática como uma área de conhecimento que parte para o mundo abstrato, mas não 

descura do mundo experimental, é-nos passível compreender e estabelecer um paradoxo entre 

o conceito de aluno empreendedor e de aluno da ciência. 

 Por um lado, “ (...) o empreendedor tende a realizar suas ações de forma diferente, 
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visando outros resultados, e nesse processo constante de inovação vai recriando a realidade” 

(Pereira et al., 2007, p. 19). Por outro lado, “um aluno matematicamente competente é aquele 

que é capaz de articular os conhecimentos matemáticos que tem para resolver uma 

determinada tarefa (seja ela proposta no âmbito escolar ou não escolar) “ (Fernandes & 

Matos, 2004, p. 8).  

 Portanto, existe uma conexão entre o que se espera de um aluno empreendedor e de 

um aluno da ciência. Ambos ambicionam a resolução de problemas e recorrem aos métodos 

que dominam e a outros alternativos e inovadores para alcançar os seus objetivos. Estes 

partilham a curiosidade e a ambição pelo domínio do descoberto e pelo desconhecido, têm 

plena consciência da necessidade de compreender a natureza dos riscos inerentes a todo 

processo, mas ao mesmo tempo, aprendem e empreendem todos os conhecimentos ao 

ministrar as ferramentas que possuem para alcançar o sucesso.  

 Sendo assim e após vários ciclos de investigação entendeu-se que o ensino da 

matemática não passa por “actividades puramente individuais, isoladas de factores sociais, 

culturais e contextuais” (Lave, 1988; Collins, Brown & Newman, 1989; Cobb, 1994; Confrey, 

1995; em Núñez, Edwards e Matos, 1998; apud Fernandes, 2008, p. 3). 

 Uma visão que vai ao encontro do exposto no Programa de Matemática do Ensino 

Básico “o desenvolvimento do currículo de Matemática deve ser visto como um contributo, a 

par e em articulação com outros, para a promoção de competências gerais do ensino básico” 

(Fernandes & Matos, 2004, p. 1). 

 Portanto, esta disciplina é uma ferramenta cada vez mais poderosa, na mestria de 

observar, interpretar e agir nas múltiplas problemáticas dos domínios sociais, “onde errar 

significa aperfeiçoar técnicas e não desistir. Se um aluno for persistente decerto conseguirá 

obter êxito nesta disciplina” (Martins & Silva, 2000, p. 9). Consequentemente, essa 

persistência se revelará como uma das competências essenciais do perfil empreendedor.  

 Em suma, o empreendedorismo, tal como a matemática são ambos palcos simbióticos, 

onde se desenvolve uma forma de arte de pensar que está em constante desenvolvimento. 

 

6.1. Porquê Empreendedorismo e Matemática?  

 

Sabe-se que a maneira de encarar e se dedicar ou não a uma determinada disciplina 

acadêmica varia de uma pessoa para outra, porém, a vivência prática em relação a esta 

disciplina pode fazer a diferença no resultado com os estudantes (Saes & Pita, 2007, p. 

40). 
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 Como se tem vindo a observar, existe uma unanimidade no mundo educacional, no 

que diz respeito à matemática e à forma como esta deve assumir uma postura dinâmica. 

Quando a ciência adquire um caráter construtivo, os alunos são capazes de reconhecê-la e 

dominá-la, com o intuito de a transpor para o mundo real, de acordo com o contexto histórico, 

cultural e social. Uma matemática empreendedora faz com que os alunos se tornem 

“conscientes de que eles também são construtores deste saber” (Miranda et al., 2004, p. 2). 

 Ao adaptar o valor da matemática e encará-la, como um bem cultural e fundamental ao 

aluno, enquanto ser integrante de uma sociedade, esta assumirá uma utilidade clara e de 

interesse total. Os alunos conseguirão dominar conhecimentos que engrandecem, não só a sua 

formação escolar, como também a sua formação enquanto cidadãos, o que irá permitir 

ultrapassar a ideia de que o conhecimento apenas se cria em sala de aula e aí permanece. 

É uma ideia falsa. Os alunos aprendem fora da escola muita coisa que são capazes de 

mobilizar na aula de Matemática. É muitas vezes mais eficaz, em termos de 

aprendizagem, que eles descubram um método próprio para resolver uma questão do 

que esperar que eles aprendam o método do professor e sejam capazes de reconhecer, 

perante uma dada situação, como o aplicar (Ponte, 2005, p. 9). 

 Tal como já foi referido anteriormente, o empreendedorismo passa pela inovação e 

criação de um método para a resolução de problemas. Assim, Martins & Silva (2000, p. 3), na 

sua obra evidenciam o trabalho de George Pólya, um matemático húngaro do século XX, que 

defende a importância da arte da resolução de problemas no ensino. É através da afirmação de 

Pólya que constatamos a transversalidade de um método, inicialmente matemático para outras 

áreas de conhecimento: 

o principal objetivo da educação é ensinar os mais novos a pensar e a resolução de 

problemas constitui uma arte prática que todos os alunos podem aprender. Porque o 

ensino é, na sua perspetiva, também uma arte, ninguém pode programar ou mecanizar 

o ensino da resolução de problemas; este ensino é uma atividade humana que requer 

experiência, gosto e bom senso (Pólya, apud Martins & Silva 2000, p. 4).  

 Desta forma, Martins & Silva (2000, p. 4) apresentam-nos os cinco procedimentos 

associados à resolução de problemas, defendidos pelo autor supracitado, que ainda se aplicam 

na sociedade atual e são esses: a definição do problema; a seleção de uma estratégia de 

resolução; a execução da estratégia solucionada; a avaliação do resultado e do processo e a 

autoavaliação. 

 Considera-se assim a ligação inequívoca entre a matemática e o empreendedorismo. 

Ambas as disciplinas visam o desenvolvimento das capacidades específicas que se afirmam 

transversais, dada a dimensão global do século XXI.  
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6.2. O Professor de Matemática e o Empreendedorismo 

 

 No capítulo 4 foi apresentado o papel do professor na educação e a sua importância, 

no que respeita ao desenvolvimento das competências essenciais à formação do cidadão 

empreendedor. O professor de matemática, para além das tarefas de docente, encontra um 

desafio a outro nível, pois como referido existe uma conotação negativa em torno da 

disciplina de matemática e para além disso combinar a essência de um ensino empreendedor. 

 São múltiplos os problemas associados à motivação para a disciplina de matemática. 

Cabe ao professor garantir que, além desse conjunto, não transmite novos fatores 

condicionantes de qualquer ordem.  

 Segundo a visão de Le Boterf (1997, apud Mesquita, 2011, p. 92): 

o professor deve ter em atenção as suas atitudes para com os alunos, ao nível dos 

conhecimentos, dos afetos e das condutas, uma vez que estes influenciarão a sua 

forma de estar no mundo. É necessário que o professor tenha “a noção de que, 

independentemente da pessoa que é, tem de ter cuidado em não transmitir aspetos 

negativos”. 

 Na afirmação anterior, o professor é tido como um exemplo para o aluno, o que vai ao 

encontro dos pressupostos para o empreendedorismo.  

 Não poderá existir evolução se continuarmos a acreditar que “na aula de Matemática, 

os princípios de avaliação residem com o professor. O aluno não é capaz de, sozinho ou com 

os colegas de grupo, legitimar o seu trabalho. Necessita sempre da autoridade do 

conhecimento do professor” (Fernandes, 2008, 11), o que se constitui numa das causas para a 

falta de confiança no trabalho desenvolvido pelos jovens da atualidade. 

 A avaliação tem sido um tema constante na área docente, por assumir um caráter 

negativo, pois é maioritariamente entendida como medidor de conhecimento e não como 

ferramenta formativa que auxilia o aluno. A matemática torna-se, então, “um mero 

instrumento para que a aprovação seja obtida nas escolas” (Pelicioli & Ramos, 2011, p. 3). 

 Como fruto deste pensamento, exponencia-se um outro problema, que é o facto de que 

“nas aulas de Matemática os alunos, muitas vezes, têm por objetivo encontrar a resposta 

correcta o mais rapidamente possível. O produto, neste caso, é mais importante que o 

processo” (Fernandes, 2008, p. 11). 

 No empreendedorismo, o caminho para atingir o sucesso é tão importante como 

alcançar o fim e é crucial para compreendê-lo, o que vai ao encontro dos objetivos da 

disciplina de matemática. É da responsabilidade do professor preparar os alunos para a 

aceitação do erro e da vontade em abraçar o desafio. Sendo assim, deverá ser promovida a 
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autoconfiança, onde o aluno se torna consciente do seu próprio trabalho e valoriza-o, tal como 

o resultado que obtém. 

 O professor tem a missão de mostrar que “a Educação Matemática virada para a 

conformidade e obediência é incompatível com o desenvolvimento do pensamento crítico e 

capacidade de análise” (Fernandes & Matos, 2004, p. 10). Portanto, o professor terá de ser um 

verdadeiro empreendedor, na medida em que “aprender Matemática é essencialmente 

aprender uma determinada forma de pensar, que se desenvolve, como todas as outras formas 

de pensar. É por isso que não aprendemos Matemática da mesma maneira como se fez ontem 

e se fará amanhã” (Martins & Silva, 2000 p. 7).  

 O aluno será o espelho desta mudança, na atitude do professor de matemática, pois se 

for capaz de identificar no professor a motivação, a coragem, a inovação, em paralelo com a 

consciencialização de tais atos, irá encontrar um modelo, sobre o qual poder-se-á refletir.  

 

6.3. De que Forma Podem as Aulas de Matemática Contribuir na Formação do Aluno 

Enquanto Empreendedor 

 

 Com a mudança do comportamento do professor, no que respeita a sua predisposição 

para o ensino empreendedor: 

 (…) é possível, na sala de aula, desenvolver um conjunto de ações que contribuam 

decisivamente para a consolidação de uma cultura de empreendedorismo que se traduz 

pela criação de uma atitude diferente dos jovens face a alguns desafios nomeadamente 

nos campos da iniciativa, da inovação e da criatividade (Pereira et al., 2007, p. 8). 

 Nesse sentido, nada melhor que o trabalho desenvolvido na disciplina de matemática, 

onde os desafios são constantes, principalmente na resolução de problemas, em que os alunos 

necessitam de articular conhecimentos dos vários anos letivos. Na maioria das vezes, os 

alunos não solucionam o problema proposto e é por falta de iniciativa, em comum acordo com 

a falta de criatividade.  

 Ao contrário da imagem preconcebida da matemática, enquanto conjunto de processos 

e técnicas infalíveis, esta disciplina exige acima de tudo experimentação e despreendimento. 

Não existe apenas uma solução única para um determinado problema e não é de todo 

garantido que apenas existam as soluções conhecidas para o problema em questão. Trata-se 

exatamente da situação oposta, pois, mais que qualquer outra ciência, a matemática está em 

constante estudo, reajustamento e inovação, portanto nos meandros da matemática está 

presente o empreendedorismo, sendo assim, aqueles que são capazes de questionar e usufruir 

dos conhecimentos adquiridos desenvolveram competências deterministas do empreendedor.  
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 Muito embora não se possa “descurar nem minimizar os conteúdos científicos, bem 

como devemos ter a preocupação de capacitar os alunos em termos do domínio de processos e 

do desenvolvimento de aptidões que conduzam para a resolução de problemas, adaptando-os 

a novas situações” (Martins & Silva, 2000, p. 9), o professor tem ao seu dispor uma série de 

ferramentas que permitem satisfazer as exigências da sociedade atual.  

 Uma aprendizagem com uma abordagem prática permite aos alunos terem meios ao 

seu dispor para atingir o grau de compreensão necessário aos desafios colocados. 

 Fazer e aprender com o que se faz remete o aluno para o leme da sua própria 

aprendizagem, pois este ao assumir o papel de investigador apercebe-se da forma como 

aprende. Segundo esta ótica, o aluno desenvolve a aptidão de selecionar informação e analisá-

la, de modo a ser capaz de direcionar o seu trabalho e alcançar as suas próprias metas.  Para 

além disso, este desenvolve a habilidade de trabalhar em equipa e ao mesmo tempo que gere 

as suas tarefas, domina e monitoriza a evolução do trabalho. Adicionalmente, desenvolve a 

capacidade de avaliar, argumentar e validar o sucesso durante todas as fases do seu projeto, 

tendo ainda consciência das implicações das suas conclusões, no meio em que se insere.  

 Em face dessa contingência, “ (...) o aprender fazendo implica a capacidade de tomar 

decisões, de executar e de errar” (Pereira et al., 2007, p. 17). 

 Incitar as valências inumeradas pressupõe uma preparação exaustiva do trabalho do 

professor, pois este terá de construir tarefas de modelação adaptadas a uma educação 

matemática empreendedora, logo tarefas adaptadas ao meio em que o aluno se insere. 

  “As chamadas tarefas de modelação são, no fundo, tarefas que se apresentam num 

contexto de realidade. Estas tarefas revestem-se, de um modo geral, de natureza problemática 

e desafiante, constituindo problemas ou investigações, conforme o grau de estruturação do 

respectivo enunciado” (Ponte, 2005, p. 10). 

 Tais premissas apontam para a necessidade constante do professor se manter 

atualizado, no que respeita a sociedade global a que este pertence e as inúmeras estratégias 

que florescem do próprio empreendedorismo na área educacional, de modo a garantir que “a 

aula de Matemática deve tornar-se um dos (melhores) locais para preparar os indivíduos que a 

sociedade actual exige” (Martins & Silva, 2000, p. 5). 
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7. Interdisciplinaridade. Relação entre Matemática, Economia e Empreendedorismo 

 

7.1. De que Forma Poderá a Matemática Fomentar esta Ligação? 

 

 No capítulo anterior, foi explorada a relação entre a disciplina de matemática e o 

empreendedorismo. Verificou-se uma analogia entre estas duas grandes áreas e a sua 

importância no currículo escolar. 

 Tal como “a Matemática é, sem dúvida, a ciência que melhor permite analisar o 

trabalho da mente e desenvolver um raciocínio aplicável ao estudo de qualquer assunto ou 

temática” (Martins & Silva, 2000 p. 1), a génese do empreendedorismo está na reflexão das 

condicionantes que determinam o sucesso de um empreendimento.  

 A disciplina de economia está subentendida nas áreas acima referidas, pois quer a 

matemática, quer o empreendedorismo recorrem a conceitos económicos, nas suas aplicações.  

 Um dos campos mais desenvolvidos na matemática é a modelação. “Segundo 

Biembengut (1997, p.89), modelo matemático é “um conjunto de símbolos e de relações 

matemáticas que representa, de alguma forma, um fenômeno em questão ou um problema de 

situação real” “(Rehfeldt & Martins, 2012, p. 6). De acordo com esta definição, podemos 

observar que o meio envolvente apresenta-nos inúmeros modelos matemáticos, nas mais 

distintas áreas do conhecimento. 

 A modelação assume-se uma ferramenta da educação e, em particular, da 

aprendizagem da matemática, pois garante ao aluno partir para uma descoberta concetual, 

com base numa realidade observada.  

 Os autores supramencionados exploram tais premissas, afirmando que a modelação 

está lado a lado com o empreendedorismo ao incitar no professor a necessidade de 

desenvolver práticas pedagógicas empreendedoras em sala de aula. Acrescentam ainda que a 

modelação matemática e o empreendedorismo, “quando trabalhados em sala de aula, podem 

colaborar com a formação de estudantes com o perfil exigido por um mercado de trabalho que 

almeja a prosperidade” (Rehfeldt & Martins, 2012, p. 6). 

 Quando os alunos desenvolvem estratégias inovadoras para aplicar num determinado 

contexto, nomeadamente do seu quotidiano, estão a modelar. Se refletirmos sobre o perfil do 

empreendedor, em análise no capítulo 2.1 conseguimos estabelecer uma conexão direta com 

tal colocação. Os empreendedores vivem na constante procura de solução para problemas 

existentes no seu meio de conhecimento. Quer os alunos, quer os empreendedores partem na 

busca do sucesso, sem estratégias previamente elaboradas, focando-se na oportunidade e no 

processo decisivo.  
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 Portanto, “o professor de Matemática que utiliza a modelagem matemática em suas 

aulas estará inovando na área educacional, buscando levar seus alunos ao objetivo primeiro de 

uma sala de aula: a aprendizagem.” (Rehfeldt & Martins, 2012, p. 11) Assim sendo, o 

professor não deverá esquecer a sua atitude, face a essa contingência, apresentada no capítulo 

6.2. 

 Já no que respeita a modelação, no âmbito das ciências socioeconómicas, assume um 

papel fundamental na vida prática do aluno, enquanto membro de uma sociedade. A utilização 

de modelos matemáticos que explorem conceitos particulares de um profissional do mundo 

económico desenvolvem no aluno uma sensibilidade quer na compreensão, quer na ação da 

vida social. É na habilidade de reconhecer, problematizar e equacionar soluções, em paralelo 

com o pensamento estratégico e o domínio de todo o processo de planificação que se 

evidencia na aprendizagem do aluno, as competências para satisfazer as necessidades da 

sociedade vigente.  

 Uma educação económica e financeira poderá revelar-se crucial na formação do aluno, 

enquanto indivíduo, pois: 

é importante saber que através de atitudes simples, como fazer um orçamento ou 

calcular determinada taxa de juro de uma prestação, aliada a um plano de 

investimentos, pode-se garantir uma melhoria de qualidade de vida, tanto no presente 

e, mais ainda, no futuro, tendo em vista o aumento da expectativa de vida de nossa 

geração (Theodoro, 2008, p. 5). 

 O professor de matemática, ao promover atividades interdisciplinares com a disciplina 

de economia no ensino secundário, possibilitará que os jovens adultos deixem de ser guiados 

pelas emoções e passem a ser mais racionais, no que respeita à área financeira, o que 

corrobora com a afirmação de que “o direito à educação financeira deve ser creditado ao 

estudante tão logo este esteja na escola, pois quanto mais cedo ele adquirir essa consciência, 

mais cedo saberá administrar suas finanças” (Pelicioli & Ramos, 2011, p. 11). 

 Portanto, os docentes das disciplinas devem procurar estabelecer conexões entre os 

programas de ensino, viabilizando uma educação conjunta que segue os princípios 

empreendedores ao garantir ao aluno que este sabe o que está a aprender, como o aprende e o 

porquê de tal conhecimento.  

 Para levar a cabo esta tarefa, os professores deverão explorar ao máximo a sua 

capacidade criativa, de modo a passar aos alunos, apenas os conceitos necessários para que 

estes os multipliquem e a partir destes atinjam as metas a que se propuseram. A área 

financeira apresenta um caráter com um certo grau de complexidade, logo os docentes terão 

ainda que ter em conta a maturidade dos seus alunos, para introduzir determinados conceitos, 
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contudo, deverá procurar introduzi-los, de forma simplificada e adaptada à linguagem 

corrente dos alunos. Para isso, os docentes poderão recorrer a múltiplas estratégias dinâmicas, 

tais como jogos “que além de despertar a motivação pelo tema, irão desenvolver, quando bem 

explorado, os conceitos de honestidades e o saber lidar com perdas, além de estimular o 

raciocínio” (Theodoro, 2008, p. 7). 

 Em jeito de conclusão, pretende-se que os professores desenvolvam um trabalho 

simbiótico, de modo a colmatar as lacunas no ensino de ambas as disciplinas, em especial, na 

matemática onde são evidentes os momentos de dificuldade, as barreiras e o erro constante. 

Deverá, então, procurar ser desenvolvido um trabalho com base na persistência em não 

desistir, o que refletir-se-á no comportamento humano do indivíduo de hoje e de amanhã.  

 

7.2. Porquê a Necessidade de Tarefas com o Máximo de Aproximação Possível ao 

Mundo Real? 

 

O acumular de saberes descontextualizados não serve realmente senão àqueles que 

tiverem o privilégio de aprofundá-los durante longos estudos ou uma formação 

profissional, contextualizando alguns desses conhecimentos e exercitando-se para 

utilizá-los na resolução de problemas e na tomada de decisões (Pereira et al., 2007, p. 

18). 

 No capítulo 6.3 foi possível verificar a forma como as aulas de matemática podem 

contribuir na formação do aluno empreendedor. Um dos pontos apresentados atesta a 

adaptação dos exercícios e problemas ao contexto do aluno, o que corrobora com a afirmação 

seguinte. 

(…) a Educação Matemática Crítica não defende a explicação de conteúdos de forma 

estanque e descontextualizada. Além do desenvolvimento intelectual, a Educação 

Matemática Crítica defende que a Matemática deve servir como uma ferramenta para 

se entender, analisar e explicar a sociedade em que se vive. Para tanto, os conteúdos 

de Matemática abordados devem ser utilizados dentro de um contexto (…) (Oechsler 

& Gaertner, 2013, p. 8). 

 Dentro desta ótica, podemos encontrar diversos investigadores que fundamentam tal 

raciocínio. Devido às adversidades no ensino da matemática, procurar estratégias práticas e 

transparentes que garantam a aprendizagem do aluno sem perda do conhecimento científico e 

que estes os transponham para as demais disciplinas tem sido um desafio constante, pois “Os 

alunos sabem, por exemplo, resolver equações na aula de Matemática e não as sabem resolver 

na aula de Física” (Fernandes & Matos, 2004, p. 5 e 6). 
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 Relativamente à área económica, tem sido notória a falta de exercícios que relacionem 

economia com a matemática e até mesmo a importância de tal ligação em ambiente de sala de 

aula. No entanto, vários investigadores têm inumerado as vantagens resultantes do recurso a 

exercícios que explorem os conceitos inerentes a este campo. O recurso a este tipo de 

exercícios, não só irá permitir a compreensão concetual, bem como a sua aplicação à vida 

real.  Assim, os alunos aprenderão a assumir uma atitude crítica perante questões que se 

denotam problemas no mundo laboral. Ao mesmo tempo, serão capazes de explorar conceitos 

básicos e específicos, tais como juros simples, compostos, de curto, médio e longo prazo; 

desconto e aumento; pagamentos a crédito e a pronto; cotações de bolsa e ações; consumo e 

poupança, entre outros. Os alunos irão entender que o recurso à matemática permite, por 

exemplo, “analisar a composição e a qualidade dos produtos e avaliar seu impacto sobre a 

saúde e o meio ambiente, ou para analisar a razão entre menor preço/maior quantidade” 

(Theodoro, 2008, p. 4). 

 Em suma, uma educação matemática financeira assumirá um papel fundamental na 

vida prática do aluno, logo estará incumbida, no professor, a missão de promover o meio e as 

ferramentas para esta aprendizagem. Deverá, portanto, fornecer uma oferta bibliográfica 

atualizada e onde existam textos que explorem os conceitos económicos e de 

empreendedorismo, e garantir que os problemas de texto estejam vinculados a um meio social 

e adaptados à realidade vivida.  

 Este tipo de problemas constitui uma das estratégias a adotar, pois viabiliza o 

“cumprimento das funções, tarefas e objectivos da Matemática: aglutinando seus objectivos, 

em três campos, do saber e do poder (saber fazer), do desenvolvimento intelectual e da 

educação ideológica (saber ser) “ (Mendes, 2013, p. 120), visto que permitem adquirir, 

exercitar e consolidar noções aritméticas, teoremas e procedimentos que se constituirão em 

ferramentas para os diversos campos do saber.  

 Em síntese, o professor, ao explorar o currículo de matemática, deverá tentar 

promover as condições necessárias, de modo a que “o aluno transcenda um modo de vida 

restrito a um determinado espaço social e se torne ativo na transformação de seu ambiente” 

(Pelicioli & Ramos, 2011, p. 10). 
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8. Atividades e Projetos Extracurriculares no Âmbito da Simbiose 

Matemática/Empreendedorismo 

 

 No capítulo anterior, verificámos a importância de projetos interdisciplinares, no 

âmbito da promoção da educação para o empreendedorismo. Porém, cabe à escola 

proporcionar aos alunos a possibilidade de criar projetos extracurriculares que promovam essa 

mesma educação, como foi analisado no capítulo 3.2.  

 Partindo desse pressuposto, foram criadas por diversas entidades, quer institucionais, 

quer privadas, inúmeras atividades e projetos dinamizadores do empreendedorismo, das quais 

se destacarão dois projetos.  

 Em primeiro lugar, o projeto Tampinhas, que integra o projeto Eco - Escolas, na 

Região Autónoma da Madeira (RAM). Este projeto tem como objetivo apelar à consciência e 

responsabilidade social da comunidade escolar, através da recolha de tampas de plástico, que 

posteriormente são entregues à entidade responsável pela reciclagem e cujo peso reverte em 

dinheiro para a aquisição de material de apoio à deficiência motora.  

 Em segundo lugar, “o Projeto Educação para o Empreendedorismo (EPE) em boa hora 

lançada pelo Ministério de Educação constitui um bom exemplo de uma iniciativa que tem 

como objetivo promover o empreendedorismo na Escola” (Pereira et al., 2007, p. 8). 

 A partir de projetos de investigação e de intervenção, dinamizados pelas áreas 

curriculares específicas, os alunos serão capazes de desenvolver produtos de cariz social e 

económico, motivadores que respondem às necessidades do meio envolvente, ou seja, “o 

espírito empreendedor no âmbito do projeto EPE é visto no sentido mais abrangente, 

promovendo a utilização de conhecimentos, capacidades, atitudes e saberes curriculares e não 

apenas confinando à criação de empresas numa ótica do espírito empresarial” (Pereira et al., 

2007, p. 18). 

 Neste tipo de empreendimento, será necessário desenvolver capacidades, tais como: a 

relação entre professor e aluno; o estreitamento entre os serviços especializados e as estruturas 

que viabilizam os projetos e o auxílio a profissionais de apoio psicológico, na orientação 

profissional.  

 Um dos projetos associados de EPE é o RS4E, desenvolvido em 2004, pela Secretaria 

Regional de Educação e Cultura, em parceria com o Centro de Empresas e Inovação da 

Madeira (CEIM) a aplicar ao ensino secundário, profissional e universitário, cuja “sua 

metodologia é a do “learning by doing” (aprendendo fazendo), ou seja, permitindo que os 

alunos tenham um contato com o mundo do empreendedorismo através da experimentação” 

(Aprender a Empreender – Junior Achievement Portugal, 2008, apud Gomes, 2012, p. 67). 
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 Este projeto tem como objetivos:  

“despertar e estimular, no aluno, a predisposição para empreender; alertar o aluno para 

a existência de oportunidades de negócio no meio que o rodeia e sensibilizar, o aluno, 

para a importância da criação de riqueza e do seu próprio trabalho como forma de 

promover a eficiência económica e a estabilidade social” (rs4e, 2016).  

 Estabelecendo uma ponte com os aspetos apresentados no capítulo 6, em que se 

evidenciou a simbiose matemática/empreendedorismo justifica-se a necessidade de projetos 

tais como aqueles acima apresentados.  

 Por fim, são os objetivos específicos dessas mesmas atividades que tornam evidentes 

as semelhanças nas duas áreas de conhecimento e que, para além disso, será ao potenciar 

projetos que alcancem e, de certo modo, ultrapassem as barreiras da comunidade escolar, que 

os alunos serão capazes de se munirem das valências cruciais aos desafios do século XXI. 
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9. A Professora Y 

 

9.1. A Geração Y. Porquê Professora Y?  

 

 Determina-se por geração Y os jovens nascidos entre 1980 e 1999 que é considerada 

“uma geração de empreendedores natos” (Oliveira, 2010, apud Rosa, 2011, p. 3). Numa fase 

em que a tecnologia predomina no quotidiano das sociedades é-nos apresentada uma geração 

capaz, criativa e líder que invoca à inovação e à luta da satisfação das necessidades e desejos.  

 “Sociólogos vêm estudando o comportamento e estilo de vida destes jovens que 

buscam não só um bom emprego, equivalente a outras gerações, mas também a 

autorrealização, o rápido sucesso no mercado e um equilíbrio entre vida pessoal e trabalho” 

(Rosa, 2011, p. 2). 

 De certa forma, parte-se do princípio que nesta geração há igualdade social, na medida 

em que não há separação entre géneros, etnias e idades. É uma juventude que, desde tenra 

idade, reconhece o potencial entre os seus membros, na competição e no sucesso no campo 

profissional, independentemente, do meio social de onde provêm, mas sim valorizando quer a 

sua formação, quer a sua experiência, como valências competitivas.  

 Estes jovens Y são aqueles que partem à descoberta de oportunidades de negócio, em 

paralelo com a sua realização pessoal, segundo a ótica empreendedora. “A geração Y está 

encontrando no empreendedorismo uma oportunidade de mudar o mundo, de reinventar o 

jeito de gerir uma organização. São jovens que encontraram uma ótima ferramenta para por 

em prática seus sonhos e planos de mercado ideal” (Rosa, 2011, p. 7, 8), o que faz desta uma 

geração de líderes natos, pois os jovens Y consideram que o progresso é inerente a uma boa 

liderança, o que pressupõe a supremacia do perfil empreendedor.  

Um bom líder precisa possuir várias virtudes, entre elas: competência (conhecimento, 

habilidades e atitude/ação), ética (integridade e honestidade), entusiasmo, empatia, 

autoconfiança, sensibilidade, humildade, imparcialidade, saúde, autoconhecimento, 

motivação e inteligência acima da média. É fundamental que goste de se relacionar 

com pessoas, que saiba ouvir e que seja observador (Jordão, 2004, apud Júnior, 2013, 

p. 35). 

 O professor é um líder e um empreendedor, como foi referido no capítulo 4. Logo, este 

procura inovar, criar e revolucionar o mundo não só à sua medida, como também à medida de 

outrem. É alguém que se questiona e se motiva e as suas intenções fundamentam-se numa 

base sólida de prospeção. Este jovem professor está em constante procura da forma como irá 

promover o equilíbrio a todos os níveis.  
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“A geração Y não quer trabalhar para um chefe, quer trabalhar com um mestre, 

alguém que os ensine, explique e os motive para dar o melhor de si, pois é isso que 

acreditam ser a atribuição de um chefe/mestre, é assim que vão tratar seus futuros 

jovens subordinados” (Rosa, 2011, p. 14). 

 Considerando que me aproximo da maioria dos traços acima mencionados do jovem 

professor Y e, dado que nasci no ano de 1989, adotei como título desta dissertação A 

Professora Y.  

  

9.2. Qual a Motivação para esta Investigação? E, Quais as Questões de Investigação? 

 

Matemática é ensinada nos nossos dias em quase todo o mundo civilizado. A principal 

questão que se levanta é: Como ensinar a Matemática? E o problema é o mesmo de 

sempre: Como motivar o aluno? Como ensiná-lo a pensar? Como torná-lo autónomo? 

(Martins & Silva, 2000, p. 1) 

 São questões, como as acima referidas que surgem no início da carreira de um jovem 

professor. Ao longo da minha formação secundária, no curso de Ciências Socioeconómicas, 

seguindo-se a formação académica, no ensino da matemática, fui desenvolvendo a motivação 

pelo ramo educacional, assim como pela vertente económica e financeira.  

 Desde muito cedo que senti a necessidade em compreender o porquê das dificuldades 

na disciplina de matemática, em particular, o caráter negativo associado a esta. Para mim, a 

matemática sempre me incentivou à descoberta, por ser desafiadora e me parecer a mais 

aliciante de todas as disciplinas.  

 O fascínio pelo domínio de técnicas e conhecimentos e a capacidade de relacionar 

conteúdos, nas mais diversas formas, foram condicionantes para o sucesso do meu percurso 

académico. Uma disciplina que tem, a meu ver, todas as ferramentas para preparar o aluno 

para a sua vida em sociedade.  

 Ambicionar ser professora de tal disciplina, cuja natureza por si só se denota bela é, 

sem dúvida, encontrar numa possível mudança de mentalidade a minha realização pessoal. 

Desde muito nova, parti em busca de estratégias que, um dia mais tarde poderia usar enquanto 

professora, com o intuito de colmatar as dificuldades e o denegrir da imagem da matemática. 

 Encontrar uma forma que leve os meus alunos a alcançar o sucesso da disciplina e, ao 

mesmo tempo, a disfrutar de tudo o que esta oferece é uma das metas que me acompanhará ao 

longo da minha carreira docente.  

 Uma das estratégias que tive o privilégio de experienciar está diretamente ligada com 

o empreendedorismo. Tive a sorte de, quer no ensino secundário, quer no ensino superior 
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encontrar professores que sempre me inspiraram e motivaram para desenvolver projetos 

empreendedores. Com isso, pude enriquecer a minha formação, pois desenvolvi o meu lado 

mais criativo, a confiança para reconhecer nos meus planos e resultados, os erros e os 

sucessos como caráter formativo, a aceitação do desafio e do risco ponderado, a vontade e o 

gosto pela inovação e reinvenção.  

 Foi-me possível constatar, em primeira instância, as benesses de um ensino que 

promove e garante uma educação empreendedora. Participei em todas as atividades 

extracurriculares disponíveis na escola secundária, incluindo o projeto RS4E. Posteriormente, 

na universidade voltei a participar nesse mesmo projeto, do qual saí vitoriosa. Foi uma 

experiência que permitiu observar a minha evolução, de forma autorreflexiva e compreender 

que tudo aquilo que tinha feito, desde a primeira participação no projeto RS4E contribuiu para 

munir-me das valências necessárias e assim, alcançar o sucesso.  

Se a pessoa quer ser criativa, deve fazer coisas diferentes todos os dias! Mudar o seu 

ambiente de trabalho, mudar alguma coisa no seu lar, ver novos filmes, ir a novos 

lugares, falar com novas pessoas, ler livros variados. Na medida em que a mente fica 

exposta a novidades, há estímulo, a observação fica mais aguçada e é mais fácil fazer 

novas conexões entre as ideias (Holanda, 2010). Por outro lado, quando a pessoa tem 

paixão pelo trabalho que realiza, a criatividade manifesta-se mais espontaneamente, já 

que a tarefa é sentida prioritariamente como prazerosa, acima do dever, da obrigação. 

(Júnior, 2013, p. 10) 

 Encarando o desafio apresentado na afirmação anterior e tendo em conta as ideias que 

corroboram com a fundamentação teórica desenvolvida até este capítulo, emerge a motivação 

para o seguinte problema de investigação: compreender a aprendizagem da matemática e do 

empreendedorismo em contexto escolar. Para analisar este problema dissecámo-lo nas 

seguintes questões de investigação: 

I. Como é que os alunos aprendem a empreender com a matemática?; 

II. Qual é a importância da matemática no desenvolvimento de comportamentos 

empreendedores nos alunos?; 

III. Em que medida a realização de projetos interdisciplinares influenciam a 

postura do jovem empreendedor e aluno de matemática?; 

IV. De que forma projetos extracurriculares, em particular, o projeto Tampinhas e 

o projeto RS4E potenciam a simbiose matemática/empreendedorismo?. 

 Considerando as questões enumeradas e num contexto em que o professor de 

matemática descruza os braços e abraça o ensino empreendedor, levei a cabo esta 

investigação. 
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10. A Metodologia Qualitativa, Segundo Robert K. Yin 

 

10.1. A Metodologia Qualitativa e as Vantagens do Recurso a esta Metodologia. Porque 

é que Adotei esta Metodologia neste Trabalho? 

  

 “The diversity of what is called qualitative research, because of its relevance to 

different disciplines and professions, challenges anyone to arrive at a succinct definition.” 

(Yin, 2011, p. 7) 

 Segundo o autor Robert K Yin (2011), a investigação qualitativa tornou-se uma das 

principais metodologias adotadas pelos investigadores, nos diferentes campos académicos e 

profissionais. Sendo assim, urge a definição do conceito de metodologia qualitativa. Yin 

explica que tal conhecimento pressupõe a compreensão dos cinco traços característicos desta 

metodologia que se assumem como vantagens no uso da mesma. 

 Primeiramente, este tipo de metodologia permite estabelecer as condições necessárias 

para investigação, pois não só possibilita uma recolha de dados em número suficiente, como 

ainda, viabiliza a experiência/observação considerando múltiplas variáveis. Há um contato 

direto entre o investigador e os participantes, o que permite a possibilidade de resultados que 

explorem situações não previstas pelos investigadores.  

 Numa segunda instância, o autor eleva o facto de neste tipo de estudo, as perspetivas 

dos participantes assumirem um papel decisivo aquando da interpretação dos dados 

recolhidos.  

 Em terceiro lugar, o estudioso refere que a contextualização do meio permite 

compreender as ações dos participantes, ter a consciência do registo individual de todos e de 

cada um e ainda reconhecer as condições em que os participantes realizam e ultrapassam os 

desafios.   

 Num próximo ponto, Yin foca o verdadeiro sentido dos meios adotados numa 

metodologia qualitativa. Refere-os, não como relato das ações dos intervenientes, mas sim, 

como rampa motivacional para os investigadores. As ideias provenientes de uma análise 

aprofundada e realista invocam à adaptação e à reconstrução de conceções preconcebidas pelo 

investigador. 

 Por fim, o autor destaca o facto de neste tipo de metodologia, o investigador ter um 

leque de instrumentos diversificados para recolha de dados e poder cruzar diferentes situações 

e momentos de análise. Toda a informação produzida pelos intervenientes é fonte de 

conhecimento. São os resultados de uma investigação com recurso a uma metodologia 
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qualitativa que traduzem na íntegra a realidade dos participantes e só assim garante que os 

problemas de investigação adquirem sentido no mundo real. 

 Para além dos cinco traços supracitados, existem outras variantes no que diz respeito à 

metodologia qualitativa, devido às particularidades da ação humana. Segundo Yin, a ação 

humana pode ser segmentada segundo duas perspetivas. Por um lado, podemos deparar-nos 

com a singularidade e autenticidade da ação humana e por outro lado reconhecer 

características e reações transferíveis a outras situações (Yin, 2011, p. 11). Um mesmo estudo, 

numa outra situação, muito provavelmente obteria resultados únicos, pois, por muito que o 

estudo fosse considerado e adaptado às condições do meio, a imprevisibilidade da ação 

humana garantiria uma multiplicidade de respostas.  

 Contudo, com base na explicação de Yin (2011, p. 17) no que se refere à escolha de 

uma diretriz num estudo qualitativo, considerei a afirmação onde o autor expressa a não-

obrigatoriedade na adoção de variantes desta metodologia e sim uma abordagem mais 

genérica, que contemple as supramencionadas caraterísticas.  

 Com esta opção e seguindo uma linha generalizada desta metodologia foi possível ir à 

procura de respostas às questões de investigação que concernem temas tão abrangentes como 

a matemática e o empreendedorismo. Só assim foi possível estabelecer a estrutura de um 

plano de ação, nomeadamente, definir o perfil do estudo, escolher os métodos de recolha de 

dados e a forma de interpretação dos mesmos. Esta escolha teve como propósito eleger uma 

metodologia que não restringisse o apreender da complexidade do fenómeno em estudo. 

 

10.2. Quais os Métodos/Meios/Instrumentos da Metodologia Qualitativa? 

 

 Um estudo que siga uma metodologia qualitativa deve obedecer a três princípios 

fundamentais de modo a garantir a veracidade e a credibilidade.  

 Em primeiro lugar, deverá existir transparência nos resultados e consequentemente nos 

dados recolhidos que os comprovam, ou seja, o investigador tem por obrigação garantir que 

qualquer outro curioso nesta área de conhecimento tenha acesso à sua investigação, bem 

como aos dados e resultados obtidos, comprovando que não foram adulterados. 

 Seguidamente, a existência de método revelar-se-á fundamental, pois, muito embora a 

metodologia qualitativa permita a descoberta e adaptação a novas situações, um fio condutor 

irá diminuir e prevenir o trabalho desnecessário. Eisenhart (2006, apud Yin, 2011, p. 20) 

embora reflita sobre a metodologia qualitativa, não nega a existência de possíveis traços que 

sejam comuns a outros tipos de metodologias na área das ciências socias. A autora defende 

que os relatórios que surgem de um trabalho de campo devem realmente mostrar que o 
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investigador esteve “really and fully present - psically, cognitively, and emotionally - in the 

senses of action under study” Eisenhart (2006, apud Yin, 2011, p. 20) e a forma como o 

alcançaram. 

 Segundo a autora, quer os dados, quer as conclusões obtidas devem ser entendidas 

como certas, apenas segundo uma determinada perspetiva. Eisenhart (2006, apud Yin, 2011, 

p. 20) quer com isto dizer, que no processo reflexivo do estudo, o investigador deve 

apresentar uma sensibilidade particular no que diz respeito ao relatório, de modo a que a inter-

relação entre os intervenientes e a sua relação com o meio seja explícita segundo uma linha 

autorreflexiva. Para tal, a autora defende a criação de um diário, onde não só, sejam registadas 

as experiências, as ideias, as conquistas, mas também, os receios, os erros, confusões e 

problemas, e a forma como foram ultrapassados.  

 Como terceiro objetivo Yin (2011, pp. 20, 21) refere que a investigação qualitativa 

deverá basear-se num determinado conjunto de indícios, de modo a que sejam alcançadas 

conclusões baseadas em dados que foram não só recolhidos como também avaliados de forma 

íntegra. O autor pretende com isto dizer que, deverá existir uma linguagem comum e 

contextualizada entre os participantes, e que essa linguagem será válida mediante a realidade 

vivida. Consequentemente, as conclusões para o problema de investigação deverão ser 

alusivas aos dados recolhidos e analisados. Anderson-Levitt (2006, apud Yin, 2011, p. 20) 

acrescenta ainda que mesmo se existirem múltiplas perspetivas, a análise deverá procurar um 

sentido para cada uma delas e testar cada um dos indícios recorrendo a variados instrumentos 

e fontes. 

 

10.3. Como se deve Preparar um Investigador para este Tipo de Metodologia? 

 

 Para qualquer investigação, existe um núcleo de características que definem um perfil 

de investigador adequado para os diferentes tipos de metodologia adotados. Sendo assim, Yin 

(2011, p. 26) apresenta-nos seis traços que potenciam a qualidade de trabalho de um 

investigador que pretenda desenvolver um estudo segundo uma metodologia qualitativa, que 

são: o saber “ouvir”; o levantar questões pertinentes; o dominar o tópico em estudo; o 

preocupar-se com os seus dados; o conseguir realizar tarefas paralelas e o ser perseverante.  

 “The more that you are able to listen for these signals, the better will be your 

fieldwork” (Yin, 2011, p. 26). 

  O uso da metodologia qualitativa pressupõe que o investigador vá além das palavras 

que lhe são direcionadas, ou seja, este deverá procurar o subentendido em tudo o que lhe é 

transmitido. Deverá ser capaz de não só estar atento às ações do sujeito, como também ser 
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capaz de explorar as suas motivações e interpretações. Yin, (2011, p. 27) ao saber “ouvir”, 

acrescenta análise da forma como algo que foi expressado, associado a pequenas coisas como 

a respiração, o tom, o ambiente em que é dito, entre outros fatores que poderão ser 

indicadores e/ou condicionantes na problemática em questão.  

 Na matemática tal como se verifica em algumas disciplinas, um simples respirar 

quando analisado isolado de qualquer outro ato involuntário, após a leitura de um enunciado, 

poderá significar coisas distintas: que o aluno não compreendeu o enunciado; que não entende 

parte do enunciado; que simplesmente respirou um pouco mais profundamente; que não se 

sente confiante a trabalhar com tais conteúdos; que não tem vontade de procurar responder ao 

enunciado; que o acha demasiado extenso; que a linguagem é demasiado complexa; que os 

dados não fazem sentido no mundo real; que é uma perda de tempo pelo facto de não estar 

motivado para o tema; que é uma perda de tempo devido à resposta ser óbvia, entre tantas 

outras possíveis conclusões e/ou justificações para tal ato. O professor/investigador tem a 

decisão de procurar entender, ou não, esse respirar, contudo, se poder observar o aluno no 

momento e for capaz de identificar outras expressões involuntárias que possam vir a reduzir 

as interpretações possíveis, tem a hipótese de intervir de forma perspicaz de modo a perceber 

qual poderia ser o verdadeiro significado da ação do aluno. 

 Perguntar é considerada uma arte, na medida em que assume uma estrutura, exige 

técnica, prática e mesmo assim nem todos a dominam de igual forma. As perguntas, quando 

bem-feitas, podem suprimir a necessidade de resposta, e independentemente de serem 

respondidas, provocam impacto ao mesmo tempo que estas podem fomentar a curiosidade, a 

busca pelo conhecimento e consequentemente novas perguntas, podem levar à ação, à 

concretização de um assunto e quiçá ao nascer de uma nova ideia. As perguntas captam, 

aludem ao pensamento, geram ilações, intensificam conflitos e ao mesmo tempo estabelecem 

elos na dinâmica de opiniões. Neste tipo de metodologia qualitativa é necessário a maestria 

desta estratégia inquiridora, visto que, o investigador deverá ser capaz de reconhecer e 

aproveitar os momentos chave para motivar quando tem de motivar, inspirar quando tem de 

inspirar, levar os intervenientes a explorar novas possibilidades, entre tantas outras situações. 

O investigador de acordo com Yin (2011, p. 28) deve portanto, saber perguntar na sua 

plenitude, considerando, o quando, o a quem, o onde, o quê, o porquê e o para quê da sua 

pergunta.  

 Nesta investigação, em que um dos pontos é explorar a ligação entre a matemática e o 

empreendedorismo, é importante que o investigador domine a arte de inquirir. Pretende-se 

que o aluno explore e descubra, através do auto conhecimento, pois para desenvolver o perfil 

do empreendedor é necessário fomentar a autonomia, a lógica e a análise. O perguntar sem 
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responder levará o aluno a questionar-se durante todo o processo e a atingir aquilo a que se 

propõe, de forma consciente e ao mesmo tempo inovadora.  

 Dominar o tema da investigação pressupõe um trabalho de pesquisa, que servirá para 

fundamentar possíveis conclusões, que à partida são tidas como resultados de anteriores 

investigações. O investigador que trabalhe segundo uma metodologia qualitativa deve acima 

de tudo procurar estudos que se aproximem dos tópicos que pretende realizar. Reconhecer, 

testar e encontrar resultados que corroborem com teorias outrora comprovadas só trará 

benefícios para o investigador, quer para a validação da sua investigação, quer na validação 

dos seus resultados. Yin (2011, p. 28) defende que assim o investigador será capaz de atingir 

um dos propósitos de investigação e por sua vez evitar repetir estudos idênticos ou até mesmo 

reinventá-los.  

 A escolha do tema de investigação é, sem dúvida, algo a ter em conta. Ao escolher o 

empreendedorismo e a matemática tive que ter em conta os conhecimentos adquiridos em 

formação nestas duas áreas. Por um lado estava a matemática que, além de despertar o meu 

interesse e ser também a disciplina que viria a lecionar, seria a área onde efetuaria este estudo 

e por outro lado, o empreendedorismo, por estar subentendido no curso de Ciências 

Socioeconómicas e por ter feito parte do meu percurso escolar e académico, nomeadamente, 

em projetos dinamizados na escola e posteriormente na universidade. Tendo em conta estes 

domínios foi possível fazer um levantamento mais pormenorizado e garantir que as perguntas 

de investigação a que me propus seriam pertinentes e para as quais faria sentido, no contexto 

onde me inseri, encontrar resposta. 

 Ter consciência da importância dos dados recolhidos é uma das tarefas do 

investigador. É-lhe incutida a missão de proteger desde simples notas a ficheiros digitais, a 

manusear cuidadosamente artefactos, visto que, se o investigador os perder, não terá hipótese 

de os recolher novamente nas condições exatas em que o teria feito. Uma conversa não se 

rege apenas por palavras, mas sim por uma série de comportamentos, condicionados por 

emoções e estados de espírito associados a momentos específicos da vida particular de cada 

ser humano. Yin (2011, p. 29) expressa a importância da atenção aos dados, por afirmar que é 

impossível de todo replicar momentos vividos e consequentemente recolher as mesmas 

observações e dados. Ao refletir e segundo a ótica de Yin, ao aplicar duas vezes a mesma 

tarefa, quer o efeito, quer o resultado seriam distintos da primeira aplicação. Se por exemplo, 

o objetivo principal de uma determinada proposta de trabalho fosse estudar a reação a 

distintos tipos de linguagem e contextualizações de exercícios de matemática, ao perder as 

observações de uma das estratégias aplicadas, teria de encontrar uma segunda estratégia com 

o mesmo objetivo de investigação, com os mesmos tópicos de exploração, que garantisse 
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resultados semelhantes, mas segundo uma perspetiva diferente, que os intervenientes não 

fossem capazes de a identificar e a comparar com a estratégia previamente observada. 

Automaticamente a reação aos exercícios do ponto de vista contextual não seria idêntica à 

inicial.  

 Ter a capacidade de realizar tarefas paralelas é sem sombra de dúvida uma das 

qualidades que permite ao investigador prosseguir com o seu estudo de forma mais célere e 

com maior proveito. Yin (2011, p. 30) afirma na sua obra que o investigador que recorra a 

uma metodologia qualitativa tem de consciencializar-se de que este tipo de estudo irá transpor 

as barreiras físicas do meio em observação. Poderão surgir um encadeamento de ocorrências 

imprevisíveis que exigirão do investigador a capacidade de uma entrega a nível integral.  

 Contudo, para ser capaz de conseguir realizar tarefas paralelas, o investigador deverá 

ser perseverante. Este terá de desenvolver a sua capacidade de seguir com a sua investigação, 

independentemente das inúmeras adversidades que venha a enfrentar. Yin (2011, p. 30) 

afirma ainda que o investigador terá de saber lidar positivamente e sem embaraço com 

situações que lhe poderiam causar alguma dificuldade interpessoal.   

 De facto, Yin não poderia estar mais correto, pois abraçar um estudo como este 

exigiria disponibilidade total a muitos níveis. Estar atento a todas as possíveis opções e 

reviravoltas, o preparar de materiais e aplicar as estratégias de investigação viria a testar as 

minhas capacidades físicas, psicológicas e sociais.  

 O investigador terá de ser capaz de “ouvir” e eliminar a informação desnecessárias ao 

mesmo tempo que tem de estar a desenvolver uma determinada atividade, gerindo o tempo, o 

espaço e ainda mais os comportamentos dos seus intervenientes. Estar preparado, para lidar 

com problemas pessoais dos alunos e da restante comunidade educativa exigirá que o 

investigador tenha a capacidade de se abstrair da parte emocional, de forma a proteger a sua 

investigação, mas ao mesmo tempo sendo humano e podendo interpretar e apoiar, se 

necessário, pois neste tipo de investigação, o interveniente assumirá um papel ativo nesse 

mesmo meio. Para este estudo foram vinte e quatro sobre vinte e quatro horas, com múltiplas 

tarefas para conseguir concluir o trabalho a que me tinha proposto. Cada página do meu diário 

expressa isso mesmo, a dedicação a este projeto e o nível de exigência e de expetativa para 

concluí-lo. 

 

10.4.  Em que se deve Basear o Investigador para Atuar no seu Trabalho de Campo? 

  

 No ponto anterior foi possível verificar as características que se consideram 

fundamentais e que ultrapassam a importância do domínio de conhecimentos técnicos 
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específicos associados à metodologia adotada. De acordo com o autor que tem sido 

evidenciado, estas capacidades poderão ser desenvolvidas, quer através da autoaprendizagem, 

quer através da observação e interação com orientadores.  

 Um dos objetivos desta investigação é apurar de que forma a matemática potencia a 

criação de novos empreendedores e verificar de que forma se afirma como uma ferramenta no 

desenvolvimento das competências do perfil do empreendedor. Tal como foi patenteado, não 

só é possível aprender a empreender, como também é o professor que assume um papel 

crucial na formação de jovens empreendedores. Visto que e reforçando a ideia dos autores 

mencionados nesta investigação, o empreendedor procura um modelo a seguir. Portanto, o 

professor deverá ser um empreendedor, alguém em que o aluno depositará a sua expetativa e 

confiança. Por sua vez, esse mesmo professor empreendedor ter-se-á inspirado numa ou em 

mais entidades que lhe demonstraram as competências necessárias ao empreendedorismo.  

Assim, tornou-se notória a importância de existir um ou mais mentores no decorrer desta 

investigação. A orientadora da prática letiva na escola, Professora Cátia Belim e a orientadora 

científica na Universidade da Madeira, Professora Doutora Elsa Fernandes foram dois 

modelos a seguir e os seus contributos foram essenciais. 

 Cabe ao investigador gerir o tempo para planificar e no que respeita as tarefas do 

docente, estão incumbidas inúmeras planificações, tais como: a planificação anual, as 

planificações de cada uma das unidades didáticas, a planificação de cada período, a 

planificação dos momentos de avaliação, a planificação semanal, a planificação diária, entre 

outras. A orientadora na escola garantiu que, para além do que me foi transmitido durante o 

mestrado educacional, nomeadamente, o planificar segundo o grau de urgência em paralelo 

com o grau de importância, como indica Stephen Covey (1989, apud Yin, 2011, p. 33) na 

tabela apresentada a baixo, tivesse em conta aspetos práticos da escola em questão.  

 

Stephen Covey's (1989) Time Management Matrix (Slightly abbreviated) 

 Urgent Not urgent 

Important I - Crises, pressing problems, 

deadline-driven projects) 

II  - Prevention, planning, recognizing 

new opportunities, relationship building 

Not 

Important 

III - Interruptions; some calls, e-

mails, and meetings; some reports 

IV - Trivia, busywork, time wasters, 

pleasant activities 

Tabela 6: Time Management Matrix Stephen Covey (1989, apud Yin, 2011, p. 33) 

  

 Para além da gestão de tempo, a Professora Cátia Belim, não só foi um exemplo em 

observação direta, como também auxiliou em outras questões científicas, pedagógicas e 
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curriculares como ainda garantiu a inclusão no grupo de trabalho e em toda a comunidade 

escolar. No que diz respeito à Professora Doutora Elsa Fernandes, a mesma trabalhou todo o 

aspeto motivacional, com o incentivo à inovação na educação, com recurso a materiais 

didáticos dinâmicos, que fomentassem a aprendizagem através da experiência, da reflexão e 

do autoconhecimento.  

 Dado que, por opção própria, era o único elemento do núcleo de estágio, foi necessário 

desenvolver a capacidade de autogestão e autocontrolo. A orientadora científica foi quem me 

guiou durante toda a investigação e análise, dando especial atenção à adoção da metodologia e 

da seleção das perguntas de investigação, de maneira a que fosse possível dar resposta nos 

prazos estipulados. 

 

10.5.  Como deve o Investigador Proceder na Seleção dos meios, nas Aplicações dos 

Instrumentos e na Recolha dos Dados? 

 

 Yin (2011, pp. 94, 95) apresenta-nos dois de tipos de abordagem aos dados e aos 

conceitos. Em primeiro lugar uma abordagem indutiva em que o investigador recolhe os 

dados e é a partir destes que emergem os conceitos e, consequentemente, quais os dados que 

serão necessários ainda vir a recolher. 

 Em segundo lugar uma abordagem dedutiva onde o investigador parte de alguns 

conceitos e teorias iniciais e procura dados para verificá-los. O autor explica que a escolha por 

uma destas abordagens irá depender do tipo de instrumentos que o investigador tiver ao seu 

dispor. Pois, dependendo do tipo de estudo, partir para uma abordagem indutiva poderá 

significar aguardar indefinidamente pela emergência de conceitos e teorias iniciais. Sendo 

assim, uma abordagem dedutiva poderá contornar essa situação e levar a que o estudo assuma 

uma estrutura mais direcionada, no entanto, permanecerá sempre a possibilidade de redefinir 

novos objetivos caso os conceitos não façam sentido no meio em estudo. 

 Pelas razões acima expostas e seguindo uma das recomendações de Yin (Yin, 2011, p. 

95), como esta investigação decorreu durante a prática letiva e em contato direto com os 

participantes do estudo e com acesso a distintos instrumentos para recolha de dados, foi 

adotada uma abordagem dedutiva, focada no ensino do empreendedorismo em paralelo com o 

ensino da matemática. 

 Todavia, o tipo de estratégias a que o investigador irá recorrer, dependerá do tipo de 

intervenientes, e também do seu grau de experiência e à vontade neste tipo de metodologia de 

investigação. Yin (2011, p. 56) afirma que dado o grau de abertura neste tipo de estudo serão 

as preferências do investigador e do seu público que irão definir as estratégias a aplicar. O 
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investigador poderá, por exemplo, optar por participar e observar presencialmente cada um 

dos momentos sob investigação, ou então, realizar múltiplas entrevistas abertas, durante o 

processo de investigação, ou até mesmo, combinar várias estratégias.  

 “... “data” are the smallest or lowest entities or recorded elements resulting from some 

experience, observation, experiment, or other similar situation” (Yin, 2011, p. 130). 

 Tendo em conta a afirmação de Yin as atividades que propiciam este tipo de dados são 

a entrevista, a conversação, a observação, a recolha e análise e o “feeling”.  

 Segundo o autor, entrevistar de acordo com a metodologia qualitativa difere do que 

normalmente se pretende obter com um questionário com perguntas específicas e catalogadas. 

Yin defende o uso de um protocolo, mas remete-nos para um tipo de entrevista em que o 

investigador assume o papel de entrevistador que segue uma linha de perguntas orientadoras 

mas sem que estas assumam um carácter limitador. O entrevistador gere a entrevista e molda-

a aos seus participantes de acordo com as respostas verbais e não-verbais dos mesmos, quer 

com isto dizer, que o entrevistador poderá simplesmente conversar com os participantes e 

“ouvir” mais do que as palavras que estão a ser ditas, ou o contexto que está a ser discutido.  

 Yin (2011, p. 132) refere a importância dos comportamentos não-verbais, tais como, 

respirações, pausas, tom de voz, entre outros. Uma das maiores vantagens deste tipo de 

metodologia no que diz respeito ao recurso à entrevista é o facto de não existirem restrições 

temporais. Yin (2011, p. 135) eleva o facto de o entrevistador ter a oportunidade de 

entrevistar os seus participantes o número que considerar necessário e durante o tempo que 

pretender. O investigador encontra-se no seio da sua investigação e da vida dos seus 

intervenientes, o que lhe facilita todo esse processo, evitando assim conversas forçadas e 

conclusões precipitadas, garantindo que a entrevista assume o carácter de conversa oportuna. 

 Yin (Yin, 2011, pp. 136, 137, 138, 139) acredita que para a entrevista qualitativa o 

entrevistador deverá seguir as seguintes dicas: falar em quantidade moderada, no sentido de 

evitar perguntas demasiado longas e ou com múltiplas respostas, tendo sempre em mente que 

não se trata de um interrogatório ou inquérito e que se pretende respostas que vão além de um 

sim ou não. 

 O entrevistador deverá iniciar as questões e procurar fluir a conversa com expressões 

tipo: porquê?, como assim?, por outras palavras?, e até mesmo com recurso a interjeições. No 

entanto, o investigador deverá salvaguardar a sua posição de participante ativo e capaz de 

dominar a conversação. Ter o domínio da conversa não significa direcionar as respostas dos 

participantes. O autor defende que o objetivo central é não influenciar as opiniões dos 

entrevistados, e a sua construção de pensamento, mesmo que isso signifique que o 

entrevistador irá sair do fio condutor que previamente teria idealizado para a entrevista. Só 
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assim o investigador terá a perceção da visão do participante, fruto das suas próprias 

experiências. Ao mesmo tempo, deverá procurar manter-se neutro, mesmo que a opinião dos 

seus intervenientes seja divergente da sua. 

  “Qualitative research will ultimately involve you as a primary research instrument” 

(Yin, 2011, p. 69). 

 Quando desenvolvemos um estudo qualitativo, cujo tópico está diretamente 

relacionado com a nossa área de interesse, é inevitável não reconhecer que em determinado 

momento o estudo poderá estar condicionado pela nossa própria visão sobre o assunto. O 

investigador terá que se tentar afastar das suas próprias opiniões para conseguir desenvolver 

conclusões da forma mais imparcial possível, de modo a ser o mais fiel possível e de maneira 

a que estas traduzam na íntegra o meio onde foi desenvolvido, de forma a não enviesar a sua 

investigação. 

  “In these situations, your five sentences will be main modalities for measuring and 

assessing information from the field. You also will be constrained by your ability to recall and 

remember actions, and you will be exercising your own discretion in deciding what to record. 

All these functions mean that you will be serving as the main research instrument” (Yin, 

2011, p. 122). 

 O investigador deverá ter em atenção que uma pequena análise inicial poderá servir 

para direcionar e tomar consciência do grau de conhecimento dos alunos na área em estudo. 

No entanto, não deverá recorrer a essa análise para estabelecer previsões de resposta para os 

problemas de investigação. Yin (2011, p. 97) afirma ainda que durante todo o estudo o 

investigador deverá ter conhecimento constante da opinião dos participantes, o que o ajudará 

a uma melhor compreensão dos dados recolhidos durante toda a investigação.  

 Nesta investigação, os diálogos iniciais com os participantes serviram para descobrir 

se fez sentido ou não realizar um estudo no tópico selecionado e quais os desafios de um 

jovem profissional no mundo do trabalho na era do empreendedorismo. Para além disso, um 

pequeno inquérito permitiu observar/identificar do ponto de vista dos alunos alguns dos 

problemas que se apresentam quando se fala da aprendizagem na disciplina de matemática. 

Estas duas abordagens iniciais informais fomentaram a orientação e redefinição de algumas 

das estratégias de investigação, quando necessário.  

 Quando criei o questionário de observação para as atividades desenvolvidas no 

primeiro período, optei por fazer um questionário adaptado à realidade dos alunos, que de um 

modo permitisse analisar se as atividades desenvolvidas até à data estariam a surtir o efeito 

desejado. As perguntas de resposta aberta, onde os alunos pudessem usar as suas próprias 

palavras, fruto das suas experiências e domínio cognitivo. Para além disso, seguindo a 
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metodologia qualitativa, procurei enquanto os alunos estiveram a responder, circular pela sala 

e discutir, oportunamente, algumas das suas respostas individuais, tomando nota das 

observações necessárias. Quando procedi à análise do questionário estava ciente não só do 

contexto de cada uma das respostas como também de possíveis soluções para o trabalho ainda 

a desenvolver.  

 Um outro aspeto ainda a ter em conta deverá ser o cuidado a ter com os intervenientes, 

de modo a que o tópico da conversa não fira suscetibilidades, especialmente quando são feitas 

em discussões em grande grupo. Uma das estratégias que Yin (2011, p. 140) refere é a 

entrevista em grande e pequeno grupo. Assume-a como um desafio, na medida em que o 

entrevistador terá de ser capaz de moderar a conversação e ao mesmo tempo recolher, não só 

a informação verbal, bem como os comportamentos associados a esta e os contextos 

específicos de cada um dos seus intervenientes. 

 Foi possível recolher durante as longas conversas com os alunos na hora de preparação 

para os projetos do RS4E as distintas experiências e as suas valências nas determinadas áreas 

de conhecimento. Foi notório, como a área científica em que os alunos estavam inscritos se 

revelava na contextualização de cada um dos projetos apresentados e a abertura para 

desenvolver os mesmos. Por um lado, os alunos de ciências e tecnologias procuravam 

desenvolver projetos que imperativamente estavam mais direcionados para as disciplinas de 

Biologia e Geologia e Físico-Química. Por outro lado, os alunos de línguas e humanidades, 

desenvolviam projetos direcionados para o bem social, para a satisfação de necessidades e 

serviços, descurando a inovação científico tecnológica e de grande relevo económico.  Já no 

caso dos alunos das ciências socioeconómicas aventuravam-se com projetos com um caris 

empresarial cujo foco principal seria a criação de bens que promovessem a riqueza e se 

traduzissem em vantagens lucrativas para a equipa. 

 No que diz respeito ao observar, Yin (2011, p. 143) refere que a observação faz parte, 

não só da posição passiva do investigador, como também da sua participação no meio. A 

seleção do momento, da experiência e do local que se pretender observar ficará ao encargo do 

investigador, portanto tendo consciência que não é omnipresente, terá de optar 

conscientemente e garantir que presenciou eventos suficientes para obter os seus dados. 

Deverá criar múltiplas situações com características semelhantes, que permitam a observação, 

segundo diferentes perspetivas.  

 Para registar as suas observações, o investigador deverá procurar ferramentas não 

evasivas, tais como: registos diários e registo audiovisual, pois a observação não deverá 

interferir com o meio onde estará a decorrer a investigação.  
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 Dado que a minha prática letiva supervisionada decorreu num estabelecimento de 

ensino particular, foi-me sugerido optar por fazer apenas registos de observação escritos. 

Recebi, ainda, indicações que a captação de som e imagem do trabalho em aula poderia vir a 

ferir suscetibilidades (à exceção dos projetos extracurriculares, Tampinhas e RS4E, que 

viriam a ser registados pelos responsáveis da equipa audiovisual da escola). 

 Visto que a investigação decorreu num ambiente escolar, maioritariamente de sala de 

aula, para além das observações registadas em planos de aula, recorri à criação de um diário 

para o meu estudo, por considerar que de facto seria um instrumento adequado para o tipo de 

investigação adotado e a metodologia selecionada. Este diário esteve comigo desde o dia em 

que iniciei a observação das aulas nas duas turmas que iria observar e a turma onde iria 

implementar o meu estudo ao longo do ano letivo e o desenvolvimento das atividades 

interdisciplinares e os projetos implementados na escola que se adequavam à minha 

investigação. Um diário que era preenchido, dentro e fora da sala de aula e muitas vezes em 

ambientes exteriores em momentos de reflexão. Durante toda a investigação foi acompanhado 

e explorado pela orientadora da prática letiva da escola, que além de contribuir com sugestões 

e críticas construtivas ainda me fornecia a sua análise e recomendações por escrito, reflexões 

essas que eram anexadas a cada página do diário. De facto, o papel destas pequenas notas 

permitiu-me adaptar, moldar e criar novas estratégias de modo a superar as exigências do 

ensino e ao mesmo tempo seguir com a investigação e encontrar uma possível resposta para 

as questões de investigação. 

 Relativamente ao registo audiovisual, recorri apenas ao registo fotográfico para a 

documentação do trabalho em sala de aula, pois, durante o ano letivo, foram vários os 

momentos, em que foram desenvolvidos e utilizados materiais manipuláveis, tais como: 

sólidos geométricos, gráficos, entre outros. No que respeita aos projetos extracurriculares, 

recorri aos materiais audiovisuais (fotos e vídeo) disponibilizados pelos responsáveis. Escolhi 

estas ferramentas, pois permitiram desenvolver uma reflexão do trabalho desenvolvido em 

paralelo com os registos diários e os registos em planos de aula. 

 Para além dos registos supracitados, o investigador deverá procurar proceder à recolha 

e análise de outros objetos, documentos e arquivos que se comprovem dados, para a sua 

investigação. Um dos pontos desenvolvidos por Yin (2011, p. 148) refere-se ao trabalho 

desenvolvido pelos alunos em sala de aula, recorrendo a materiais, tais como: testes, fichas de 

trabalho, pesquisas, entre outros, para uma maior compreensão da aprendizagem escolar. 

Existem ainda outros dados, que poderão ser úteis no processo de investigação. O autor 

defende que uma pesquisa bibliográfica, quer em bibliotecas ou arquivos, quer em pesquisas 

informáticas, poderá ser útil para o investigador potenciar a sua investigação, ao constituir 



70 
 

uma base de dados que encerre todos os prismas da temática em estudo. Tal como o autor 

indica, foi importante realizar uma investigação complementar, no que diz respeito ao 

empreendedorismo e à situação económica e social atual da sociedade. Para poder auxiliar os 

alunos nos seus projetos do rs4e recorri à recolha de publicações atuais que serviram para os 

alunos poderem identificar problemas e necessidades a serem satisfeitas.  

 Não menos importante que todo o registo documental e audiovisual que se refere à 

parte científica da investigação, existe um campo que não deverá ser descurado, 

designadamente, o campo emocional. O investigador deverá registar os sentimentos dos seus 

intervenientes, assim como os seus. É através da análise e do cruzamento de dados que o 

investigador poderá testar a veracidade de tais emoções. Ao mesmo tempo que, num 

determinado momento, o investigador recolhe uma sensação, essa mesma sensação analisada 

após a interpretação dos resultados poderá ser válida ou desprezível. Caberá ao investigador a 

responsabilidade de fomentar diversos acontecimentos que garantam a possibilidade da 

recolha de tais emoções.   

 Durante todo o estudo, procurei registar as emoções dos alunos, assim como as 

minhas. Recorri uma vez mais ao diário para descrever os sentimentos vividos em ambiente 

escolar. Estes registos sofreram dois processos. Inicialmente tomei uma pequena nota das 

minhas observações no momento em que me apercebia de tais sensações e, posteriormente, 

explorava num ambiente exterior à sala de aula essas mesmas observações.  

 

10.6.  Como Analisar os Resultados Recolhidos?  

 

 Os resultados de estudo segundo uma metodologia qualitativa não se adequam a uma 

análise com generalizações estatísticas, em particular, para este tipo de estudo, em que o 

investigador estará em contato direto com os participantes num determinado meio.  

 Após a recolha dos dados qualitativos, maioritariamente, literários, o investigador 

deverá proceder à análise dos mesmos. Para tal, Yin (2011, pp. 177, 179) afirma que a análise 

não segue uma estrutura rígida e linear, mas corrobora com uma sequência de procedimentos. 

Apresenta-nos cinco fases que têm uma relação recursiva e interativa, com base no seguinte 

esquema. 
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  Ilustração 2: Ciclo de 5 fases no processo de análise de dados apresentado por 

Yin (2011, p. 178). 

 

 Numa primeira instância, o autor defende a compilação de dados, ou seja, uma revisão 

das notas de trabalho de campo, uma recolha de todos os dados, onde o investigador procura 

organizá-los, dando uma certa ordem inicial. É neste momento que o investigador procura 

verificar se os dados recolhidos satisfazem na íntegra as perguntas de investigação e até 

mesmo se suscitam a novas perguntas e distintas abordagens.  

 Em segundo lugar, Yin defende a exploração dos dados, onde o investigador irá rever 

e codificar estruturando quais as informações específicas a reter dos dados recolhidos, 

podendo catalogá-las, com vista a responder às perguntas de investigação.  

 De seguida, o autor sustenta o reagrupar dos dados, em que nesta fase o investigador 

após separar e catalogar os dados reagrupa-os de forma ordenada, segundo a problemática do 

estudo. Nesta etapa o investigador procura reconhecer padrões, recorrendo a formas de 

organização, tais como: tabelas e matrizes (ver Anexos C.1, D.1, E.1 e F.1 ). 

 Em quarto lugar, é apresentada a interpretação dos dados. O investigador deverá ter 

em consideração alguns aspetos que irão permitir interpretar os dados recolhidos. Yin (2011, 

p. 207) aponta os seguintes atributos: a preocupação por um estudo completo, na medida em 

que o investigador garante um princípio, meio e fim na sua interpretação; justiça/honestidade 

no que diz respeito à interpretação segundo múltiplas perspetivas, isto é, o investigador 

deverá procurar garantir que a sua interpretação será semelhante à dos demais que analisarem 

os mesmos dados; que a interpretação assegura a veracidade dos dados recolhidos e por sua 

vez, se a interpretação obtida é inovadora ou se corrobora com teorias defendidas até à data e 

por último a credibilidade, onde o investigador deve procurar verificar até que ponto as suas 
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interpretações são válidas. Para tal validação, o investigador, além das supramencionadas 

estratégias deverá proceder à triangulação de dados.  

 No entanto, neste estudo, como algumas situações se encontravam restritas a um 

determinado grupo de alunos, não me foi possível recorrer a diferentes fontes para proceder à 

triangulação de dados, como tal segui o referido por Yin para estes casos, que quando o 

investigador obtém os dados por meio de observação direta a triangulação de dados não 

assume um papel tão importante para a validação dos resultados. “For instance, if you can 

tape record an interview or photograph  a visually important matter, there will be less, if any, 

need to corroborate the evidence” (Yin, 2011, p. 82). 

 Ainda nesta fase de interpretação de dados, o autor expõe três dos mais comuns tipos 

de interpretação: a descrição, onde o investigador apenas descreve o que recolheu; descrição 

com impulso para a ação, em que o investigador sente a necessidade de agir, durante e após 

essa descrição e por fim a explicação, em que o investigador procura encontrar nos seus dados 

explicação para as suas problemáticas. Nesta investigação optei pela descrição/ação, por sentir 

a necessidade de agir à medida que encontrava aspetos que faziam despoletar novos primas de 

análise.  

 Consequentemente, após a fase de interpretação de dados, o autor enuncia a fase de 

conclusão.  

A conclusion is some kind of overarching statement or series of statements that raises 

the findings of a study to a higher conceptual level or broader set of ideas. In one 

sense, the conclusion captures the broader “significance” of a study (Yin, 2011, p. 

220). 

 Na sua obra, o autor aponta inúmeros tipos de conclusões. Dada a investigação que se 

pretendia, os resultados obtidos levaram a três tipos de conclusões. Primeiramente, conclusões 

que poderão fomentar a uma nova pesquisa, ou seja, as conclusões assumem a forma de 

questões que poderão ser respondidas num novo estudo, ao mesmo tempo poderão assegurar-

se como sugestões para futuros métodos de pesquisa. Seguidamente, conclusões para desafiar 

conceções e generalizações, isto é, apontar ideias que à priori poderiam fazer sentido, 

possivelmente devido à fraca interpretação de conceitos. “Qualitative research also can go 

beyond challenging conventional generalizations by suggesting how they might be altered, 

adapted, or enriched” (Yin, 2011, p. 223). Por fim, conclusões entendidas como preposições, 

por outras palavras, os resultados obtidos serão entendidos como possibilidades substantivas e 

não metodológicas, visto que vivemos numa cultura globalizada, as conclusões resultantes 

não poderão ser entendidas como generalizações por representarem uma ínfima, quase 

insignificante parte de uma sociedade global. 
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 Em suma, o investigador deverá procurar estabelecer a possibilidade para futuras 

generalizações analíticas, Yin (2011, p. 101) procura com isto explicar, que se as conclusões 

de um estudo qualitativo corroborarem com teorias previamente estabelecidas, e existirem 

argumentos apresentados que se mostrarem devidamente fundamentados e capazes de serem 

logicamente testados, o investigador terá portanto, concluído o seu trabalho e como tal as suas 

conclusões assumir-se-ão como hipóteses passíveis de uma investigação em maior escala. 

 

10.7.  Como Apresentar os Dados Recolhidos, as Análises e Conclusões Obtidas?  

 

 Após a recolha dos dados, a análise e as considerações finais surge o momento de 

redigir o documento que irá refletir todo o trabalho efetuado no estudo. Como tal, é 

importante considerar a forma como serão apresentados, quer os dados recolhidos, quer as 

interpretações dos mesmos e as conclusões obtidas.  

 De acordo com Yin (2011, p. 235) não se poderá realizar qualquer tipo de investigação 

sem primeiramente descrever um meio, bem como os intervenientes que participarão do 

estudo. Portanto, corroborando com a ideia apresentada pelo autor, procurei explorar cada um 

dos alunos, quer no contexto escolar, quer no seu percurso até à data.  

 Para além disso, acrescentei a forma como o estágio estava estruturado em dois 

grandes grupos, designadamente, as duas turmas onde procedi apenas do ponto de vista de 

observação e a turma, onde para além de observação, foi possível aplicar as hipóteses e 

recolher dados específicos para as perguntas de investigação a que me propus. Não 

esquecendo ainda, a apresentação dos alunos das diferentes turmas que participaram nas aulas 

extracurriculares de apoio aos projetos do RS4E.  

 O autor defende ainda que a apresentação dos elementos que compõem a investigação 

deverá também salientar casos particulares que se destaquem, quer por motivos positivos, 

quer negativos.  

 Subsequente a essa apresentação direcionada para a contextualização do estudo, Yin 

(Yin, 2011, p. 241) remete-nos, então, para a exploração dos dados, que poderão ser 

apresentados sobre a forma de gráficos, tabelas e fotografias, entre outros, como anexos ou 

inseridos no corpo do texto. Como foi possível observar, considerei ambas as opções, de 

acordo com o grau de entendimento pretendido.  

 Por fim, as observações e reflexões surgirão de acordo com diferentes estratégias, 

segundo o próprio tipo de dados recolhidos.  
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11. A Professora Y e o Trabalho de Campo 

 

11.1.  Organização da Prática de Ensino Supervisionada 

 

 Esta investigação teve por base o estágio curricular que decorreu no grupo disciplinar 

500 - Matemática, na escola da APEL, na cidade do Funchal, ilha da Madeira, no ano letivo 

2013/2014. Este estágio iniciou-se a 18 de setembro de 2015 e finalizou no dia 4 de abril de 

2016. 

 Foi-me atribuída como orientadora a professora Cátia Belim que supervisionou o 

trabalho diário, em sala de aula, e outras tarefas respeitantes à prática docente. Foi-me 

incumbido, também, o mesmo horário da minha professora orientadora (ver Anexo A.1).  

 Esta prática de ensino supervisionada foi direcionada para o décimo ano do ensino 

secundário, especificamente, as turmas 10º A3 - Ciências e Tecnologias (Matemática A), 

10ºC - Ciências Socioeconómicas (Matemática A) e 10º D1/D2 - Línguas e Humanidades 

(Matemática Aplicada às Ciências Sociais, vulgo MACS). Este estágio consistiu em duas 

componentes: observei as aulas da professora orientadora em todas as turmas mencionadas e 

prestei-lhe apoio e preparei e tive aulas assistidas pela professora orientadora na turma 10º C, 

num total de 46 aulas de 90 minutos (ver Anexo A.2). Algumas destas aulas assistidas foram 

também supervisionadas pela professora orientadora da Universidade da Madeira, a Sra. 

Professora Doutora Elsa Fernandes. 

 Visto que fui responsável por preparar algumas aulas na turma 10ºC, foi-me 

apresentada e explicada a planificação a longo prazo do 10º ano de Matemática A para o ano 

letivo em questão (ver Anexo A.3) e que consistiu nas seguintes três unidades temáticas: 

unidade 1 - “Geometria no plano e no espaço I”, unidade 2 - “Funções e gráficos” e unidade 3 

- “Estatística”. A parte por mim lecionada correspondeu aos seguintes subtemas: da unidade 

1, “Resolução de problemas de geometria no plano e no espaço” e “Geometria analítica - 

referenciais cartesianos e lugares geométricos”; e da unidade 2, “Função, gráfico e 

representação gráfica”, “Estudo intuitivo tanto a partir de um gráfico como usando 

calculadora gráfica de propriedades das funções e dos seus gráficos” e “Análise dos efeitos 

das mudanças de parâmetros nos gráficos das funções módulo e quadrática”.  

 É de notar que o grupo disciplinar de matemática teve a tarefa de selecionar o tipo de 

exercícios a serem resolvidos pelos alunos, em contexto de sala de aula, e, no âmbito da 

minha prática pedagógica supervisionada, foi-me dada a oportunidade de selecionar outros 

exercícios diferentes e suplementares aos previamente escolhidos. 
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 No que diz respeito à avaliação, o grupo disciplinar adotou a estratégia de aplicação de 

testes e mini-testes com uma estrutura e conteúdo semelhantes entre turmas. Foi-me dada 

possibilitada a participação na construção destes instrumentos de avaliação, que adaptei, 

quando possível, ao contexto de investigação a estudar neste trabalho. 

 Paralelamente ao trabalho desenvolvido, em sala de aula, foram desenvolvidos 

projetos de carácter extracurricular: o projeto Tampinhas sob a supervisão das professoras 

Rosabel Jorge e Ana Filipa Luís e o projeto RS4E, em que fui selecionada, juntamente com a 

professora Elisabete Fernandes, para participar na formação e ser uma das professoras 

dinamizadoras do mesmo na turma 10ºC. No âmbito desta dinamização, foram desenvolvidas, 

pelos responsáveis do projeto, atividades em sala de aula. Promovi, ainda, aulas de apoio 

extracurricular a todos os alunos de 10º ano que participaram no RS4E. 

 

11.2.  Fichas Biográficas dos Alunos e Opinião dos Mesmos Acerca do Ensino da 

Disciplina de Matemática 

 

 Ao iniciar o ano letivo, a professora Cátia Belim tem por norma distribuir uma ficha 

biográfica onde os alunos preenchem, não só os seus dados pessoais e os dados do 

encarregado de educação, como também respondem a algumas questões sobre a sua vida 

escolar e aspiração profissional. Com o preenchimento dessa ficha pôde-se observar diversos 

parâmetros posteriormente apresentados em quadro-síntese (ver Anexo B.1). 

 Em primeiro lugar, observou-se que cerca de dois terços dos alunos estão a frequentar 

o ensino secundário e o respetivo curso pela primeira vez, sendo que apenas os alunos 

repetentes se encontram distribuídos pela turma de Ciências Socioeconómicas e pela turma de 

Línguas e Humanidades.  

 Numa segunda instância, os alunos responderam quais seriam as suas profissões de 

sonho. Alguns indicaram que ainda não sabiam o que gostariam de ser no seu futuro 

profissional. Outros, mencionaram profissões diretamente relacionadas com o curso em que 

se tinham inscrito, destacando a medicina, no caso dos alunos de Ciências e Tecnologias; 

gestão e administração, no caso dos alunos de Ciências Socioeconómicas; e, no respeitante 

aos alunos de Línguas e Humanidades, a área da advocacia. 

 Seguidamente, os alunos indicaram quais as disciplinas de que gostavam mais e 

aquelas de que gostavam menos. Das suas respostas, pretende-se salientar apenas aquelas 

respeitantes à disciplina de matemática. Genericamente, os alunos consideraram a matemática 

como uma das suas disciplinas preferidas e justificam-no com afirmações como as seguintes: 

“a matemática tem um lugar bastante importante na vida das pessoas”; “implica muito 
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raciocínio”; “a facilidade (em) chegar aos resultados e descobrir as várias maneiras de fazê-

lo”; “gosto de contas e de coisas objetivas” (ver Anexo B2). 

 No entanto, nem todas as opiniões expressam o gosto pela disciplina de matemática. 

Alguns alunos apontam razões como: “dificuldades de compreensão”; “um bicho-papão”; 

“tenho dificuldades nas contas”; “não entendia a matéria, um pouco de culpa também deve-se 

à falta de empenho”; “tivemos que dar a matéria demasiado rápido”. 

 Em quarto lugar, foi inquirido qual o tipo de atividade preferida em sala de aula, cujas 

categorias eram: tarefas individuais, tarefas em grupo, trabalho de pesquisa, projetos, 

apresentações. Destas, os alunos destacaram, indubitavelmente, o trabalho de grupo como 

atividade preferida; em segundo lugar, o trabalho individual, seguindo-se o trabalho de 

pesquisa; e, por fim, projetos e apresentações com igual grau de escolha.  

 Por último, questionou-se os alunos sobre o que estes entendem do que é ser um bom 

professor. Os alunos apontaram como caraterísticas fundamentais uma boa relação com os 

alunos, bem como a sua competência científica e pedagógica e exigência, referindo a 

importância de um professor: “que explique bem, ajuda o aluno, é simpático e exigente”; “que 

dê apoio a todos os alunos e tem de ser justo”; “que saiba cativar os alunos e que ao mesmo 

tempo seja exigente (e que faça com) que estes se esforcem”; “ajuda os alunos a superar as 

suas dificuldades e os seus medos”; “respeita os alunos e as suas opiniões, tal como o aluno 

respeita o professor” (ver Anexo B3). 

  

11.3. Investigação em Sala de Aula 

 

 “As aulas de Matemática estarão condenadas a ser aulas taciturnas, aborrecidas e 

desinteressantes, completamente desfasadas do meio exterior e sem qualquer aplicação às 

realidades da vida?” (Martins & Silva, 2000) 

 Considerando os aspetos referidos na supracitada questão, pretendeu-se desenvolver, 

em prática pedagógica, um trabalho que garantisse, não só o desenvolvimento das 

competências científicas dos alunos, como também as suas capacidades transversais de uma 

forma motivadora e segundo um ponto de vista empreendedor.  

 Neste contexto, foram desenvolvidas, implementadas, observadas e analisadas quatro 

abordagens distintas no que diz respeito às estratégias e recursos a utilizar em sala de aula, 

designadamente: materiais didáticos interativos; materiais didáticos manipuláveis; exercícios 

contextualizados ao mundo real e exercícios específicos para RS4E. Estas abordagens serão 

apresentadas, em detalhe, nos subcapítulos que se seguem. 
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11.3.1. Materiais Didáticos Interativos 

 

 Os materiais didáticos interativos, quando disponíveis, são recursos passíveis de serem 

utilizados pelo professor, de modo a que este enriqueça a sua prática letiva com foco na 

aprendizagem do aluno. Seguindo a estrutura lógica da planificação a longo prazo apresentada 

anteriormente, recorreu-se inúmeras vezes a este tipo de abordagem, no sentido de alcançar e 

analisar o desenvolvimento do perfil de jovem empreendedor em cada aluno da disciplina de 

matemática. 

 No módulo inicial, mais concretamente na revisão do estudo da semelhança de 

triângulos (plano de aula nº8), recorreu-se ao Prezi (ver Anexo C.1.1.1), um software que 

permite criar apresentações interativas, com uma dinâmica apelativa, com o objetivo de 

motivar os alunos e cativá-los durante o momento de exposição/discussão. Com esta 

apresentação interativa foi possível dinamizar a exposição/discussão dos conteúdos em 

estudo. Observou-se uma participação ativa dos alunos registada em diário (ver Anexo 

C.1.1.2).  

 Continuando no módulo inicial, no que respeita à resolução de problemas geométricos 

no plano e no espaço (plano de aula nº13), utilizou-se o Powerpoint, onde foram projetadas 

aos alunos, construções previamente desenvolvidas em Geogebra, na correção da ficha de 

trabalho nº2 - exercício 1.4 (ver Anexo C.1.2.1). O objetivo foi utilizar um meio que 

permitisse a compreensão visual/geométrica da resolução dos exercícios. Foi possível registar 

uma rápida compreensão dos exercícios, por parte dos alunos, e que estes estiveram atentos à 

resolução/correção dos mesmos (ver Anexo C.1.2.2).  

 Ainda no módulo inicial e na resolução de problemas geométricos no plano e no 

espaço, foram estudadas as secções no cubo (plano de aula nº 17), também com recurso a 

Powerpoint (ver Anexo C.1.3.1) e ainda materiais didáticos manipuláveis (ver 11.3.2). Foi 

proposta a ficha de trabalho nº5, cujo propósito passou por demonstrar como se obtêm as 

secções no cubo. Os resultados obtidos foram observados em plano de aula onde se constatou 

que os alunos compreenderam o corte de secções no cubo (ver Anexo C.1.3.2). 

 Na unidade de “Geometria no plano e no espaço I”, ao trabalhar a geometria analítica, 

no que concerne ao conceito de módulo e à fórmula da distância entre dois pontos (plano de 

aula nº27), foi utilizado um recurso didático da Escola Virtual (Porto Editora). Pretendeu-se 

introduzir este tema possibilitando a reflexão acerca da importância da geometria analítica em 

contexto real. Foi possível observar em sala de aula a compreensão dos conteúdos, pelos 

alunos, através da interação dos mesmos com a animação (ver Anexo C.1.4.1).  
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No seguimento da mesma unidade didática e na continuação da exploração deste tema, 

acrescentando o conceito de mediatriz (plano de aula nº28), recorreu-se, uma vez mais, ao 

material interativo da Porto Editora para demonstrar a construção da mediatriz de um 

segmento de reta e sua aplicação em contexto real. Observou-se que os alunos 

compreenderam este novo conceito estabelecendo a relação com os conceitos discutidos 

anteriormente (ver Anexo C.1.5.1). 

 Continuando na unidade temática “Geometria no plano e no espaço I”, e no que se 

refere à equação da circunferência, círculo e coroa circular (plano de aula nº30), utilizou-se, 

pela última vez, o material interativo da Escola Virtual (ver Anexo C.1.6.1). O objetivo foi a 

introdução e manipulação da equação da circunferência verificando pontos interiores e 

exteriores da mesma. Foi possível constatar que os alunos, numa fase inicial, pareceram estar 

familiarizados com o conceito; todavia, quando confrontados com tarefas individuais de 

aplicação dos conteúdos, revelaram algumas dificuldades na sua concretização, visto que em 

algumas tarefas os conceitos não apareciam de forma explícita no enunciado (ver Anexo 

C.1.6.2). 

 Na unidade didática “Funções e gráficos”, no subtema “Função, gráfico e 

representação gráfica”, em que se fez uma breve introdução histórica do conceito de função 

(plano de aula nº57), recorreu-se, novamente, ao Prezi. A utilização deste recurso surgiu no 

âmbito da divulgação da história da matemática de uma forma apelativa. No decorrer da 

apresentação histórica, foi solicitado aos alunos que preenchessem uma ficha de trabalho 

acerca da mesma (ver Anexo C.1.7.1). 

 

11.3.2. Materiais Didáticos Manipuláveis  

  

 É notória que uma das maiores dificuldades dos alunos passa por conseguir visualizar 

conceitos tridimensionais que implicam a compreensão do objeto numa perspetiva abstrata. 

Segundo as teorias de Jean Piaget (...) materiais manipuláveis são fundamentais se 

pensarmos em ajudar a criança na passagem do concreto para o abstracto, na medida 

em que eles apelam a vários sentidos e são usados pelas crianças como uma espécie de 

suporte físico numa situação de aprendizagem. Assim sendo, parece relevante equipar 

as aulas de Matemática com todo um conjunto de materiais manipuláveis (cubos, 

geoplanos, tangrans, réguas, papel ponteado, ábaco, e tantos outros) feitos pelo 

professor, pelo aluno ou produzidos comercialmente, em adequação com os problemas 

a resolver, as ideias a explorar ou estruturados de acordo com determinado conceito 

matemático (Martins & Silva, 2000, p. 5). 
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 Por esta razão, durante a realização desta prática pedagógica, apostou-se na utilização 

de recursos manipuláveis para explorar tais conceitos ao longo da unidade didática 

“Geometria analítica no plano e no espaço I”.  

Uns dos tópicos desenvolvidos neste tema foram os sólidos platónicos e a fórmula de 

Euler (plano de aula nº15). Recorreu-se à planificação e construção dos sólidos, em sala de 

aula, de modo a motivar os alunos para a geometria e desenvolver a sua visão espacial. Os 

alunos construíram rapidamente os sólidos, mostraram-se entusiasmados e interpretaram, 

mais facilmente, a tarefa solicitada. Foram capazes de elaborar um “BI” de cada sólido 

platónico do qual foi feito um registo fotográfico que foi, posteriormente, inserido no plano de 

aula. Resolveram ainda, a ficha de trabalho nº4 e concluíram sobre a relação de Euler (ver 

Anexo D.1.1.1). 

 Visto que os alunos gostaram da atividade acima referida e em especial da construção 

dos sólidos, foi sugerido ao grupo disciplinar de matemática o lançamento de uma atividade 

para todas as turmas do 10º ano de Matemática A. Esta atividade consistiu na construção e 

decoração de sólidos platónicos com motivos natalícios que posteriormente foram colocados 

em exposição no átrio onde se encontram as salas do 10º ano (ver Anexo I.2). 

 Dentro da mesma unidade temática, estudou-se também o dual de um poliedro, em 

particular, o dual dos sólidos platónicos (plano de aula nº16). Construiu-se o dual do cubo de 

maneira a que os alunos pudessem visualizar, passo-a-passo, como obter o dual de um sólido. 

Montar e desmontar o cubo permitiu que os alunos, não só visualizassem a ligação entre este 

sólido e o seu dual octaedro, mas também compreendessem que o octaedro gera também o 

cubo, como seu dual. Desta forma, os alunos foram capazes de verificar e explorar a relação 

da fórmula de Euler, estudada anteriormente (ver Anexo D.1.2.1). 

 Como forma de complementar o estudo das secções, ainda nesta unidade temática 

previamente mencionada em 11.3.1 (plano de aula nº17), foram construídas, em diversos 

cubos de esponja floral, as secções que se podem obter através do corte dos mesmos. Os 

alunos foram capazes de manipular e visualizar, claramente, como funcionam os cortes num 

cubo e as figuras geométricas que se obtêm a partir desses (ver Anexo D. 1.3.1).  

 No plano de aula nº 20, para auxiliar a resolução de uma tarefa respeitante à truncatura 

do cubo, que dá continuação ao estudo das secções, construíram-se os objetos mencionados 

no enunciado da tarefa, para facilitar a interpretação do problema. Os alunos conseguiram 

acompanhar a resolução dos exercícios e mostraram-se capazes e motivados para encarar o 

desafio (ver Anexo D.1.4.1). 

 Passando para o subtema “Geometria analítica” e no estudo dos referenciais 

cartesianos no plano, foi construído em cartolina, um referencial cartesiano com grelha, onde 
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os alunos, no final da aula, participaram num pequeno jogo para introduzir esta temática 

(plano de aula nº21). A ideia passou por desenvolver o raciocínio rápido nos alunos. 

Observou-se que os alunos se sentiram inspirados para alcançar o objetivo do jogo que 

consistia em descobrir uma mensagem secreta (ver Anexo D.1.5.1). 

 Na aula que se seguiu (plano de aula nº22), como material de apoio à resolução de 

exercícios propostos no manual, recorreu-se, uma vez mais, ao referencial acima mencionado, 

bem como a outras ferramentas que incluíram o uso de um acetato e uma figura geométrica. 

Os alunos atingiram os objetivos propostos e compreenderam como utilizar o referencial 

cartesiano (ver Anexo D.1.6.1). 

 Tendo em conta todas as estratégias adotadas, em especial, as referidas nos planos de 

aulas n
os

17 e 20, foram elaborados dois exercícios sobre as secções e a truncatura do cubo 

para o primeiro teste de avaliação (ver Anexo D.1.7.1), aula nº 24. Nos resultados obtidos, 

verificou-se que a maioria dos alunos conseguiu responder corretamente as questões de 

resposta breve e apenas alguns foram capazes de responder às questões que implicavam 

raciocínio mais complexo. Foi notório que, praticamente a totalidade dos alunos, conseguiram 

desenhar e identificar a secção obtida no cubo (ver Anexo D.1.7.2). 

 

11.3.3. Exercícios Contextualizados que Apelam ao Mundo Real 

 

Uma abordagem que foi desenvolvida, paralelamente, foi o recurso a tarefas 

contextualizadas ao mundo real. Optou-se por selecionar exercícios vocacionados para o 

curso de Ciências Socioeconómicas, designadamente, com a linguagem utilizada nas 

disciplinas de economia e geografia. Para além disso, foi feito um trabalho complementar de 

criação de tarefas onde os alunos puderam explorar os conteúdos programáticos, mas 

contextualizados ao meio envolvente. 

 Num primeiro momento, no plano de aula nº8 (referido em 11.3.1), onde foram 

relembrados os casos de semelhança de triângulos, criou-se um exercício onde se recorreu a 

um mapa da baixa da cidade de Lisboa para aplicar o critério de semelhança lado; ângulo; 

lado (ver Anexo E.1.1.1). O objetivo era estabelecer uma conexão entre conceitos 

matemáticos e a sua utilização no quotidiano. Este exercício fomentou a discussão sob a 

aplicação do conceito geométrico e a sua aplicação prática (ver Anexo E.1.1.2). 

 Na exploração do conceito de razão de semelhança, na aula seguinte (plano de aula 

nº9), foi criada uma ficha de trabalho cujo objetivo foi aplicar os conceitos geométricos a 

questões práticas do dia-a-dia relacionadas com a área empresarial e, em concreto, com a 

necessidade de satisfação dos clientes (ver Anexo E.1.2.1). Como a ficha de trabalho foi 
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explorada em trabalho de grupo, ao acompanhar a realização da mesma por parte dos alunos, 

foi possível reconhecer algumas competências e conhecimentos prévios dos mesmos 

relacionados com a disciplina de economia. A maioria dos alunos mostrou estar familiarizada 

com o léxico desta área, o que facilitou a concretização das tarefas. Os alunos mostraram-se 

motivados pois sentiram-se capazes de utilizar os conceitos em estudo. (ver Anexo E.1.2.2). 

 No seguimento do estudo do subtema “Problemas geométricos no plano e no espaço” 

e no sentido de aprofundar os conceitos matemáticos explorados na ficha de trabalho nº2, 

foram selecionados, do manual adotado, exercícios da área de economia e da área de 

geografia (plano de aula nº11). Com tais exercícios, pretendeu-se promover a 

interdisciplinaridade, pois os alunos trabalharam uma linguagem semelhante à que usam na 

disciplina de geografia, e, ao mesmo tempo, aperceberam-se que a estratégia matemática de 

resolução não era explícita no enunciado do problema. Constatou-se que os alunos 

compreenderam o contexto dos problemas, no entanto apresentaram algumas dificuldades na 

sua resolução. Um dos exercícios selecionados foi recomendado para casa por implicar um 

raciocínio análogo ao exigido na aula (ver Anexo E.1.3.1). 

 Dentro da mesma ótica de seleção de problemas do manual, no plano de aula nº13, 

escolheu-se um exercício (ver Anexo E.1.4.1) que serviu para consolidar os conteúdos 

estudados anteriormente e preparar os alunos para um dos exercícios do teste de avaliação, de 

caráter semelhante. Notou-se que os alunos conseguiram transpor os conhecimentos 

adquiridos e resolveram o problema autonomamente (ver Anexo C.1.2.2). 

 No que diz respeito ao plano de aula nº24, para além do exercício acima mencionado, 

selecionaram-se outros dois, como forma de medir o trabalho desenvolvido até então. Nestes 

últimos dois exercícios, para além da utilização de materiais manipuláveis, recorreu-se 

também à aplicação do contexto ao mundo real (ver Anexo D.1.7.1). 

 Relativamente ao subtema da geometria analítica, em particular, aos lugares 

geométricos - mediatriz, circunferência, círculo e coroa circular (plano de aula nº32), foi 

criada uma proposta de trabalho que não só explora os conteúdos programáticos, como 

também remete o aluno para o seu universo quotidiano. Os alunos recorreram aos 

conhecimentos teóricos que aprenderam anteriormente, com recurso aos materiais didáticos 

interativos (ver 11.3.1), e aplicaram-nos num contexto prático que envolvia a sua área de 

residência. Os alunos trabalharam em grupo, mostraram-se entusiasmados e foram capazes de 

aplicar, corretamente, os conteúdos que tinham aprendido (ver Anexo E.1.5.1).  

 Na unidade temática “Funções”, nos subtemas que exploram as noções de função, 

gráfico e representação gráfica de uma função, foi desenvolvida a segunda parte da ficha de 

trabalho nº12 (ver Anexo E.1.6.1), com o intuito de introduzir tais conceitos numa linguagem 
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familiar aos alunos. Estes encararam esta temática de forma motivada e assimilaram os 

conceitos iniciais em estudo subentendidos nos exercícios propostos (ver Anexo C.1.7.1).  

 Na aula seguinte (plano de aula nº 58), de modo a introduzir o estudo de uma função, 

elaborou-se uma ficha de trabalho com contexto relacionado com a disciplina de geografia. 

Verificou-se que os alunos trabalharam os conceitos sem dificuldade e concentraram-se na 

procura da resposta contextualizada e não nos conceitos matemáticos subentendidos (ver 

Anexo E.1.7.1). Ainda na mesma aula e por ser Dia de São Valentim, aproveitou-se para 

introduzir a calculadora gráfica como ferramenta no estudo das funções. Os alunos aderiram 

positivamente à tarefa de construir o gráfico da “equação do amor” (ver Anexo E.1.7.2).  

 Ao entrar no estudo concreto da família das funções afim (plano de aula nº64), foi 

elaborada uma ficha de trabalho (ficha de trabalho nº15) com o título “Como comprar uma 

playstation portable”. Com esta atividade pretendeu-se abordar esta família de funções 

recorrendo a um contexto real da área da economia. Constatou-se que os alunos puderam 

acompanhar a evolução dos conceitos e foram promotores da sua aprendizagem 

principalmente através da discussão em pequenos grupos de trabalho (ver Anexo E.1.8.1). As 

suas respostas mostraram domínio na utilização da terminologia da disciplina de economia. 

As justificações para as perguntas na ficha de trabalho demonstram uma compreensão clara da 

função em análise (ver Anexo E.1.8.2). 

 Para aprofundar os conteúdos explorados na tarefa anterior, e dando continuidade ao 

estudo sobre a função afim (plano de aula nº66) foram adotados alguns exercícios do manual 

que se enquadram, uma vez mais, na área socioeconómica. Os alunos apresentaram maiores 

dificuldades noutros exercícios, também selecionados, que não estavam contextualizados na 

sua área de interesse (ver Anexo E.1.9.1). 

 No que respeita à família das funções quadráticas (plano de aula nº67), criou-se uma 

proposta de trabalho (ficha nº 16) intitulada “Organização de um campeonato de futebol”, 

cujo objetivo foi a introdução das funções quadráticas através de um contexto real, 

concretamente, a Liga Zon Sagres. A partir dessa primeira abordagem, os alunos foram 

capazes de completar e fazer o estudo desta família de funções. Além disso, mostraram-se 

surpresos com a conexão entre as funções quadráticas e a sua aplicabilidade prática (ver 

Anexo E.1.10.1).  

 No sentido de estreitar a ligação entre a matemática e o mundo real, procedeu-se à 

seleção de exercícios do manual, no estudo das funções quadráticas, direcionando a 

aprendizagem dos alunos para os conteúdos da disciplina de economia (plano de aula nº73). 

Registou-se que os alunos reconheceram as vantagens do estudo das funções quadráticas (ver 

Anexo E.1.11.1).  
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Nesta ótica e para o estudo da família das funções módulo (plano de aula nº74), 

selecionaram-se dois exercícios com o mesmo contexto, sendo que um deles serviu de 

preparação para o teste de avaliação nº4. Verificou-se que os alunos compreenderam a 

necessidade de existir uma função definida por ramos, em especial quando se estudam 

problemáticas com parâmetros reais (ver Anexo E.1.12.1). 

Por último, no plano de aula nº 75, encontra-se o teste de avaliação nº4 como forma de 

analisar a evolução da aprendizagem no que se refere à unidade temática das funções. Foram 

construídos exercícios com os quais se pretendeu testar estratégias de resolução de problemas 

semelhantes às desenvolvidas em sala de aula (ver Anexo E.1.13.1). Constatou-se que, a 

maior parte dos alunos, conseguiu interpretar corretamente o contexto do problema e definir o 

seu domínio. Os alunos demonstraram maior facilidade na resolução de problemas 

contextualizados na sua área de formação, bem como um domínio da terminologia em 

questão. Notou-se que foi nos exercícios que exigiam um maior grau de raciocínio que os 

alunos apresentaram mais dificuldades (ver Anexo E.1.13.2). 

 

11.3.4. Exercícios Específicos para RS4E 

 

Tendo em conta que, paralelamente à prática letiva supervisionada, fui uma das 

professoras dinamizadoras do projeto RS4E, direcionaram-se algumas atividades a 

desenvolver em sala de aula no sentido de preparar os alunos para a sua participação no 

referido projeto e potenciar as competências do jovem aluno empreendedor. 

Uma das estratégias adotadas na primeira aula lecionada (plano de aula nº8) refere-se ao 

trabalho de casa. Uma das mudanças foi transformar a sigla TPC (trabalho para casa) em 

TRPC (trabalho recomendado para casa). Esta abordagem visou consciencializar os alunos 

para a importância do trabalho autónomo em casa e suprimir o caráter negativo associado à 

sua obrigatoriedade. Os resultados desta ação foram, inicialmente, surpresa e alguma 

desresponsabilização. Contudo, no decorrer do ano letivo, os alunos puderam perceber por 

eles próprios o impacto positivo do TRPC na sua aprendizagem e sucesso, como é possível ler 

nas diversas observações que constam nos planos de aula. Para além disso, conseguiram 

reconhecer que os exercícios nessa recomendação foram selecionados pela professora como 

orientação para o seu estudo. 

Como forma de desenvolver competências empreendedoras, tais como: trabalhar em 

equipa sem diferenciação; eliminar vícios de trabalho; estimular a cooperação na resolução de 

um problema comum; promover a autonomia e a discussão de ideias, optou-se por seguir uma 
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estratégia de formação de grupos em que os alunos trabalhariam, o mais possível, com 

colegas diferentes.  

Para tal, na aula nº 9 (plano de aula nº9) em que se trabalhou o subtema da razão de 

semelhança utilizando uma ficha de trabalho (ficha de trabalho nº2), utilizou-se uma dinâmica 

de formação de grupos que consistiu em agrupar os alunos que possuíam papéis da mesma cor 

(ver Anexo F.1.1.1). Observou-se que os alunos se sentiram motivados por saberem que, 

aquela primeira formação de grupos, não seria definitiva e que teriam oportunidade de 

trabalhar com outros colegas (ver Anexo C.1.2.2).  

Na aula nº13 foi apresentado o projeto RS4E. Os alunos tomaram conhecimento que, tal 

como em anos anteriores, a escola da APEL iria acolher este projeto, tendo-me como uma das 

dinamizadoras, bem como a professora de filosofia. Sendo assim, partilhei com a minha 

experiência no RS4E enquanto aluna (referida no capítulo 9.2) e mostrei uma apresentação 

sobre o projeto CEMA com a qual venci o concurso no nível universitário (ver Anexo 

F.1.2.1). Os alunos ficaram motivados para o projeto e curiosos acerca da participação no 

mesmo (ver Anexo C.1.2.2). 

Na aula seguinte (plano d aula nº14), os alunos resolveram a ficha de trabalho nº3 que 

explorava a amplitude dos ângulos internos de polígonos. Esta proposta de trabalho foi uma 

vez mais desenvolvida em trabalho de grupo. Para tal, utilizou-se uma nova dinâmica para 

formação de equipas de trabalho que consistiu em utilizar cartolinas de cinco cores diferentes, 

em que os alunos definiriam o critério para a formação das suas equipas em dois minutos, sem 

falar entre eles. O objetivo desta dinâmica foi inspirar a criatividade, incitar ao dinamismo e 

ao espírito de equipa. Observou-se que os alunos estavam curiosos, animados e prontos para 

encarar o desafio (ver Anexo F.1.3.1). 

Dando continuidade à estratégia da aula anterior, os alunos iriam novamente explorar uma 

atividade de grupo relativa aos sólidos platónicos e à fórmula de Euler (plano de aula nº15). 

Após os grupos terem sido formados utilizando a dinâmica da aula anterior, foi distribuído um 

guião e material para a construção dos sólidos platónicos. Cada grupo ficou incumbido de 

construir um desses sólidos, dentro de um intervalo de tempo estabelecido, após o qual teriam 

que elaborar um “BI” (bilhete de identidade) sobre o sólido em questão e preparar uma 

apresentação oral de, exatamente, três minutos, sob a forma de cartaz. Com esta atividade 

pretendeu-se desenvolver a capacidade de gestão do tempo e a agilidade em ambas as partes 

das tarefas. Observou-se que os alunos conseguiram construir com perfeição e rapidez o 

sólido atribuído. Notou-se que estavam entusiasmados e empenhados em cumprir as 

“missões” que lhes foram destinadas. Os alunos foram capazes de executar a apresentação do 

sólido dentro do tempo limite e com uma estrutura organizada (ver Anexo D.1.1.1). 
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Na aula nº29, na qual foram estudados os lugares geométricos, foi apresentada a ficha de 

trabalho nº9. Para a sua resolução, e seguindo os pressupostos do empreendedorismo, foi 

proposta a formação de grupos em que cada um teve que apresentar aleatoriamente (usando 

um saco com bolas) um dos exercícios à turma. Com este desafio pretendeu-se desenvolver a 

capacidade de lidar com o imprevisto. Observou-se que os alunos sentiram alguma 

dificuldade e receio na resolução dos exercícios, pois mostraram-se ansiosos por não saberem 

qual o exercício iriam ter que apresentar. No entanto, e como fruto desta imprevisibilidade, 

verificou-se que o espírito colaborativo foi fomentado com esta estratégia (ver Anexo 

F.1.4.1). 

No plano de aula nº32, onde foi desenvolvido um trabalho relativo aos lugares 

geométricos e no qual se utilizou a ficha de trabalho nº10 (ver 11.3.3), os alunos 

desenvolveram, uma vez mais, o trabalho em equipa no âmbito da resolução de uma proposta 

de trabalho que pretendia inspirar a criatividade e a capacidade de resolução dos desafios 

propostos. Observou-se que os alunos se mostraram empenhados e que, no decorrer da tarefa, 

estabeleceram a ponte entre os contextos apresentados e os conceitos teóricos subentendidos 

(ver Anexo E.1.5.1). 

Na aula nº33 analisou-se o trabalho desenvolvido ao longo do primeiro período, 

destacando-se a reflexão sobre a ficha de trabalho nº10 (ver Anexo F.1.5.1). Primeiramente, 

os alunos, avaliaram, numa escala de 1 a 10, o grau de dificuldade na resolução das tarefas 

propostas. Pôde-se observar que a maioria dos alunos considerou que a geometria é uma das 

áreas que lhes suscitava maiores dificuldades, mas, no entanto, em relação às tarefas 

propostas nas fichas de trabalho, assumem-nas como “isto assim até nem parece um bicho tão 

feio como no início; até sei fazer algumas coisas”. Em segundo lugar, questionou-se os alunos 

sobre o tipo de atividade que tinham apreciado mais. Os alunos focaram as atividades 

desenvolvidas em trabalho de grupo. Seguidamente, direcionaram-se as questões nº 3, 4, 5 e 6 

para a reflexão acerca da ficha de trabalho nº10 desenvolvida no plano de aula nº32. Na 

questão 3, os alunos foram questionados sobre a relevância do contexto escolhido (postos de 

combustível) para aplicação na ficha de trabalho. Os alunos hesitaram na justificação da 

escolha do contexto, no entanto identificaram uma relação evidente entre o contexto 

selecionado e a sua área de estudo, bem como o projeto RS4E. Em quarto lugar, explorou-se a 

interdisciplinaridade e pretendeu-se observar se os alunos encontravam pontos de ligação com 

as demais disciplinas. Os alunos descortinaram uma relação, essencialmente, com a geografia 

e economia. Em quinto lugar, quis-se identificar se os alunos conseguiam estabelecer uma 

relação entre os conteúdos programáticos e a aplicação dos mesmos em contexto real. Os 

alunos, maioritariamente, verificaram que existia uma conexão, mas sentiram dificuldades em 
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encontrar uma justificação para tal. Dando seguimento a estas questões, a seguinte centrou-se 

na identificação do desenvolvimento das competências transversais. Os alunos consideraram 

que estariam a desenvolver valências, tais como o raciocínio, o trabalho em equipa, que 

associaram a caraterísticas do jovem empreendedor. Por fim, aceitaram-se sugestões de temas 

e atividades a desenvolver futuramente (ver Anexo F.1.5.2). 

Na última aula (plano de aula nº77), inserida na unidade das funções, foi criado um jogo 

para encerrar, não só o trabalho desenvolvido nessa unidade temática, referente ao subtema 

das funções, como também toda esta série de atividades e propostas que pretendiam investigar 

a relação entre a matemática e o empreendedorismo. Este jogo intitulado “Funbingo” (ver 

Anexo F.1.6.2) tinha como inspiração o tradicional jogo do bingo, mas foi construído 

utilizando cinco cartões originais onde, em cada um destes, estava a representação gráfica de 

uma função e, em vez de bolas, o professor utilizou cartões com uma das caraterísticas 

observáveis nos gráficos selecionados. Os alunos utilizaram cartões idênticos, colocavam-nos 

sobre o gráfico e, ganhava o jogo o grupo que conseguisse em primeiro lugar as cinco 

caraterísticas. O nome “Funbingo” pretendeu ser um trocadilho entre a palavra inglesa “fun”, 

que significa “diversão” e as três primeiras letras da palavra “função” ou “function”. Com a 

realização deste jogo, foi possível observar uma grande motivação e entusiasmo por parte dos 

alunos e como estes conseguiram, de forma despreocupada e lúdica, demonstrar domínio dos 

conceitos abordados neste subtema (ver Anexo F.1.6.1). 

 

11.4. Projetos Extracurriculares 

 

 No projeto educativo da Escola da APEL constam três grandes opções pedagógicas: 

privilegiar uma perspetiva personalizadora da educação, numa dinâmica de participação e de 

cooperação definidora solidária; possibilitar uma síntese, a cultura e a fé num quadro de uma 

escola cultural; e potenciar uma educação de excelência no contexto da mudança exigida 

pelos desafios do século XXI.  

 É com foco no que se pretende da “escola de hoje” que a Escola da APEL entende a 

importância de complementar qualidade e exigência com projetos extracurriculares 

direcionados para a comunidade escolar e sua envolvência (ver Anexo A.4). Neste sentido, 

destacaram-se alguns acontecimentos, tais como a “Beta-talk Vai à Escola” (ver Anexo I.1), 

um evento de carácter internacional e que teve por objetivo a partilha de experiências e 

motivação no intuito de estimular o potencial empreendedor dos participantes; e dois grandes 

projetos de sucesso: o projeto Tampinhas, dinamizado pela equipa de coordenação das 

atividades extracurriculares e Eco-Escolas, e o projeto RS4E, promovido pelo CEIM (Centro 
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de Empresas e Inovação da Madeira). Estes dois projetos serão, seguidamente, objeto de 

análise e reflexão. 

 

11.4.1. Projeto Tampinhas 

  

 A equipa de coordenação das atividades extracurriculares e Eco-Escolas da Escola da 

APEL deu-me a conhecer o projeto Tampinhas, um projeto que tem como objetivo a recolha 

de tampas de plástico para reciclagem, cujo valor da pesagem é convertido em unidade 

monetária (Euro). Esse valor reverte para patrocinar causas sociais, designadamente, a 

atribuição de material de apoio a pessoas portadoras de deficiência motora.  

 Dado que “encontra-se também a figura do empreendedor no empreendedorismo 

social, no qual o objetivo é a responsabilidade social ou ações comunitárias” (Barbosa, 2014, 

p. 6), senti-me extraordinariamente motivada para abraçar este projeto e, consequentemente, 

propus uma atividade à equipa responsável. A proposta foi aprovada e deu-se início à 

campanha “Não deites fora a tua tampinha” (ver Anexo G.1), cujo objetivo foi a recolha do 

maior número possível de tampinhas para atribuição de um andarilho adaptado a uma criança 

de oito anos portadora de deficiência física que lhe permitiu colocar-se na posição vertical, de 

forma autónoma, pela primeira vez.  

 Este desafio foi lançado a todas as turmas da escola: entregou-se ao delegado, de cada 

turma, um saco de plástico de 100 litros, devidamente identificado, e um guião que explicava 

o projeto, os desafios e outros detalhes acerca da campanha (ver Anexo G.2). Foram também 

posicionados alguns recipientes para recolha nos espaços comuns da escola. 

 A iniciativa decorreu em duas fases: uma entre 26 de novembro até 3 de dezembro de 

2013 (Dia internacional da pessoa portadora de deficiência), na qual se recolheram cerca de 

310 quilogramas; e uma segunda fase entre 4 de dezembro e 13 do mesmo ano, na qual se 

recolheram o valor aproximado de 210 quilogramas. No final da primeira fase foi feita uma 

pesagem da recolha de cada turma e fez-se a divulgação da mesma, por forma a incentivar o 

espírito competitivo saudável entre turmas (ver Anexo G.3). No último dia da atividade, 

determinou-se o valor da pesagem de cada turma na segunda fase de recolha e venceu a turma 

11ºD2 que conseguiu obter o maior valor de tampinhas nas duas fases, aproximadamente 185 

quilogramas (ver Anexo G.4).  

 Ao longo desta campanha destacou-se a turma do 10ºA3 que, desde o início se 

mostrou interessada e apoiou a causa com entusiasmo (ver Anexo G.5.1). Para além dos 

alunos terem ficado em segundo lugar na primeira fase e em terceiro lugar na classificação 
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final (50 quilogramas), a turma ajudou no processo de recolha e pesagem da campanha (ver 

Anexo G.5.2). 

 No dia 8 de dezembro, a Escola da APEL foi convidada a estar presente numa festa 

dinamizada pela Madeira Solidária, no auditório John dos Passos, na Ponta do Sol (ver Anexo 

G.6). Nesse evento, o projeto das Tampinhas foi divulgado ao público presente que empatizou 

com a nossa causa solidária e com o esforço desenvolvido pelos alunos até à data, e em 

conjunto com algumas entidades fez donativos no valor de 650 euros. 

 Após a campanha, fomos informados que, com a nossa recolha, já era possível, 

proceder à encomenda do andarilho adaptado e que faltavam apenas 1550 quilogramas para 

concluir a sua construção, que foram, entretanto, conseguidos através de apelos dirigidos a 

outras entidades exteriores à escola (“Não desistas, guarda a tua tampinha”).  

 Todas as tampinhas recolhidas foram entregues à empresa Madeira Cartão e no dia 31 

de janeiro de 2014, na sala multiusos da Escola da APEL, a equipa de trabalho em conjunto 

com a turma vencedora da campanha teve a alegria de conhecer e entregar pessoalmente o 

andarilho adaptado à menina de oito anos (ver Anexos G.7). 

 Nesta atividade observou-se uma enorme determinação e perseverança na forma 

entusiasta como os alunos se dedicaram a esta iniciativa, evidenciando valores solidários, em 

especial, o espírito de entreajuda. A partir do lançamento deste projeto, verificou-se um 

estreitamento na relação dos alunos com o pessoal docente e não docente.  

 

11.4.2. Projeto RS4E 

 

 Tal como mencionado em 8., um dos projetos promotores do empreendedorismo, em 

especial, nas escolas da região é o RS4E um projeto do CEIM, que tem como missão:  

servir de instrumento de desenvolviemento regional apoiando os empreendedores na 

implementação do seu projeto empresarial inovador na Região Autónoma da Madeira, 

desde a fase inicial até à fase de desenvolvimento e expansão, proporcionando um 

ambiente favorável ao empreendedorismo, nomeadamente nos mais jovens, e agindo 

como um facilitador e ponto de contacto central de um eco sistema empreendedor. 

(rs4e, 2016) 

 Este projeto, ao assumir como um dos seus objetivos a criação de um meio propício ao 

empreendedorimo, reconhece a escola como um dos principais ambientes para se 

desenvolverem competências empreendedoras. 

 Com base nesse pressuposto, o projeto RS4E apresenta duas oportunidades para os 

seus participantes: uma que se refere a sessões em sala de aula com atividades e estratégias no 
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âmbito da formação do jovem empreendedor, e outra, um concurso de ideias de negócio em 

que os alunos participam em pequenos gupos e têm como missão planificar e criar uma ideia 

que seja inovadora e criativa recorrendo a um plano de negócios (ver Anexo H.1). O júri do 

concurso seleciona os de dezasseis melhores planos que posteriormente apresentam os seus 

trabalhos na ilha do Porto Santo. O melhor plano de negócios do nível secundário e o melhor 

plano de negócios do nível profissional, são premiados com uma visita de estudo a Londres. 

 Como resultado dessa experiência, a equipa dinamizadora defende que os alunos 

desenvolvem, num espírito competitivo saudável, capacidades intrínsecas ao perfil de um 

indíviduo capaz de satisfazer as necessidades da sociedade vigente (ver Anexo H.2). 

 A Escola da APEL, no seu projeto educativo, identifica tais capacidades como 

essenciais à formação de um jovem. Nesse sentido e desde 2005 (ano em que participei 

enquanto aluna) a escola tem vindo a abrir as portas ao RS4E. Assim sendo, no letivo 

2013/2014, a escola participou uma vez mais. 

 Por considerar que, ao acompanhar este projeto, este se assumiria como trabalho 

complementar à minha prática letiva supervisionada e que seria fundamental no que respeita à 

observação do que se entende como perfil do jovem empreendedor (quer por parte da equipa 

do CEIM, quer parte dos jovens alunos da escola),  fui selecionada para ser uma das 

professoras dinamizadoras deste projeto. Tal como referido sucintamente em 11., as tarefas 

que a me propus foram as seguintes: o apoio direto à turma 10º C, em conjunto com a 

professora de filosofia Elizabete Fernandes, nas aulas orientadas pelos responsáveis 

destacados do projeto CEIM, e a criação de um período extracurricular direcionado para 

acompanhar todos os alunos do 10º ano que participaram no concurso de criação de um plano 

de negócio. 

 No sentido de me familiarizar com as atividades a desenvolver, participei na “Oficina 

de formação em empreendedorismo 2013” destinada a novos professores que abraçaram o 

desafio do RS4E (ver Anexo H.3). 

 No que respeita ao trabalho desenvolvido em sala de aula, pude participar em diversas 

atividades, entre as quais se destacam quatro nas quais os alunos mostraram particular 

interesse. Numa delas, os alunos tinham ao seu dispor um copo de plástico e eram incitados a 

criar ideias para dar ao copo outras utilidades para além das usuais. Noutra, era-lhes atribuído 

um produto inovador, bem como um meio publicitário através do qual o teriam de promover. 

Noutra atividade ainda, a construção da torre do poder que consistiu em, com os materiais 

fornecidos (elásticos, palhinhas de refresco, copos de plástico, folhas de jornal,...), construir 

uma torre sustentável de modo a atingir a altura máxima possível e de forma a que esta, no 

final, resistisse, sem desmoronar, à colocação de uma bola no seu topo (ver Anexo H.4). E, 
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por último, a atividade da minha eleição: “Ligando os pontos” em que o objetivo era unir 

todos os pontos usando, no máximo, quatro linhas retas, sem levantar caneta do papel (ver 

Anexo H.5). A minha preferência por esta dinâmica está relacionada com o facto de me 

recordar a famosa expressão do empreendedor nato, Steve Jobs: “Think out of the box”.  

 No que concerne às aulas desenvolvidas para apoiar os planos de negócio a concurso, 

foram planificadas duas semanas de trabalho e uma data de simulação da apresentação de 

projetos (ver Anexo H.6). Para este período de acompanhamento, procurei estruturar uma 

série de atividades que se inseririam no contexto atual dos alunos e que foram, 

inevitavelmente, o reflexo da minha experiência pessoal enquanto participante no RS4E. 

Disponibilizei vários recursos de entre os quais, documentação facultada aquando da minha 

participação como aluna, os meus apontamento pessoais do “Curso Intensivo em 

Empreendedorismo e Inovação Empresarial” (ver Anexo H.7), artigos de jorna e revistas, 

listas de anteriores projetos vencedores, guião para elaboração para um plano de negócios (os 

alunos teriam que o desenvolver até o ponto 4.3, ver Anexo H.8), entre outros. De entre estes 

materiais, os alunos mostraram-se notoriamente mais interessados pelas anotações que recolhi 

durante as comunicações a que assisti, incluídas no curso mencionado, e que incluiram 

palestrantes com reconhecida reputação na área do empreendedorismo (ver Anexo H. 9).  

 No que respeita à apresentação prévia do projeto, é de referir que os alunos tiveram a 

oportunidade de simular, na íntegra, a sua exposição, designadamente, o local, o tempo limite 

definido no regulamento e para um júri composto pelos últimos três vencedores dos níveis 

básico, secundário e universitário do RS4E e pelos três mentores da escola (professora 

Rosabel Jorge, professora Elisabete Fernandes e eu). 

 Pôde-se observar que os alunos estavam motivados para os seus projetos com ideias 

inovadoras (ver Anexo H.10). Notou-se que ao alunos de ciências e tecnologias apresentaram 

projetos direcionados para a ciência, de entre os quais se destacam: a construção de um 

colchão anti-ácaros, “RAP”; a construção de estradas através do aproveitamento da lava 

expelida pelos vários vulcões ativos espalhados pelo planeta; e confeção de comida rápida 

regional madeirense, “Sabor ao minuto - Semilha”. No caso dos alunos de ciências 

socioeconómicas, apresentaram projetos direcionados para o turismo e satisfação de bens e 

necessidades, como por exemplo um restaurante móvel paisagista, “MochaBus” e um 

dispensador de comida para cães com temporizador, “Doozy”.  

 Das duzentas e trinta apresentações no ensino secundário, foram selecionadas para a 

eliminatória a decorrer na ilha do Porto Santo, duas ideias de negócio projetadas por dois 

grupos de alunos pertencentes à Escola da APEL: o “RAP” e o “Sabor ao minuto-Semilha” 

(ver Anexo H.11). 
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12. Considerações Finais 

 

12.1. Aprendizagem do Empreendedorismo e da Matemática 

  

 A intenção da promoção do empreendedorismo em contexto escolar prende-se com o 

facto de estarmos numa sociedade globalizada, altamente desafiadora, que não se limita ao 

que foi convencionalmente idealizado e exige dos seus membros uma multiplicidade de 

papéis, quer na satisfação de bens e necessidades, quer no processo de inovação e evolução. A 

urgência em formar, e “bem” formar jovens empreendedores, que por sua vez se afirmam 

como resultado de um processo de ensino empreendedor, centrado na aprendizagem do aluno, 

demandam dos estabelecimentos de ensino e, em particular do professor, uma postura 

multidisciplinar e plurifacetada que ultrapasse os domínios físicos da escola.  

 Ao longo desta investigação, foi explorado o conceito de educação para o 

empreendedorismo em paralelo com o significado da aprendizagem em matemática. O 

empreendedorismo é tido como um exercício intensivo, promotor da capacidade criativa, da 

superação de desafios e da consolidação de conquistas, o que vai ao encontro do que se 

pretende na aprendizagem da matemática. Esta deve procurar refletir a natureza da disciplina, 

na medida em que a matemática potencia o desenvolvimento da capacidade crítica do aluno e 

a aquisição de competências transversais, muito para além da mera reprodução de conceitos e 

fórmulas.  

 O primeiro passo numa educação matemática empreendedora é desenvolver a 

capacidade de reflexão. Foi, com base neste pressuposto, que assumi como objetivo ir ao 

encontro do que os alunos entenderam ser importante de modo a potenciar a sua 

aprendizagem.  

 Através da vivência da prática de ensino supervisionada, constatei que a aprendizagem 

do aluno em sala de aula passa, essencialmente, pela motivação que é incutida desde o 

momento inicial de partida à descoberta até à concretização e superação dos desafios 

propostos. A questão que se colocou no que respeita ao trabalho em sala de aula, foi 

exatamente como conseguir essa motivação. Martins e Silva (2000, p. 2), afirmam que “à 

semelhança da resolução de problemas, não existem receitas.” De facto, não existe um único 

caminho, mas sim um conjunto de estratégias que evidenciam como a matemática poderá ser 

“divertida, criativa, muito útil, e até mágica” (Martins & Silva, 2000, p. 6). 

 Para compreender que abordagens selecionar, de entre um leque tão vasto de 

possibilidades, é necessário conhecer os alunos, bem como o contexto real em que estão 

inseridos. Assim sendo, para além da apresentação inicial em sala de aula, foi feita uma 
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recolha das opiniões dos alunos em relação às suas áreas de interesse e expectativas. Esta 

recolha inicial permitiu identificar quer as motivações dos grupos em questão, quer as 

particularidades únicas e singulares de cada indivíduo,  que se refletiu no processo de 

aprendizagem da matemática e do empreendedorismo. 

 Embora seja condição essencial, não é somente a exigência científica que garante a 

qualidade no ensino. O professor foi definido pelos alunos como alguém que, para além das 

suas capacidades sociais, transmite o seu conhecimento de forma motivadora e exigente. Os 

alunos reconhecem no professor o modelo de empreendedorismo, na medida em que este 

apresenta e explora os campos científicos da sua área profissional e ao mesmo tempo é capaz 

de introduzir os conceitos matemáticos como ferramentas essenciais ao empreendedor. O 

professor é o garante da aprendizagem do empreendedorismo matemático e da matemática do 

empreendedorismo. 

 Encontrei no recurso aos materiais interativos, tais como apresentações em Prezi, 

Powerpoint e vídeo (quer disponíveis online, quer por mim criadas ou facultadas pela 

professora orientadora) uma forma de cativar os alunos para as temáticas abordadas, bem 

como de possibilitar uma maior organização e estrutura para o desenvolvimento da aula. Os 

alunos beneficiaram de momentos de discussão construtiva que apelaram ao uso da sua 

capacidade crítica e de compreensão de novos conceitos.  

 Uma outra estratégia que se verificou promotora da aprendizagem do aluno foi a 

utilização de materiais manipuláveis; os construídos pelos alunos e os previamente por mim 

construídos permitiram dinamizar as aulas de matemática e incentivar o gosto pela disciplina. 

 Ainda neste sentido, procurou-se, na seleção e adaptação de exercícios e problemas, 

contextualizar, o mais possível, as tarefas à realidade envolvente e às áreas de interesse dos 

alunos. Os alunos aprendem mais facilmente quando estão familiarizados com a linguagem 

utilizada nos desafios que lhes são propostos. Por sua vez, essa compreensão desmistifica os 

“medos” e preconceitos frequentemente associados à resolução de problemas.  

 Para além de todo o trabalho particular desenvolvido em cada unidade didática, o 

professor tem ao seu dispor uma série de dinâmicas que fomentam, diretamente, o 

empreendedorismo, desde a escolha de estratégias para formação de grupos de trabalho até 

orientações específicas na abordagem de resolução de tarefas e apresentações orais. Os jogos 

são, ainda, dinâmicas em que os alunos trabalham os conceitos, partilham conhecimentos e 

desenvolvem a criatividade e a capacidade de comunicação. 

 Tal como a aprendizagem do empreendedorismo, a aprendizagem da matemática não 

se restringe apenas ao espaço de sala de aula. Os alunos, ao participarem nas atividades 

extracurriculares, quer de cariz social (projeto Tampinhas), quer de cariz empresarial (projeto 
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RS4E), estiveram a trabalhar ao nível do desenvolvimento de competências essenciais à 

formação de cidadãos críticos e esclarecidos, plenamente conscientes e preparados para as 

problemáticas do mundo atual. 

 

12.2. O Papel da Matemática na Construção do Perfil Empreendedor do Aluno 

 

 Face às exigências do século XXI, há a necessidade de, em tempo escolar, os alunos 

irem desenvolvendo capacidades para além da aquisição de conhecimentos científicos. Um 

jovem não nasce empreendedor, e isso faz com que a matemática, através da sua própria 

natureza, permita que floresça, nos jovens dos dias de hoje, o espírito empreendedor.  

 Existe uma relação entre o conceito aluno de ciência e aluno empreendedor, pois 

ambos partem em busca do conhecimento, procurando a descoberta e reconhecendo, no 

inesperado, a possibilidade de se realizarem e, ao mesmo tempo, se inquietarem com as suas 

próprias conclusões. O empreendedor é aquele que avança com consciência das suas 

limitações e transporta, para tudo aquilo que faz, os conhecimentos adquiridos. O papel da 

matemática é dotar esse mesmo aluno com estratégias e ferramentas que ampliem a sua 

capacidade de raciocínio, pois, “ o principal recurso usado pelo empreendedor é ele mesmo” 

(Shapiro, 1975, apud Pinheiro, 2001, apud Mauer et al., 2013, pp. 4, 5) 

 O recurso a materiais manipuláveis permite que o aluno desenvolva, entre outras, a sua 

capacidade de visão espacial. No estudo da geometria, recorri a este tipo de materiais 3D para 

motivar e facilitar a compreensão dos conceitos matemáticos em estudo. No desafio proposto 

de construção e apresentação dos sólidos platónicos, pretendeu-se que os alunos fizessem 

emergir a relação de Euler que era o objetivo principal da tarefa. Na conceptualização do dual 

de um poliedro e das secções de um sólido, a existência de objetos que os alunos puderam 

manipular permitiu facilitar a passagem do estádio concreto para o estádio abstrato. Os alunos 

trabalharam o cubo e o seu dual (o octaedro) em construções tridimensionais e transferiram 

esse conhecimento para as relações entre os demais sólidos platónicos, bem como os cortes no 

cubo, conduziram à compreensão dos sólidos obtidos por truncatura do cubo.  

 Este processo de construção de conhecimento é transferível para a área do 

empreendedorismo, na medida que “os empreendedores aprendem mais com a prática do que 

com a teoria” (Dolabela, 2006, apud Rosa, 2011, p. 9). A meu ver, nada é mais belo na 

matemática que o percurso na construção do saber. A aprendizagem do aluno deu-se, não só 

na manipulação dos materiais, mas também na reflexão dos processos e dos resultados. O 

raciocínio é uma das ferramentas principais que a matemática permite desenvolver e é o 
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evoluir dessa mesma capacidade de raciocínio que prepara o aluno para iniciar o seu caminho 

para o sucesso.  

 Nas aulas de matemática lecionadas, os alunos foram constantemente desafiados à 

resolução de problemas com diferentes contextualizações. Dada a abrangência da matemática, 

que encontra aplicabilidade numa multiplicidade de áreas do saber, os alunos exploraram 

temáticas diversificadas e reconheceram a importância da disciplina. Estes encararam os 

problemas propostos como desafios e não apenas como exercícios para aplicação de 

conteúdos. Este comportamento enquadra-se no perfil do jovem empreendedor, na medida em 

que este procura dar resposta às exigências da sociedade sem assumir que está a aprender a 

empreender.  

  

12.3. A Interdisciplinaridade como Promotora das Posturas Empreendedora e 

Matemática do Aluno 

 

 Uma educação para o empreendedorismo não se refere apenas à formação de jovens 

empresários, mas também à formação de jovens cidadãos com competências 

multidisciplinares, o que pressupõe que, na escola, os alunos sejam desafiados a resolver 

problemas que se referem a diferentes áreas do conhecimento. A matemática é uma das 

disciplinas que permite tal abordagem. Para além dos aspetos mais teóricos, é proposto aos 

alunos que apliquem os conceitos em atividades práticas e que sejam capazes de transferi-los 

para distintos contextos, em particular, para o meio envolvente. 

 Nesta investigação, tive oportunidade de estar em contacto direto com três turmas de 

três cursos diferentes: Ciências e Tecnologias, Ciências Socioeconómicas e Línguas e 

Humanidades; nos dois primeiros, foi lecionada a disciplina de matemática A e no terceiro a 

disciplina de MACS. Pude observar a seleção de tarefas do manual e fichas de trabalho que o 

grupo disciplinar de matemática considerou como “essenciais” ao aluno de 10º ano para o ano 

letivo 2013/2014, no intuito de iniciar a sua preparação para o exame trienal de matemática A 

no final do 12º ano. 

 Numa primeira abordagem às tarefas selecionados, no que respeita a essa mesma 

disciplina de matemática A, pude constatar uma lacuna referente à área contextual dessas 

mesmas propostas no que concerne à área das Ciências Socioeconómicas. Uma parte 

significativa das propostas selecionadas estava fortemente direcionada para as disciplinas 

específicas do curso de Ciências e Tecnologias.  

 Na observação das aulas da turma 10ºA3 (curso de Ciências e Tecnologias), verifiquei 

que os alunos dominaram a linguagem necessária à concretização das tarefas propostas, quer 
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nas fichas de trabalho, quer nos manuais, pois a terminologia específica das ciências e 

tecnologias foi desenvolvida pelas disciplinas do seu curso, e a terminologia respeitante às 

ciências socioeconómicas, apresentou-se como estando num nível básico, equivalente ao 

utilizado no quotidiano. O mesmo domínio de linguagem necessário à resolução de 

problemas, nem sempre se verificou na turma 10ºC (curso de Ciências Socioeconómicas), 

onde o desafio mostrou-se um pouco mais ambicioso, visto que os alunos evidenciaram 

dificuldades substanciais assim que a matemática se distanciou da sua área específica de 

estudo.  

“Cada manual escolar oferece para cada unidade uma proposta de percurso de 

aprendizagem. Muitas vezes, essa proposta não se adequa aos alunos, ou porque tem 

exemplos ou exercícios em excesso, ou porque usa uma linguagem e exemplos que os 

alunos não estão preparados para compreender.” (Ponte, 2005, p. 18)  

 Nesta ótica, na maior parte dos 46 planos de aula em que tive a oportunidade de 

desenvolver em conjunto com a professora orientadora (disponíveis em anexo - cd), procurei 

colmatar essa limitação ao transformar a sala de aula de matemática num espaço promotor de 

interdisciplinaridade.  

 Considerei essencial, em especial para os alunos que enveredaram pelo curso de 

Ciências Socioeconómicas, que estes explorassem os conteúdos programáticos matemáticos 

associados ao contexto que lhes fosse mais familiar e progressivamente, em paralelo com o 

desenvolvido nas disciplinas da sua área de conforto, adquirissem a terminologia específica e 

compreendessem os conceitos. Este desafio assumiu-se como forma de incentivo à descoberta 

para as demais áreas de conhecimento. Sendo assim, selecionei um conjunto de exercícios e 

problemas, cujo contexto científico se enquadrou, essencialmente, nas disciplinas de 

economia e geografia. Com o trabalho desenvolvido, os alunos conseguiram compreender os 

conceitos em estudo, quando direcionados para um contexto nas suas áreas de domínio.  

 Dada a que contextualização das tarefas, que viabilizou portanto, uma aprendizagem 

centrada no aluno, adequada ao nível de linguagem do mesmo e também adaptada às 

problemáticas com que este se identifica, surge a ideia da construção de um apêndice que seja 

facultado aos professores, com problemas de matemática, especificamente desenvolvidos para 

cada unidade didática, que explorem diversas áreas de conhecimento, e se contextualizem em 

temáticas da atualidade. Com esta abordagem de contextualização dos problemas, que apela 

ao mundo real, pretende-se iniciar um percurso que evidencie a matemática e o seu caráter 

intrinsecamente interdisciplinar.  

 Este carácter interdisciplinar, potenciado pela matemática, está intimamente 

relacionado com o desenvolvimento do perfil do jovem empreendedor, na medida em que, 
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assim como a interdisciplinaridade implica a capacidade de compreender e aplicar conceitos 

matemáticos em diferentes contextos reais, o exercício do empreendedorismo exige essa 

mesma aptidão de aplicar os conhecimentos (matemáticos e outros) nos vários projetos e 

iniciativas a que se propõe o jovem empreendedor. 

  

12.4. A Importância dos Projetos Extracurriculares na Simbiose 

Matemática/Empreendedorismo 

 

 As aprendizagens curriculares dos alunos direcionadas para o empreendedorismo 

garantem parte da formação dos jovens na sua perspetiva empreendedora. No entanto, 

pretende-se que estes indivíduos adquiram consciência da sua responsabilidade social. O 

jovem empreendedor deve ter em consideração que um primeiro passo para a evolução da 

sociedade passa por um trabalho colaborativo de identificação e superação dos vários desafios 

que vão surgindo na comunidade envolvente. Neste âmbito, os projetos extracurriculares 

configuram-se imprescindíveis no desenvolvimento do perfil do aluno de matemática 

enquanto jovem empreendedor, uma vez que é através de projetos reais, numa perspetiva de 

aprendizagem prática, que os alunos concretizam as suas aprendizagens em ações 

empreendedoras. 

 “Aprender é participar em comunidade de prática onde o conhecimento existe. Em vez 

de conceptualizar o conhecimento como um ganho individual adquirido através do ensino, o 

conhecimento deve ser visto como um produto partilhado pela comunidade.” (Fernandes, 

2008, p. 14) 

 O projeto Tampinhas, de cariz marcadamente social, foi, indubitavelmente, um projeto 

capaz de canalizar toda a energia de uma escola em torno de um objetivo comum e para um 

bem maior. Tal como anteriormente referido, os empreendedores procuram modelos a seguir 

para se inspirarem ao longo da realização das suas ambições. Os jovens alunos 

empreendedores ficaram sensibilizados pelo entusiasmo da equipa de professores que 

dinamizou o projeto, assumiram esses professores como pessoas de referência capazes de 

“imaginar, planejar e pôr em prática seus sonhos e projetos” e decidiram acompanhá-los neste 

processo de “fazer acontecer” (PRODE Sebrae (PR), 1998). O estreitamento da relação 

professor de matemática-aluno de matemática, potenciada por projeto social, contribuiu para o 

desmoronar dos preconceitos negativos associados a esta disciplina em particular, ao mesmo 

tempo que permitiu uma maior permeabilidade no que diz respeito à aprendizagem dos alunos 

em sala de aula.  
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 O projeto RS4E foi um outro projeto extracurricular que também foi capaz de 

alavancar a simbiose matemática-empreendedorismo. Os alunos puderam dar asas à sua 

criatividade e conceber um plano de negócios original que implicou uma multiplicidade de 

competências, tais como o raciocínio, o espírito crítico, resolução de problemas e a 

capacidade de viabilização de um projeto. Estas valências foram explicitamente desenvolvidas 

através de estratégias integradas nas aulas de matemática, bem como nas aulas dinamizadas 

pelo grupo do CEIM e exponenciadas nas aulas de apoio extracurricular destinadas à criação e 

preparação das ideias de negócio. 

 De entre as inúmeras atividades arquitetadas para esta finalidade, desenvolvidas pela 

equipa convidada fiquei particularmente interessada pela “torre do poder”. Esta atividade, se 

aplicada em sala de aula de matemática, possibilitaria o estudo de diversos conceitos 

subentendidos na sua construção e estabilidade, tais como: ângulos, figuras geométricas, 

centro de massa, equilíbrio, entre outros. A partir deste raciocínio surge o mote para uma 

futura investigação, onde se pretenderia explorar a matemática subjacente às atividades 

planeadas pelos responsáveis do projeto RS4E e de que forma tais atividades poderiam ser 

incutidas no trabalho de sala de aula de matemática, como forma de potenciar a aprendizagem 

dos alunos nesta simbiose. 

 

12.5. A Importância da Aprendizagem dos Alunos na Formação da Professora Y. 

 

 No decorrer deste trabalho, destacou-se a afirmação de que o jovem empreendedor 

aprende a empreender. Nesta fase particular da minha experiência profissional, de professora 

estagiária, considero-me ainda uma jovem que continua na ânsia dessa formação para o 

empreendedorismo. Esta intenção vai ao encontro de Oliveri (2006, p. 54) ao refletir no 

trabalho de Portigliatti (2006), em que aponta as fases do desenvolvimento do estudante 

empreendedor, designadamente, “os chamados 5 E's: empreendedor, empresário, executivo, 

empregado e estagiário” e em que admite “(...) este último, a condição inicial para se tornar o 

primeiro da lista”. 

 A minha prática de ensino supervisionada ocorreu exatamente na mesma escola, no 

mesmo curso e até na mesma sala de aula, por mim frequentada no ano letivo 2004/2005. Foi 

naquele espaço que cultivei a minha paixão pela matemática bem como, fui inspirada e 

motivada pelos meus professores a dar os primeiros passos no empreendedorismo. Por esta 

razão e por me considerar uma professora Y não podia deixar de tomar como um dos meus 

objetivos o despertar nos meus alunos, do gosto pela matemática e do entusiasmo pelo 
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empreendedorismo e, mais do que isso, evidenciar a simbiose entre estas duas disciplinas 

extramente desafiadoras. 

 O acompanhamento da aprendizagem dos alunos nestas duas áreas permitiu observar 

de um novo prisma, agora enquanto professora estagiária, os benefícios de uma educação 

matemática para o empreendedorismo. Ao identificar os “receios”, as motivações, ao adotar 

algumas estratégias que se verificaram viáveis e ao refletir sobre as supramencionadas 

considerações, encontrei a motivação para dar continuidade à minha prática letiva. 

 Para além disso, desenvolvi competências para satisfazer as exigências no que 

concerne ao trabalho do professor, indispensáveis ao sucesso das aprendizagens dos alunos. A 

dedicação a um projeto com esta ambição exigiu da minha parte uma disponibilidade total, 

uma energia inesgotável e um desdobramento para responder à pluralidade de desafios a que 

me propus. 

 Em suma, o vivenciar do dia-a-dia dos alunos em contexto escolar revelou-se uma 

experiência extraordinariamente enriquecedora enquanto jovem professora empreendedora. 

Até mesmo no último momento, estas minhas primeiras três turmas tornaram a despedida 

inesquecível (ver Anexo I.3) e fizeram com que tudo tivesse valido a pena. É nesta ótica que 

tomo como minha a afirmação de Júlia Silva da Rosa (2011): 

“Penso que todo o jovem, independente de sua geração ou época, quer mudar o 

mundo, mesmo que seja mudar o seu mundo e o mundo dos que o cercam. Todos os 

jovens, à sua maneira, querem inovar, transformar e reinventar. (...) Também sei que 

estes jovens, que esta jovem, quer e vai mudar o mundo.” (Rosa, 2011, p. 16) 

  

 E também eu, tal como a autora, quero e vou mudar o mundo! 
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Anexo F. Exercícios Específicos para RS4E 

F.1. Quadro Síntese dos Exercícios Específicos para RS4E Utilizados em Sala de Aula 



296 
 

  



297 
 

F.1.1. Plano de aula nº9 (04/10/2013). 

F.1.1.1. Excerto plano de aula nº9, páginas 2 e 3. 
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F.1.2. Plano de aula nº13 (16/10/2013). 

F.1.2.1. Projeto RS4E 2013 - CEMA. 
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F.1.3. Plano de aula nº14 (17/10/2013). 

F.1.3.1. Excerto plano de aula nº14, páginas 2, 3, 4 e 12. 
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F.1.4. Plano de aula nº29 (21/11/2013). 

F.1.4.1. Excerto plano de aula nº29, páginas 3 e 10. 
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F.1.5. Plano de aula nº33 (29/11/2013). 

F.1.5.1. Ficha de reflexão às propostas de trabalho, em especial, ficha de trabalho 

nº10. 
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F.1.5.2. Ficha de reflexão às propostas de trabalho, em especial, ficha de trabalho 

nº10. 
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 F.1.6. Plano de aula nº77 (03/04/2014). 

 F.1.6.1. Excerto plano de aula nº77, páginas 2,8 e 16. 
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F.1.6.2. O jogo “Funbingo”. 
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Anexo G. Projeto Tampinhas 

G.1. Cartaz - “Não deites fora a tua tampinha” 
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G.2. Guião e Material  
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G.3. Resultados 1ª Fase da Campanha 
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G.4. Resultados 2ª Fase da Campanha 
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G.5.Turma 10º A3 

 G.5.1. Apoio na recolha e pesagem. 

  

  



328 
 

G.5.2. Diário.  
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G.6. Festa Solidária Ponta do Sol 
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G.7. Concretização da Campanha 
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Anexo H. Projeto RS4E 

 

H.1. Estrutura das Aulas Dinamizadas Pelos Promotores   
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H.2. O Empreendedor - Caraterísticas - Contribuições  
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H.3. Oficina de Formação em Empreendedorismo 2013 
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H.4. Fotos das Atividades em Sala de Aula  
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H.5. Ligando os Pontos - Think Out of the Box  

  



343 
 

  



344 
 

H.6. Planos para Aulas de Apoio aos Planos de Negócio dos Alunos 
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H.7. Curso Intensivo em Empreendedorismo e Inovação Empresarial Março 2013 
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H.8. Guião para um Plano de Negócios 
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H.9. Excertos do Caderno de Apontamentos do C.I.E.I.E. 
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H.10. Planos de Negócios dos Alunos  
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H.11. Resultados do RS4E do Ensino Secundário 2013-2014 
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Anexo I. Outros Projetos 

 

I.1. Beta-Talk na Escola da APEL 
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I.2. Sólidos Platónicos com Motivos Natalícios 
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I.3. Despedida Surpresa Preparada Pelas Turmas 10º C; 10º D1/D2 e 10º A3 
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